Capítulo 17 
Sintaxe 


Sintaxe é a parte da gramática que trata da ordem, da relação e da função das 
palavras na frase. 
Observe a seguinte frase: 


Pestana alunos os do próximo classificarão o se concurso para ano neste. 





Ahn? Estranha, não? Adivinha por quê? “Ah, Pestana, deve ter alguma coisa a 
ver com a sintaxe.”. Não tenha dúvidas, nobre leitor(a). Leia de novo acima a defin- 
ição de sintaxe. Percebeu? 


A definição acima diz: *... trata da ordem...”, e ordem é sinônimo de organiza- 
ção. Logo, você já chegou à conclusão desejada por mim: as palavras estão fora de... 
ordem, ou sequência — mais do que isso, elas estão tão embaralhadas que nem 
chegam a refletir a estrutura sintática da nossa língua. Ou seja, uma frase não é um 
mero ajuntamento de palavras. Ninguém fala “Bebi ela Coca-Cola uma com.”, mas 
sim “Eu bebi uma Coca-Cola com ela.”. Até aí, tudo bem, certo? 

Colocando-as na ordem (usual, comum, normal) sintática da língua por- 


tuguesa, veja se não ficaria assim: 
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Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 





Perfeito! Em outras palavras, os falantes da língua organizam as palavras men- 
talmente antes de formar frases; normalmente segue-se esta ordem: sujeito, verbo, 
complemento e adjunto (S V C A), chamada de ordem direta. Foi o que fiz. 

Bem, o primeiro passo já foi cumprido: fazer você entender que a sintaxe da 
língua envolve a disposição, a sequência, a organização das palavras dentro da frase. 
Foi? Maravilha! Vamos para o segundo passo. 

Percebeu que determinadas palavras ficaram juntas de outras, formando uma 
espécie de grupo /conjunto de palavras? Note o primeiro grupo (ou sintagma): 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 

Note agora o segundo grupo: 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 

Note o terceiro: 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 

Por fim, o quarto: 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 

Bem, a pergunta que não quer calar: “Tá, e aí, Pestana?” 

Por que as palavras foram divididas em grupos (ou sintagmas)? Simples! Algu- 
mas inexoravelmente mantêm relações com outras, logo não podem vir desvincula- 
das. Vou explicar melhor. Se alguém perguntasse para você assim: “Aluno(a), quem 
'se classificará para o próximo concurso neste ano'?”. O que você responderia? 
“Os”, ou “alunos”, ou “do”, ou “Pestana”, ou “Os alunos do Pestana.”? 

Certamente seria esta sua resposta: “Os alunos do Pestana.”. Adivinha por 
quê? A resposta é que as palavras mantêm uma relação entre si de modo que form- 
am pequenos grupos (ou sintagmas). Ok? Está acompanhando? Então, continue. 

Por fim, a função das palavras na frase, ou seja, a famosa função ou classi- 
ficação sintática dos termos da oração. Para os concursos, você tem de saber os 
nomes que são dados para classificar as funções que as palavras (ou os grupos de 
palavras) exercem na frase. 

Você já teve aula disso alguma vez em sua vida, por isso, voltando para a frase 
exemplar, observe que o S é o sujeito, o V é o verbo, o € é o complemento e o À é o 


adjunto adverbial. Veja: 
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Os alunos do Pestana (S) se classificarão (V) para o próximo 


concurso (C) neste ano (A). 





Acabamos de fazer uma breve análise sintática dos termos dessa frase. Perce- 
beu? É importante dizer também que os grupos de palavras (sintagmas) podem es- 
tar invertidos na frase: 

Para o próximo concurso (C) neste ano (A) os alunos do Pestana (S) se classifi- 
carão (V). 
ou 
Neste ano (A) os alunos do Pestana (S) se classificarão (V) para o 
próximo concurso (C). 
ou 
Para o próximo concurso (C), neste ano (A), classificar-se-ão (V) 
os alunos do Pestana (S). 
ou 
Os alunos do Pestana (S), neste ano (A), se classificarão (V) para o 
próximo concurso (C). 


(..) 


Veja uma questão sobre isso: 


16. (Vunesp - TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - 2010) Assinale a alternativa em que a or- 
ação se estrutura, sequencialmente, com as mesmas funções sintáticas dos termos da 
oração: As artes nunca desperdiçam nosso tempo. 


c) Os intelectuais sempre criticam os esportes. (Gabarito!) 
Comentário: A opção C é a única que tem esta ordem sintática: As artes (S) 


nunca (A) desperdiçam (V) nosso tempo (C) = Os intelectuais (S) sempre (A) criticam (V) 
os esportes (C). 
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Tal inversão respeita a relação das palavras na frase, os sintagmas continuam 
juntos. Percebeu? O que mudou apenas foi a ordem dos termos, por isso 


chamamos de ordem indireta inversa. Essa ordem é prevista na Língua Portuguesa, 


pois reflete a estrutura sintática da nossa língua. A ordem direta obviamente é: 


Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 





Não pense que todas as frases terão S V € A. Algumas frases podem figurar 
sem sujeito e/ou sem complemento e/ou sem adjunto. Veja algumas: 
— Classificaram-se para o concurso do fim deste ano. (S não está expresso.) 
— Classificaram-se este ano. (S e C não estão expressos.) 


— Classificaram-se. (S, Ce A não estão expressos.) 


Veja uma questão sobre isso: 


2. [NCE/UFRJ - BNDES - Análise de Sistemas - 2005) O segmento inicial de nosso Hino Nacional 
diz o seguinte: 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante 
Se colocados na ordem direta, os termos desses dois versos estariam assim dispostos: 
a) As margens plácidas do Ipiranga ouviram / O brado retumbante de um povo heróico; 
b) As margens plácidas ouviram do Ipiranga / O heróico brado retumbante de um povo; 
c) As margens plácidas do Ipiranga ouviram / O heróico brado retumbante de um povo; 
d) Do Ipiranga as margens plácidas ouviram / O brado retumbante de um povo heróico; 
e) Ouviram as margens plácidas do Ipiranga / De um povo o heróico brado retumbante. 


Comentário: O gabarito é a letra A. Lembre: a ordem direta é SV CA, logo “As 


margens plácidas do Ipiranga (S) ouviram (V) o brado retumbante de um povo 


heróico c)”. 





E bom dizer que as inversões sintáticas muitas vezes não são gratuitas; servem 


para realçar uma ideia, tornando-a mais expressiva. 
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— As mulheres da minha vida nunca deixarei de amar. (Note que a inversão do comple- 
mento do verbo amar (as mulheres da minha vida) a enfatiza, focalizando-a.) 


Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2006) 


A inversão sintática observada em “O que principalmente sou?” (1.1) condiz com a estrutura gra- 
matical interrogativa e apresenta-se como legítimo recurso de ênfase. 
(X) CERTO 
() ERRADO 


Comentário: A ordem direta é “Sou o quê principalmente?”. Quando houve a 


inversão, os termos invertidos foram realçados porque “saíram” de sua posição 


original, de sua ordem direta. 





Enfim... a noção de sintaxe não é mais um mistério. Enquanto o objeto de 
estudo da Fonologia é o som das palavras, enquanto o objeto de estudo da Morfolo- 
gia é a forma das palavras, o objeto de estudo da Sintaxe é a frase e as palavras den- 
tro dela, dentro da oração, dentro do período. E é isso que veremos... nas cenas do 


próximo capítulo... 


Capítulo 18 
Frase, Oração e Periodo 


Vamos entender mais os mecanismos da sintaxe, como frase, oração e 
período. 

Frase é qualquer enunciado (curto ou longo) que estabelece comunicação. 
Toda frase deve ser inteligível. Tradicionalmente, ela pode ser nominal ou verbal. 
Imagine a seguinte situação: o Flamengo perde do Vasco (meio difícil, mas...) e um 
torcedor flamenguista se lamenta com outro: “E agora, com o Vasco na frente da 
tabela?”. 

Percebeu que não há sequer um verbo na frase dele? Logo a frase é nominal. 
Agora, se ele dissesse assim (ainda lamentando): “Agora, com o Vasco na frente da 
tabela, com certeza vou ser zoado!”, a frase seria verbal, pois nela há uma forma 
verbal (que pode ser um verbo ou uma locução verbal, “vou ser zoado”). Simples 
assim. 

Vale dizer que no fim dessas duas frases há sinais de pontuação diferentes, 
percebeu? “E isso significa alguma coisa, Pestana?” Certamente. 

Existem cinco tipos de frase, segundo a gramática tradicional: 

1) Declarativa: o enunciado é afirmativo ou negativo; termina em ponto (.) ou 
reticências (...). 
— Eu sou você amanhã. 
— Você nunca será como eu. 


— Venda de antiguidades aqui. 
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Obs.: É praxe encontrar palavras de sentido negativo em frases declarativas neg- 


ativas: não, nunca, jamais, nada, nenhum... 


2) Interrogativa: o enunciado apresenta um questionamento direto ou indireto; ter- 
mina em ponto de interrogação (?) se a indagação for direta; em ponto, se 
for indireta. 

— Aonde você pretende chegar? 
— Não sei onde ela pode estar. 


Obs.: Para perceber uma interrogativa indireta, ignore o “Não sei” e se dará con- 
ta de que é possível fazer uma pergunta direta com o restante da frase: 
“onde ela pode estar (2)”. 


3) Exclamativa: o enunciado exprime um sentimento e uma altissonância; termina 
em ponto de exclamação (!). 
— Que pena! (lamento) 


— Deus ouviu as minhas preces! (alegria) 


Obs.: O que realmente determina uma frase exclamativa é a expressão de uma 


emoção, por isso o contexto é determinante. 


4) Imperativa: o enunciado apresenta um tom de ordem, pedido, súplica, 
exortação, advertência etc.; verbos no imperativo (afirmativo ou negativo) 
marcam tal tipo de frase; termina em ponto, ponto de exclamação ou 
reticências. 

— Volte! 
— Seja mais razoável. 
— Não faça isso... 
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5) Optativa: o enunciado exprime um desejo; termina em ponto ou ponto de ex- 
clamação, normalmente. 
— Bons ventos o tragam. 
— Deus te ouça, meu filho! 
— Boa sorte! 


Obs.: Alguns gramáticos consideram a optativa (com tom de maldição, praga) 
como frase imprecativa: Vá para o inferno, e que o Diabo o carregue! 


Para ilustrar os tipos de frase, veja este diálogo: 
— Você vai à festa hoje? (frase interrogativa) 
— Sim! E não deixe de ir. (frase declarativa afirmativa /frase imperativa) 
— Tomara que a Ju esteja lá. (frase optativa) 
— A Ju nunca falta. (frase declarativa negativa) 
— Que bom! (frase exclamativa) 

Agora você, nobre leitor(a), precisa entender o que é a oração. 

Uma oração não é nada mais que uma frase verbal; seu núcleo é um verbo (ou 
uma locução verbal). Portanto, todas essas frases do diálogo, exceto a segunda 
(Sim!) e a última, são orações. Diz-se que uma oração é absoluta quando apresenta só 
um verbo (ou locução verbal). Há duas orações absolutas a seguir: 


Todos os alunos do Pestana preparam-se para concursos. Eu sou um deles. 


Veja uma questão sobre isso: 


4. [FGV - Senado Federal - Analista de Sistemas - 2008) “É com uma ação eficiente do governo e 
do setor privado que certamente poderemos promover o desenvolvimento dos países.” 
(L.86-88) 


Ao fazermos a seguinte alteração no período acima: É com uma ação eficiente do governo e do 
setor privado que certamente promoveremos o desenvolvimento dos países, é correto 
afirmar que: 

a) tem duas orações; 
b] é composto por subordinação somente; 
c) é composto por coordenação e subordinação; 
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d) é simples; (GABARITO!) 
e) é composto por coordenação somente. 


Comentário: O período é simples, pois apresenta uma expressão expletiva form- 
ada pelo verbo ser + que, a qual não é contada como oração. Veja com atenção: É 
com uma ação eficiente do governo e do setor privado que certamente promoveremos o 
desenvolvimento dos países. Retirando: Com uma ação eficiente do governo e do setor 
privado certamente promoveremos o desenvolvimento dos países. Viu? Há um verbo só, 
logo é uma oração absoluta... oração absoluta = período simples. 

Cuidado com construções com a expressão expletiva formada pelo verbo 
ser + que, pois tal verbo não é contado como oração, pois serve apenas para 
realçar a frase; tanto é assim que pode ser retirado da frase sem implicações 
sintáticas: 

— Além da escola, foram meus pais que me deram muita educação. 

Veja que é possível retirar essa expressão enfática sem prejuízo sintático e 

semântico algum: “Além da escola, meus pais me deram muita educação.”. Essa 


oração, portanto, é absoluta, pois só há um verbo na verdade. 
Consulte isto: CESPE/UNB —- CEE/RS - ADMINISTRADOR - 2005 — 
QUESTÃO 6. 





Há outras orações. As coordenadas, as principais, as subordinadas (justapostas, 
desenvolvidas e reduzidas) e as interferentes (ou intercaladas) são designadas assim 
quando fazem parte de um período composto. Por isso, precisamos entender o que 
é um período. 

Período é uma frase que possui uma ou mais orações; começa com letra 
maiúscula, apresenta um verbo (ou locução verbal) e termina em ponto, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação ou reticências. Há dois tipos: 

* Simples: constituído de uma oração, logo todo período simples é uma oração 
absoluta. 
— Estudo hoje com apenas uma gramática . 
— Muitos professores do curso continuam escrevendo artigos para seus alunos! 
— Seria esta a resposta certa? 
* Composto: constituído de mais de uma oração; pode ser formado por coorde- 
nação, subordinação ou coordenação e subordinação (período misto); as 
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conjunções, os pronomes relativos e certas preposições normalmente apare- 
cem para ligar as orações deste tipo de período. 
— Os resultados foram ótimos, por isso ficamos satisfeitos. (duas orações/ 
coordenação) 
— Pedi que todos viessem preparados. (duas orações/subordinação) 
— Para salvar a economia, é preciso planejamento. (duas orações/subordinação) 
— A mão que balança o berço é a mão que mata. (três orações/subordinação) 
— Sei que eles passaram e que se estabeleceram na profissão. (três orações/coorde- 


nação e subordinação) 


Obs.: Algumas orações do período composto podem vir implícitas, mas o perío- 
do não deixa de ser composto por isso, ok? Por exemplo: em “Sou mais 
inteligente que ela.”, há duas orações, formando um período com- 
posto. “Pestana, mas eu só vejo um verbo, logo só há uma oração.” Neg- 
ativo! Há duas orações, sendo que o segundo verbo está implícito. Veja 
de novo: “Sou mais inteligente que ela (é).”. Percebeu? Fique atento! 


Ah, em um primeiro momento, não se preocupe com o que venha a ser co- 
ordenação ou subordinação, ok? Falarei sobre isso cautelosamente em capítulos à 
frente. Antes de falarmos de período composto, porém, é preciso entender bem a 
sintaxe do período simples. Você vai aprender sobre todos os termos sintáticos da 
oração nos próximos capítulos: termos essenciais, integrantes e acessórios. 

Pois bem... para fechar o caixão e eu ficar com a consciência tranquila, en- 
tendeu mesmo os conceitos de frase, oração e período? Espero que sim. Espero 
que tenha ficado claro em sua mente que nem toda frase é uma oração. Safo? Veja 
duas questões sobre tais conceitos: 


15) [CONSULPLAN - Pref. Mimoso do Sul/ES - Professor de Língua Portuguesa - 2007) Assinale 


a alternativa que é frase, mas NÃO é oração: 
a) “às quatro em ponto me casarei contigo no mais alto beiral - disse o pombo”. 
b) “Como a brisa é triste”. 
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c) *... porque as andorinhas mais velhas enfileiravam-se nas cornijas...”. 
d) “Irônica, perguntou a pomba”. 
e) “Que tarde azul!”. (Gabarito!) 


Comentário: E uma frase nominal, por isso não tem verbo, logo não é uma 


oração. 
(Questão 04 FUNRIO - CEITEC - Administração - 2012) 


O primeiro parágrafo da crônica “O Verão e as Mulheres”, de Rubem Braga, diz: “Talvez tenha 
acabado o verão. Há um grande vento frio cavalgando as ondas, mas o céu está limpo e 
o sol é muito claro. Duas aves dançam sobre as espumas assanhadas. As cigarras não 
cantam mais. Talvez tenha acabado o verão.” 


Observando-se as orações e períodos existentes no parágrafo anterior, pode-se reconhecer que 
o cronista escreveu: 
a) três períodos simples e dois períodos compostos; 
b) quatro períodos simples e dois períodos compostos; 
c) quatro períodos e nove orações; 
d) cinco períodos e sete orações; 
e) cinco períodos e oito orações. (Gabarito!) 


Comentário: Se há cinco pontos, há cinco períodos. As oito orações: tenha 


acabado, Há, cavalgando, está, é, dançam, cantam, tenha acabado. 





Capítulo 19 
Termos Essenciais da Oração 


Definição 

Como você já sabe, as frases verbais ou orações são formadas por termos 
sintáticos, certo? Por isso iremos falar justamente sobre tais termos sintáticos que 
constituem a oração. Neste capítulo, você aprenderá tudo sobre os termos essenci- 
ais da oração, a saber: o sujeito e o predicado. 

“Pestana, por que essenciais?” Simples. O sujeito e o predicado são chamados 
de termos essenciais da oração porque normalmente as orações são formadas por 
esses termos. 

“Afinal, o que é o sujeito e o que é o predicado?” 


Vamos ver! 


Sujeito 

Sujeito é não só o termo que representa o ser ou o fato sobre o qual se declara 
alguma coisa, mas também o termo que faz o verbo ser conjugado. É por isso que o 
verbo/locução verbal concorda em número e pessoa com o sujeito. Cada sujeito es- 
tá ligado a um (1) verbo, por isso fique de olho na relação entre o verbo e o seu 
sujeito. 
— As casas da vila estavam à venda. 
— Nós ficamos casados por sete anos. 
— Sua Majestade foi flagrada às escondidas com o amante. 
— Ninguém deveria apoiar campanhas a favor das drogas. 
— Quem nunca pecou nesta vida? 


769/1611 


— Quem são aquelas ali? 

— Morreu este mês o homem o qual revolucionou o mundo moderno. (o homem: sujeito de 
morreu; o qual: sujeito de revolucionou) 

— Dois dos meus amigos passaram na prova da EsPCEx. 

— Ler nunca deixou de ser uma prática das pessoas inquietas. 


— Quem não tem cão caça com gato. 


— Está um pouco amarelado o branco dos olhos dela. 


Obs.: Note que o núcleo do sujeito pode ser, tradicionalmente, um substantivo 
(normalmente), um pronome, um numeral, um verbo no infinitivo, 
uma oração substantiva ou uma palavra substantivada. É muito import- 
ante notar que o verbo concorda em número e pessoa com o núcleo do 
sujeito. E... só para os que desejam aumentar seu conhecimento... 
saibam que alguns linguistas mais ousados dizem que o advérbio pode 
funcionar como sujeito, como Claudio Cezar Henriques, Eneida Bon- 
fim e Evanildo Bechara: “Moro no Rio de Janeiro com muito orgulho. 
Aqui é um bom lugar para viver”. Note que esse advérbio é de base pro- 
nominal e refere-se a Rio de Janeiro. 


Percebeu que eu coloquei em negrito e sublinhado os núcleos dos sujeitos? 
“Mas o que é realmente o núcleo?” O núcleo, do sujeito ou de qualquer outro 
termo sintático, é a palavra mais importante desse termo. Normalmente os determ- 
inantes — artigos, pronomes, numerais, adjetivos e locuções adjetivas — vêm ao redor 
do núcleo, formando um sintagma (grupo de palavras relacionadas). Às vezes, um 
termo sintático pode ter mais de um núcleo; nesse caso, dizemos que o termo é 


composto de dois, três, ou mais núcleos. Vamos entender melhor estudando sujeito. 


Bizu do achamento do sujeito 
Uma boa maneira de identificarmos o sujeito de uma oração é fazer a per- 


gunta “o que...?” 


ou “quem...?” antes do verbo. Observe os exemplos anteriores 
(um por um): 


— O que estava à venda? Resposta: as casas da vila. 
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— Quem ficou casado por sete anos? Resposta: nós. 

— Quem foi flagrado às escondidas com o amante? Resposta: Sua Majestade. 

— Quem deveria apoiar campanhas a favor das drogas? Resposta: ninguém. 

— Quem nunca pecou nesta vida? Resposta: quem. (No caso de pronome interrogativo 
funcionando como sujeito, substitua-o por um nome qualquer, e ficará fácil 
identificá-lo como sujeito. Veja: João (= quem) nunca pecou nesta vida. Quem 
nunca pecou nesta vida? Resposta: João (= quem)) 

— Quem “são” ali? Resposta: aquelas. (a ordem direta facilita a identificação neste 
caso: Aquelas ali são quem?) 

— Quem morreu este mês? Resposta: o homem. Quem revolucionou o mundo? Resposta: o qual 
(Lembrando que o pronome relativo retoma o termo antecedente, o 
homem) 

— Quem passou na prova da EsPCEx? Resposta: Dois dos meus amigos. 

— O que nunca deixou de ser uma prática das pessoas inquietas? Resposta: ler. 

— Quem caça com gato? Resposta: quem não tem cão. (Este quem de quem não tem cão é 
sujeito do verbo ter; lembre: cada verbo com seu sujeito). 


-— O que está um pouco amarelado? Resposta: o branco dos olhos dela. 


Cuidado!!! 
1) Fique esperto em algo que cai DIRETO em prova: inversão do sujeito. 
— Agradou-me, desde ontem pela manhã, quando ele me havia ligado, o fato de 
ter uma pessoa amiga ao meu lado em situações dificeis. 
Bizu do achamento: O que me agradou desde ontem pela manhã, quando ele me havia li- 
gado? Resposta: o fato de ter uma pessoa amiga ao meu lado em situações difíceis. 


Dica de irmão: as bancas adoram trabalhar questão com sujeito deslocado. Por 


isso, coloque na ordem direta: “O fato de ter uma pessoa amiga ao meu lado em 


situações difíceis agradou-me...”. Não confunda sujeito deslocado com objeto 

direto. Falarei sobre isso mais à frente. 

2) Segundo a tradição gramatical, o sujeito não pode vir regido de preposição, 
ou seja, nenhum verbo ou nome pode exigir uma preposição que inicie o 
sujeito, portanto nunca confunda com sujeito o termo preposicionado 
que vier antes do verbo. Normalmente a frase se encontra na ordem in- 
direta, para dificultar a identificação do sujeito. 
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— A Cleópatra era feita por cada subordinado uma mesura em suas aparições 
públicas. (Na ordem direta, fica mais fácil identificar o sujeito: Uma 
mesura era feita por cada subordinado a Cleópatra (objeto indireto) em suas 
aparições públicas.) 

— Nunca nos custou, por mais que todos se opusessem a nossa parceria, manter 
nossa amizade. (Na ordem direta: Manter nossa amizade nunca nos 
custou, por mais que todos se opusessem a nossa parceria. ) 

Apesar de Bechara e outros gramáticos não desaprovarem a contração antes de 
sujeito de verbo no infinitivo, a maioria dos gramáticos, respaldados pela 
doutrina de que “o sujeito não pode vir regido de preposição”, dizem que isso é 
uma incorreção gramatical. Veja: 

— Em virtude da regra gramatical impedir qualquer construção com sujeito pre- 
posicionado, devemos evitar qualquer contração antes de infinitivo. (con- 
strução não privilegiada) 

— Em virtude de a regra gramatical impedir qualquer construção com sujeito pre- 
posicionado, devemos evitar qualquer contração antes de infinitivo. (con- 
strução privilegiada) 

— A fim dela, a opinião minoritária, não nos fazer errar uma questão na prova, 
optemos pela visão tradicional, a saber: não se deve contrair preposição com 
artigo ou pronome antes de verbo no infinitivo. (construção não 
privilegiada) 

- A fim de ela, a opinião minoritária, não nos fazer errar uma questão na 
prova, optemos pela visão tradicional, a saber: não se deve contrair pre- 
posição com artigo ou pronome antes de verbo no infinitivo. (construção 
privilegiada) 


A justificativa de Bechara e a de outros, que aprovam as quatro construções an- 


teriores, é a de que a preposição rege a oração, e não o sujeito, por isso não 
haveria problema algum na contração, a qual, inclusive, torna a frase mais eu- 
fônica e natural. Já falei sobre isso em Pronome Pessoal e Preposição! 

O que eu vou falar agora não cai em prova nenhuma, mas, cá entre nós, o 
sujeito pode estar preposicionado sem estar regido de preposição: “Meus alunos 


estudaram muito para a prova. Entre dez e vinte passaram”. 
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Classificação do Sujeito 


Já que sabemos o que é um sujeito e como identificá-lo, vamos ver os tipos de 


sujeito. 


Simples 
Apresenta somente um núcleo explícito. 
— Alguém escondeu a minha bolsa. 
— Quem foram os beneficiados pelo projeto esportivo? 


— As despesas das casas de praia e de campo ficaram por minha conta. 


Cuidado!!! 
1) Há determinadas construções de sujeitos simples tão grandes que dentro 
delas há outros termos exercendo outras funções sintáticas (como adjun- 


tos adnominais), inclusive outras orações dentro do próprio sujeito 


(como orações adjetivas), mas não se preocupe. E o chamado sujeito 


“complexo” para certos gramáticos, como Eduardo Carlos Pereira. Você 
deve observar o núcleo do sujeito e a relação dele com o verbo da oração. 
Veja dois exemplos: 

— O novo desentendimento público entre os ministros Joaquim Barbosa 
(relator) e Ricardo Lewandowski (revisor) expôs a ponta de uma questão 
que pode se tornar a mais grave deformação no julgamento da Ação Penal 
470, chamada de mensalão. 

Só há um núcleo do sujeito: desentendimento. Por isso, o verbo está no singu- 
lar: expós. 

— O simples fato de exercer o jornalismo honesto sem detrimento das opiniões 
ditadas pelo nosso espírito crítico e pela nossa visão da vida e do mundo 
nos distingue brutalmente dos arautos do pensamento único, representantes e 
intérpretes da casa-grande. (Mino Carta) 

Só há um núcleo do sujeito: fato. Por isso, o verbo está no singular: 
distingue. 


— A mulher que foi espancada pelo marido resolveu denunciá-lo. 
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Só há um núcleo do sujeito: mulher. Por isso, o verbo está no singular: re- 
solveu denunciar. 
Os gramáticos Gladstone Chaves de Melo e Celso Pedro Luft corroboram 

tais análises desses sujeitos enormes (sujeito complexo) . 

2) Ainda há sujeito simples em frases nas quais dois ou mais termos são ligados 
pela conjunção e, mas equivalem a uma ideia só, formando uma expressão 
(note que o verbo fica no singular): 

— “Ordem e Progresso” faz parte de nossa bandeira. (Sem aspas, pode gerar 
ambiguidade.) 

— Casseta e Planeta vai fundo! 

— Plástica & Beleza vem se consolidando no mercado como uma das revistas 
mais lidas sobre estética. 

3) Revisite voz verbal! E fique esperto quando o verbo vier acompanhado de 
partícula apassivadora, na voz passiva sintética. Estou dizendo isso, pois 
muita gente confunde o sujeito simples com o indeterminado. Uma 
maneira fatal de resolver esse problema é passar a frase para a voz passiva 
analítica. Se conseguir, o sujeito não é indeterminado. Teste: 

— Comemora-se ainda hoje um aninho de vida de meu filho. (voz passiva 
sintética; sujeito simples) 
Um aninho de vida de meu filho é comemorado ainda hoje. (voz passiva 


analítica; sujeito simples) 


É preciso que se incuta nos partidos políticos brasileiros, tachados de corruptos, 


o valor da honestidade. (voz passiva sintética; sujeito simples) 
É preciso que o valor da honestidade seja incutido nos partidos políticos 
brasileiros, tachados de corruptos. (voz passiva analítica; sujeito simples) 
* Na voz passiva, o sujeito é chamado de paciente. Na ativa, de sujeito agente. 
4) Por motivo de ênfase ou de expressividade, o sujeito pode ser pleonástico. 
Isso ocorre principalmente no registro coloquial: Esses alunos, eles me dão 
muito orgulho. 
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Oculto 


Apresenta um núcleo implícito, elíptico, mas facilmente identificável pelo 
contexto ou pela desinência do verbo. Por isso, este tipo de sujeito é chamado de 
oculto, implícito, elíptico, desinencial etc. 

— Não consigo deixar as responsabilidades de lado. (Quem não consegue? Eu. Percebe-se 
isso pela desinência do verbo.) 

— Todo procedimento médico deve ser bem programado; só será bem-sucedido se houver acom- 
panhamento e manutenção. (O que será bem-sucedido? O procedimento médico.) 

— Escondeste minha bolsa onde? (Fica fácil perceber que o sujeito oculto é o tu, pois a 
desinência/terminação do verbo é de 2º pessoa do singular, ou seja, “Tu 


escondeste a minha bolsa onde?” 


Cuidado!!! 

1) Se o verbo vier no imperativo, o sujeito normalmente virá implícito: “Nunca 
mais esconda (você) a minha bolsa”. 

2) Em contextos maiores, o sujeito oculto é um ótimo recurso de coesão para 
evitar a repetição de uma palavra já mencionada. No entanto, devemos 
ficar atentos ao contexto (principalmente aos verbos) para percebermos 
isso: 

— O Papa Bento XVI enalteceu neste sábado a “coragem” dos jovens sírios diante 
da violência em seu país — que já causou a morte de mais de 27.000 pessoas 
— em discurso na sede do patriarcado maronita de Bkerke, no norte de 
Beirute. “Entre nós há jovens provenientes da Síria e quero dizer o quanto ad- 
miro sua coragem”, destacou em seu discurso em um encontro com milhares 
de jovens cristãos, ao qual também assistiram representantes de outras 


religiões. 


Note que o sujeito da forma verbal destacou é oculto, tendo como referente “O 


Papa”. 
3) O sujeito oculto pode ser hipotético (representado pelo pronome demon- 
strativo anafórico: isso) em determinados contextos, como: 
— Saia daqui, menino, porque é conversa de adulto. (... isso é conversa de 
adulto.) 
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— Seria trágico se não fosse cômico. (Isso seria trágico se isso não fosse cômico. ) 


— Eu lhe implovei que não saísse naquela noite, pois era perigoso. (... isso (sair 
naquela noite) era perigoso. ) 





Composto 


Apresenta mais de um núcleo explícito. 
— Minha chave, minha bolsa, minha moto foram roubadas. 





— Indignados ficaram os moradores da zona oeste e os da zona sul com o descaso. 
— Tanto a felicidade como a tristeza são estados de espírito. 


Cuidado!!! 

1) Há alguns casos em que o sujeito composto não leva o verbo ao plural. Vou 
citar apenas três agora, porquanto tratarei melhor do assunto mais à 
frente, em Concordância. 

I. Se o sujeito composto vier depois do verbo, este pode concordar com 
o termo mais próximo, ficando no singular: Foi escondida minha bolsa 
e minha chave. 

IH. Quando há uma enumeração de núcleos do sujeito composto e no 
fim há um termo resumitivo, como em “Velhos, crianças, mulheres e 
homens, ninguém sobreviveu ao desastre.”, o verbo concorda com o 
termo resumitivo. 

HI. Quando os núcleos do sujeito designam a mesma pessoa ou coisa: 
Morre o mais famoso escritor, cantor e compositor brasileiro aos 70 anos. 

2) Caiu certa vez uma questão muito interessante no concurso da EAGS, em 
2008. Tratava-se de tipos de sujeito. Observe o comentário oficial da 
banca sobre a frase “Os dois apenas sentimos o desejo de mudar o 


mundo.”: “o sujeito Os dois classifica-se como simples e não como implí- 


cito na desinência verbal. O que ocorre é uma concordância ideológica, 


em que há silepse de pessoa, pois o verbo sentimos, na 12 pessoa do plural, 
permite que consideremos que o locutor do enunciado se inclua 
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ideologicamente no sujeito Os dois, que está na 3º pessoa do plural.”. 
Falarei melhor sobre isso em Silepse, no capítulo de Concordância. 


3) Na frase “Pedro e Bino, dancem com elas”, o termo destacado não pode ser o 


sujeito composto do verbo dançar, pois há uma vírgula entre eles. Analisa- 


se o termo destacado como vocativo, e o sujeito está oculto (Pedro e Bino, 


dancem (vocês) com elas). 





Indeterminado 


Este tipo de sujeito é interessante, pois se assemelha ao oculto. Só que, apesar 
de o verbo indicar que houve uma ação praticada por alguém, a identidade do 
sujeito é indeterminada. Indetermina-se o sujeito normalmente por três motivos: 1) 
por não se saber sua identidade, 2) por querer torná-lo desconhecido ou 3) por 
generalização. Existem três construções com sujeito indeterminado na língua culta. 
1) Verbo na 3º pessoa do plural sem sujeito explícito. 

— Criticaram-nos na reunião de ontem. (Alguém criticou, mas quem?) 

— Normalmente falam pelas costas por ser mais conveniente. (Alguém fala, mas 
quem?) 

— Esconderam minha bolsa. (Alguém escondeu, mas quem?) 


Obs.: Em “Meus filhos João e Pedro vivem aprontando. Outra vez esconderam 
minha bolsa.”, o verbo esconder não apresenta sujeito explícito e está na 
E pessoa do plural, no entanto não há indeterminação do sujeito, pois 
o contexto indica quem são os que praticaram a ação de esconder. 
Logo, o sujeito do verbo esconder é oculto, e não indeterminado. Fique 
esperto! 


2) Verbo (de ligação, intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto seguido de 
preposição) na 3º pessoa do singular + partícula de indeterminação do sujeito 
se, indicando uma ideia de generalização /indefinição. (Recomendo dar uma 
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conferida em predicação verbal, um pouco mais à frente, ainda neste 
capítulo.) 

— Só se é feliz neste lugar por causa de vocês. (Quem é feliz? Todos que são de lá.) 

— Vive-se bem quando há paz e segurança. (Quem vive bem? Todos.) 

— Tratava-se de doenças gravíssimas naquela clínica. (Quem tratava? Alguém.) 


— Ama-se a Deus nesta Igreja. (Quem ama a Deus? Todos que a frequentam.) 


Cuidado!!! 

1) Observe a excelente abordagem da pesquisadora Christiana Lourenço Leal 
sobre indeterminação do sujeito, em seu estudo A transitividade, as vozes 
verbais e o ensino da gramática — O problema de critérios semânticos na definição 
das funções sintáticas: 

“(11) Come-se bem aqui nesta cidade. / (12) Come-se bem aqui 
nesta cidade uma bela feijoada. No exemplo (11) temos um caso 
de sujeito indeterminado. Mas isso só acontece porque não há 
termo na oração que possa funcionar como sujeito, visto que to- 
dos são adjuntos adverbiais. Logo, “alguém come”, mas não se 
pode precisar quem. Já no exemplo (12) há um sujeito simples: 


“uma bela feijoada”. É equivalente a “Uma bela feijoada é com- 


ida.”. Como se pode observar, foi só aparecer um termo que 
pudesse se adequar à função de sujeito que se transformou uma 
oração de sujeito indeterminado em uma oração caracterizada 
por verbo em voz passiva.” 

Por isso, não confunda a partícula se (indeterminadora) com se (apas- 
sivadora). A partícula apassivadora aparece com verbo transitivo direto sem es- 
tar seguido de termo preposicionado e pode-se desdobrar a oração que a con- 
tém em passiva analítica; isso já não ocorre com o verbo acompanhado da 
partícula de indeterminação do sujeito. 

— Vendeu-se tudo da loja. (Tudo da loja foi vendido.) 
— Duvida-se de tudo hoje em dia. (De tudo é duvidado hoje em dia? (construção 
inexistente) 

Note que o verbo concorda com o sujeito. Segundo a gramática tradicion- 


al, a construção “Vendeu-se todos os produtos da loja.” estaria incorreta, 
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devendo ser “Venderam-se todos os produtos da loja.” (= Todos os produtos da 
loja foram vendidos.). 

No entanto... na prova de Analista Judiciário (STF) de 2008, elaborada 
pela banca Cespe/UnB, veja a questão 2 (deveria ter sido anulada, mas não foi): 

“Preservando-se a correção gramatical do texto, bem como sua 
coerência argumentativa, a forma verbal “mudam-se” (Na eco- 
nomia, por exemplo, mudam-se os valores de uso concreto e 
qualitativo para os valores de troca geral e quantitativa) poderia 
ser empregada também no singular”. 

Ela foi considerada correta. Incrível, não? “Mas por que, Pest? O verbo não 
precisa concordar com o sujeito paciente?” Resposta: também acho, mas... al- 
guns linguistas e gramáticos, como o senhor Evanildo Bechara, Said Ali, João 
Andrade Peres, Telmo Moía e José Carlos de Azeredo, entendem que o verbo 
transitivo direto pode vir seguido de índice de indeterminação do sujeito, 
mesmo quando não há objeto direto preposicionado depois. Segundo Bechara, 
em “Vende-se casas./Vendem-se casas.”, ambas as sintaxes são corretas, e a 
primeira não é absolutamente modificação da segunda. São apenas dois está- 
gios diferentes de evolução”. Interessante é que, no capítulo de concordância 
da gramática do homem, ele diz que o verbo tem de ficar no plural nesse 
mesmo caso, o que significa que o se é apassivador, logo o certo seria apenas 


“Vendem-se casas. = Casas são vendidas.”. Sim, ele se contradiz, e a banca Cespe 


vacilou! Muita polêmica nesta questão, mas precisamos ficar atentos às próxim- 


as questões do Cespe, que, nessa situação, estabeleceu um padrão. O fato é que 
99,99% dos gramáticos normativos não concordam com essa doutrina, ok? Re- 
curso neles! Para a explicação ficar completa, a tal minoria que aceita “Vende-se 
casas” analisa o “se” como índice de indeterminação do sujeito e “casas” como 
objeto direto. O mais incrível é que uma banca já trabalhou esta visão ultrapol- 
êmica: FGV — PC/R] - INSPETOR - 2008 — QUESTÃO 21 (c). 





3) Verbo no infinitivo impessoal. 
— Para conquistar sua confiança, é necessário trabalhar arduamente. (= Para 
(alguém) conquistar sua confiança, é necessário (esse alguém) trabalhar 


arduamente. ) 
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Já na frase “Nós estamos destinados a passar na prova.”, apesar de o verbo não 
estar flexionado, ele tem pessoa, ele tem sujeito, o sujeito oculto de passar tem 


como referente o sujeito de estar, isto é: nós. 


Cuidado!!! 
1) Existem certos casos de sujeito indeterminado próprios do registro coloquial, 
quando usamos as expressões você, a gente, muita gente, todo o mundo, geral 


etc. como sujeito. Veja uma questão sobre isso. 


Fragmento de texto 


(...)] Foi pensando nisso que me ocorreu o seguinte: se alguém está com o coração dilacerado 
nos dois sentidos, biológico e emocional, e por ordens médicas precisa de um novo, o 
paciente irá se curar da dor de amor ao receber o órgão transplantado? Façamos de 
conta que sim. Você entrou no hospital com o coração em frangalhos, literalmente. 
Além de apaixonado por alguém que não lhe dá a mínima, você está com as artérias ob- 
struídas e os batimentos devagar quase parando. À vida se esvai, mas localizaram um 
doador compatível: já para a mesa de cirurgia. Horas depois, você acorda. Coração 
novo. Tum-tum, tum-tum, tum-tum. Um espetáculo. O médico lhe dá uma sobrevida de 
cem anos. Nada mal. Visitas entram e saem do quarto. [...) 


10. (Funiversa - Terracap - Administrador - 2010) Com relação ao texto, assinale a alternativa 
incorreta. 


d) O pronome “Você” é empregado na frase como forma de indeterminar o agente da 
ação, traço característico da oralidade brasileira. Assim, “Você entrou no hospital” 
corresponde a Entrou-se no hospital. 


Comentário: Esta opção não foi o gabarito, logo a afirmação da d) está ad- 
equada. Sobre a ideia de generalização, indeterminação, é interessante dizer 
que algumas gramáticas mais atentas aos fenômenos linguísticos, principal- 
mente as descritivas, nos informam que, no registro coloquial, o pronome você 
pode ser usado para indeterminar o sujeito, com um viés de generalização. Ima- 
gine que você esteja conversando com alguém sobre viajar de avião, mas nem você nem a 
pessoa viajaram de avião. Aí você diz a ela: “Viajar de avião deve ser muito ruim, porque 
quando você pega um avião, você sente um mal-estar, fora o risco de você morrer, não 


6?” Este você se refere a quem? Ao falante, ao ouvinte ou a todos os que pegam 


avião? Percebe a ideia de generalização? Essa é uma forma, coloquial, de inde- 


terminar o sujeito. Interessante, não? 
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2) Sempre acho muito importante dizer que, quando o núcleo é um pronome 


indefinido ou interrogativo, não há indeterminação do sujeito, ou seja, há 


sujeito simples nestas frases: “Quem me ligou?” “Alguém ligou, pai.”. 





Oração sem Sujeito (sujeito inexistente) 


As orações sem sujeito sempre apresentam verbos impessoais, os quais, por sua 
semântica, não apresentam um sujeito promovendo a ação verbal. Tais verbos são 
usados na 3º pessoa do singular (exceto o engraçadinho do ser). 

De todos os verbos impessoais, muita atenção ao verbo haver. Todo ano cai 
uma questão sobre ele, seja em oração sem sujeito, seja em concordância. É incrível 
a tara que as bancas têm com esse verbo. 

1) Haver com sentido de existência, ocorrência ou tempo decorrido. 
— Havia poucas pessoas aqui. (Existiam poucas...) 
— Houve duas confusões ali. (Ocorreram duas...) 


— Abandonei o cigarro há três meses. (... faz três mês...) 


Cuidado!!! 

1) O verbo ter pode ter sentido existencial (Mas é coloquial neste sentido, ok?): 
“Terá reuniões aqui.”, “Tinha uma pedra no meio do caminho.” (C. 
Drummond) 

2) Lembrando que o verbo haver pode ser pessoal, ou seja, ter sujeito, se fizer 
parte de uma locução verbal como auxiliar ou se tiver outros sentidos 


(não tão usuais): “Ele haveria de fazer isso.”, “Enfim (eu/ele) havia enten- 


dido o mistério.”, “Os rivais se houveram no ringue.”, “Eu me haverei bem 


diante dos convidados.”, “Os criminosos se houveram com a justiça.”. 


3) Os verbos existir e ocorrer são pessoais, logo sempre têm sujeito, normalmente 


aparecendo depois do verbo, por isso muitos confundem com objeto 
direto: Existem pessoas merecedoras da morte. (sujeito simples) / Ocorrem às 
vezes certos contratempos aqui. (sujeito simples) 

4) Todos os verbos impessoais, quando acompanhados de auxiliares, trans- 


mitem a estes sua impessoalidade, ficando no singular. 
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— Há lanches sobre a mesa. 


— Deve haver lanches sobre a mesa. (e não “Devem haver...”) 


5) O verbo haver é transitivo direto quando impessoal, logo em “Houve cem 


acidentes na Avenida Brasil em apenas dois meses.”, cem acidentes é objeto 
direto. Se fosse “Ocorreram cem acidentes...”, cem acidentes seria sujeito. 
Cuidado com a maldade no coração de alguns “homens da banca”, pois 
eles podem pegar o objeto direto e colocar antes do verbo para que você 
confunda com um sujeito; exemplo: “Apenas um acidente houve na Aven- 
ida Brasil.”. Como o verbo haver tem sentido de ocorrer, ainda é impessoal, 


logo continua exigindo objeto direto, a saber: apenas um acidente. Não 
confunda sujeito com objeto! 





2) Fazer, parecer, ficar, estar indicando tempo ou aspectos naturais. 
— Não a vejo faz dez meses. 
— Aqui fez invernos rigorosos ano passado. 
— Parecia tarde da noite. 
— Ficou escuro do nada. 


— Estava frio naquele dia. 


Cuidado!!! 

1) Os verbos fazer, parecer, ficar, estar podem ser pessoais, ou seja, ter sujeito (em 
negrito): “Fazem dez anos de casamento ainda hoje os meus amigos.”, 
“Todos pareciam abobalhados.”, “Alguém ficou sem o convite?, “Vocês estão 
bem?”. 

2) Todos os verbos impessoais, quando acompanhados de auxiliares, trans- 
mitem a estes sua impessoalidade, ficando no singular. 

— Fará dias quentes em dezembro. 


— Vai fazer dias quentes em dezembro. (e não “Vão fazer...” 


3) O verbo faltar não é impessoal, mesmo quando indica tempo decorrido, port- 


anto em “Faltam dois anos para a Copa.”, dois anos é o sujeito. Equivoca-se 


quem diz: “Falta dois anos para a Copa.”. 
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3) Ir + para/em indicando tempo decorrido. 
— Vai para dois anos que ela está na França. 


— Vai em cinco anos desde a últimas vez que nos falamos. 


Obs.: O verbo ir pode ser pessoal: “Já se foram duas horas de aula...”, “Ele foi à 
festa.”. 


4) Passar + de indicando tempo. 


—Já passava das duas horas da manhã! 


Obs.: Verbo passar pessoal: “Passou-se meia hora de aula.”, “Ele passou há dez 
minutos aqui.”. 


5) Bastar /Chegar + de no imperativo, indicando suficiência. 
— Basta de tolices! Chega de problemas! 


Obs.: Os verbos bastar e chegar podem ser pessoais: “Quatro fatias não chegam 
para tua satisfação?”, “Não basta ser amigo, ok?”. 


6) Tratar-se + de indicando um assunto. 


— Paro de falar aqui, pois não se trata de quem tem ou não razão. 


Obs.: Tanto Bechara quanto Kury aceitam esta análise (oração sem sujeito), mas 
a demolidora maioria diz que o sujeito é indeterminado — sendo a 
partícula se indeterminadora do sujeito. O verbo tratar, nesse caso, 
nunca se pluraliza! Sobre a visão da maioria (a única que já vi aparecer 
em prova), consulte: FGV — SEFAZ/R] - AUDITOR-FISCAL DA 
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RECEITA ESTADUAL — 2011 — QUESTÃO 8. / Cespe/UnB — TRT/MA 
(16º R) — AUXILIAR Judiciário — 2005 — QUESTÃO 9. / IBFC - PGE/ 
SP — OFICIAL ADMINISTRATIVO - 2011 — QUESTÃO 10. 


7) Ser indicando tempo vago, hora, data, distância e aspectos naturais. 
— Era uma vez um lugarzinho no meio do nada... 
— São três horas da madrugada. 
— Hoje são dezoito de outubro. 
— São dois quilômetros daqui a sua casa. 


—Já era manhã de primavera quando acordei. 


Obs.: O verbo ser é o único impessoal que fica no plural, como você pôde ver! 
Verbo ser pessoal: “Ele é gente boa.”, “O presidente será reeleito?”. 


8) Certos verbos que indicam sensações, como doer, coçar, cheirar etc. 
— Meu filho, onde lhe dói? 
— Coça muito aqui atrás, doutor. 


— Realmente cheira mal atrás de suas costas. 


9) Verbos que indicam fenômenos naturais (chover, ventar, nevar, gear, trovejar, aman- 
hecer, escurecer) . 
— Ventou, trovejou, choveu e depois nevou no Sul do país. 


Obs.: Em sentido figurado, todos esses verbos são pessoais: “O patrão escureceu 
de raiva.”, “Assim que o dia amanheceu lá no mar alto da paixão...” 
(Djavan), “Todos os dias chovem notícias tristes nos jornais.”. Esses verb- 
os são normalmente intransitivos, mas, em frases como a que segue, o 
verbo vira transitivo direto: “Chovia uma chuva fininha.”, em que uma 
chuva fininha é o objeto direto, e a oração não tem sujeito, pois o sen- 
tido não é figurado. Falarei melhor sobre isso em Objeto Direto Interno. 


784/1611 


Oracional 


O sujeito é oracional quando vem em forma de oração. O verbo do sujeito 
oracional fica sempre na 3º pessoa do singular. 
— Quem semeia vento colhe tempestade. 
— Não é saudável, embora seja delicioso, comer frituras todos os dias. 
— Viu-se que ela tem grande potencial na música. 


Obs.: Falo melhor sobre isso em Orações Subordinadas Substantivas e em Orações 
Reduzidas. 
Veja uma questão bacaninha: 


48. (Cespe/UnB - Câmara dos Deputados - Analista Legislativo - 2012) A flexão de singular na 
forma verbal “importava” (... regido por leis físicas e matemáticas, que importava 
descobrir e estudar) justifica-se por ser o sujeito da oração indeterminado, de inter- 
pretação genérica. 

[) CERTO 
(X) ERRADO 


Comentário: Errado. O verbo importar está no singular porque concorda com o 
sujeito oracional descobrir e estudar, ou seja, “... descobrir e estudar importava...”. 
Logo, se há sujeito na frase, mesmo sendo oracional, não podemos dizer que ele 


é indeterminado. 


Predicado 


O predicado é a soma de todos os termos da oração, exceto o sujeito e o vocat- 
ivo. É tudo o que se declara na oração referindo-se ao sujeito (quando há sujeito). 
Sempre apresenta um verbo. 

-—A língua portuguesa sofreu uma reforma ortográfica polêmica em 2009. 

Lembre que as bancas são maliciosas, logo “pedaços” que compõem o predic- 

ado poderão estar “espalhados” pela frase. Veja: 
— Em 2009, sofreu a língua portuguesa uma reforma ortográfica polêmica. 
Nas orações sem sujeito, tudo é predicado, por um motivo muito óbvio: não 


há sujeito. 
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— Pode haver até duzentos alunos em sala de aula em um aulão de véspera. (só há 
predicado) 
Às vezes, o verbo do predicado aparece implícito. Note que há dois predicados 
na frase abaixo: 
— Meu irmão comeu três maçãs, e eu, duas. (Meu irmão comeu três maçãs, e eu comi duas. ) 
Para o reconhecimento dos tipos de predicado, precisamos entender o con- 
ceito de predicação verbal ou transitividade verbal, afinal, não existe predicado 
sem verbo. O verbo tem um papel muito importante, pois mantém relações com os 


outros termos da frase. Portanto, estude bem esta parte, ok? Vamos lá... 


Predicação Verbal / Transitividade Verbal 


Predicação verbal (ou transitividade verbal) é a relação entre o verbo e outros 
termos da oração, principalmente dentro do predicado. E, quanto à predicação, 
diz-se que os verbos podem ser de ligação, intransitivo, transitivo direto, transitivo 
indireto e transitivo direto e indireto. 

Existem dois grupos de verbos: os nocionais (intransitivos e transitivos) e os 





relacionais (de ligação, normalmente: ser, estar, ficar, permanecer, continuar, parecer, 


tornar-se, encontrar-se, transformar-se, converter-se...) 


Obs.: E bom dizer que, em locuções verbais, o verbo principal é o que “carrega” 
o valor nocional ou relacional: “Você precisa ficar bom.” (verbo relacion- 
al) / “Você precisa estudar mais.” (verbo nocional). 


Verbo de Ligação 


Também chamado de copulativo, o verbo de ligação relaciona o sujeito ao seu 
predicativo (atributo que indica estado, qualidade ou condição do sujeito). Os 
verbos de ligação não indicam ação alguma por parte do sujeito, por isso são tradi- 
cionalmente “vazios” de significado, indicando apenas estado, e por isso o núcleo 
do predicado, somente neste caso, não é o verbo, mas sim o predicativo. 

— João é alegre. (estado permanente) 


— João está alegre. (estado transitório) 
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— João ficou alegre. (estado mutatório) 
— João permanece alegre. (estado continuativo) 


— João parece alegre. (estado aparente) 


Cuidado!!! 
1) Não confunda verbo relacional, que indica estado, com verbo nocional, que, 


normalmente, indica ação. 


77. (FAB - AFA - Oficial - 2011/2012) De acordo com a análise morfossintática dos termos sub- 
linhados abaixo, pode-se concluir que está INCORRETA a afirmativa: 
b) em “A fonte da felicidade pública se transforma no para-raios do rancor público”, a 
expressão grifada é predicativo do sujeito. 


Comentário: O gabarito é outro, mas vamos nos ater à letra B. Pode ser que vo- 
cê confunda o verbo de ligação transformar-se com um verbo transitivo indireto, 
uma vez que, aparentemente, tal verbo exige um complemento preposicionado 
(no para-raios do rancor público). No entanto, note que o verbo transformar-se 
indica uma mudança de estado entre o sujeito e o predicativo, a saber: a fonte da 
felicidade pública se torna o para-raios do rancor público. Portanto, transformar-se (em) 
é um verbo de ligação, sinônimo de converter-se (em), como nos ensina Bechara. 


2) A predicação do verbo depende do seu valor no contexto frasal. Logo, o 


verbo de ligação pode deixar de ser de ligação para ter outra predicação. 


E verbos que não são de ligação podem passar a ser de ligação, como 
viver, andar, cair, virar, dar etc. Entenda: 
— No princípio era estudante... (verbo de ligação) 
— “No princípio era o verbo...” (= existia; verbo intransitivo) 
— O aluno fica contente com boas explicações. (verbo de ligação) 
— O aluno deve ficar em sala de aula até segunda ordem. (verbo intransitivo, 
pois vem seguido de adjunto adverbial) * 
— Eu estou sempre satisfeito. (verbo de ligação) 
— “Eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.” (Mateus 28:20; verbo 
intransitivo seguido de adjunto adverbial de companhia) 
— As pessoas continuam apáticas. (verbo de ligação) 
— As pessoas continuam em frente à sacada. (verbo intransitivo seguido de 
adjunto adverbial de lugar) 
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— Ele parece bem esforçado. (verbo de ligação) 
— Parece que vai chover. (= aparenta; verbo intransitivo) 
* Normalmente os verbos de ligação que se tornam intransitivos vêm seguidos 
de adjunto adverbial (de lugar, principalmente). 
— Eu vivo bem. (verbo intransitivo) 
— Nós estamos vivendo o momento. (verbo transitivo direto) 
— Que mulher complicada! Ela vive de má vontade. (verbo de ligação) 
— Ainda vou andar rapidamente. (verbo intransitivo) 
— Melina anda feliz esses dias. (verbo de ligação) 
— O rapaz virou o móvel para limpar a sujeira. (verbo transitivo direto) 
— O rapaz virou drag queen. (verbo de ligação) 
— Segundo noticiado, assassino segue suas vítimas à noite. (verbo transitivo 
direto) 
— Segundo noticiado, assassino segue preso. (verbo de ligação) 
— José lhe deu a melhor explicação possível. (verbo transitivo direto e 
indireto) 
— José deu um excelente professor de português. (verbo de ligação) 
— O homem caiu da cama. (verbo intransitivo) 
— O homem caiu de cama. (verbo de ligação) 


Veja uma questão sobre isso: 


19. (Exército - ESSA - Sargento - 2006) A oração cujo predicado tem a mesma classificação que 
em “João Teodoro caiu em meditação profunda” é: 
a) “E sumiu.” 
b) “Chamava-se João Teodoro, só.” 
c) “Um dia aconteceu a grande novidade...” 
d) “Mas, como? Agora que você está delegado?” (Gabarito!) 
e) “Já teve três médicos bem bons...” 


Comentário: Tanto o verbo estar como o verbo cair indicam estado (transitório e 

mutatório, respectivamente). Ambos são verbos de ligação, por isso estamos di- 

ante de um predicado nominal. 

2) Alguns verbos (conhecidos como incoativos, segundo o grande mestre Celso 
Cunha), apesar de indicarem estado (mutatório), não são de ligação, 


mas intransitivos: adoecer, emagrecer, empobrecer, melhorar., que equivalem 


a “ficar doente, ficar magro, ficar pobre, ficar melhor.” Sobre isso, veja 
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uma questão extremamente polêmica, que deveria ter sido anulada, 


mas não foi, por associarem equivocadamente verbo intransitivo à ideia 
de ação: 


19. (Exército - ESPCEx - Oficial - 2011) No trecho, “Ele chegava e saía curvado, sob a garra do 
reumatismo que nem melhorava nem matava.” (linha 29), os verbos sublinhados indic- 
am, respectivamente: 


a) ação - ação - ação - ação [Gabarito!); 
b) ação - estado - ação - estado; 
c) estado - ação - estado - ação; 
d) estado - ação - ação - ação; 
e) ação - ação - estado - ação. 
Comentário: À resposta deveria ter sido a letra e), pois melhorar indica estado 


mutatório. Fica a lição: nem todo verbo intransitivo indica ação. 





Intransitivo 


O verbo intransitivo é aquele que contextualmente não exige complemento, 
por ter sentido completo. 

Segundo a visão tradicional, consideram-se verbos intransitivos também 
aqueles que, indicando deslocamento ou moradia, normalmente vêm acompanha- 
dos de uma expressão adverbial (de lugar, principalmente). 

— No dia 5 de outubro de 2011, morre o famoso inventor Steve Jobs. 
— Encerraram-se as sessões de cinema às 22h. 
— Todos chegaram ao teatro à noite. 


Cuidado!!! 

1) Cuidado com os verbos ir, chegar, voltar, regressar, partir, retornar, morar, residir, 
habitar e sinônimos, pois eles aparentemente exigem um objeto indireto, 
mas na verdade são apenas especificados por um adjunto adverbial indic- 


ando lugar. Esta é a visão tradicional. Alguns estudiosos, como Celso P. 


Luft, em seu Dicionário de Regência Verbal, entendem que os verbos que in- 


dicam deslocamento podem ser analisados como transitivos indiretos. 


Voltando à visão tradicional... Tais verbos são acompanhados de adjunto 
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adverbial de lugar, pois, caso contrário, o interlocutor não entenderia ple- 


namente uma frase como esta: “Você sabia que ele foi?” (Pergunta óbvia: 
Ele foi aonde?). Esses verbos precisam de um especificador de lugar, e 
não de um complemento. Há muita polêmica em torno disso. Rocha 
Lima, por exemplo, fala em “complemento circunstancial”. Não obstante, 
pela gramática tradicional, reitero: tais verbos são considerados intransit- 
ivos e são seguidos de adjuntos adverbiais de lugar! 
2) Certos intransitivos podem ser transitivos diretos ou indiretos, 

contextualmente. 

— Vou dormir cedo. (verbo intransitivo) 

— Vou dormir um sono profundo. (verbo transitivo direto) 

— Sua ajuda financeira não basta, meu amigo! (verbo intransitivo) 

— Sua ajuda financeira não basta para mim, meu amigo! (verbo transitivo 

indireto) 





Transitivo Direto 


O verbo transitivo direto é aquele que contextualmente exige um comple- 
mento sem preposição obrigatória (objeto direto). Uma maneira de saber se o 
verbo é transitivo direto se dá por meio da passagem de voz ativa para passiva. Se 
isso ocorrer, o verbo é de fato transitivo direto (99,99% das vezes). 

— Por que os homens destroem assim a natureza? (Destrói-se algo/alguém) 
— Sabemos que o mercado imobiliário está em ascensão. (Sabe-se algo) 


— Consideramo-las pessoas realmente idôneas. (Considera-se alguém/algo) 


Cuidado!!! 
1) Não raro, o complemento deste tipo de verbo vem em forma de pronome 


átono (o, a, os, as (lo, las, los, las/no, na, nos, nas)). 


2) As vezes, os verbos transitivos diretos vêm acompanhados de termo preposi- 


> 


cionado em certas expressões idiomáticas, como “Puxar da espada” 
“Cumprir com o dever”, “Beber da água”, “Comer da comida” etc. Falo mel- 


hor sobre isso em objeto direto preposicionado, mais à frente. 
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3) Muitas vezes, pelo contexto, o verbo transitivo direto pode se tornar 
intransitivo: 
— O marido passou a odiar a mulher. (verbo transitivo direto) 
— Quem odeia se envenena aos poucos. (verbo intransitivo) 
— Ouço dez gêneros musicais por dia. (verbo transitivo direto) 


— Enfim eles estão ouvindo perfeitamente. (verbo intransitivo) 


4) Lembre-se: todo verbo na voz passiva, em que o objeto direto da ativa se 


tornou sujeito, é transitivo direto (ou transitivo direto e indireto). Port- 
anto, em “Vende-se casa.” e “Fui aplaudido.”, os verbos vender e aplaudir 
são transitivos diretos. Reitero: o VTD na forma passiva não tem OD 
porque este virou sujeito. Mas ele continua VTD. Se não, não haveria voz 


passiva. 





Transitivo Indireto 


O verbo transitivo indireto é aquele que contextualmente exige um comple- 
mento com preposição obrigatória (objeto indireto). 
— Concordo com você, realmente tenho de acreditar em Deus, pois aqueles que lhe desobe- 
decem sofrem graves consequências. (Concorda-se com algo/alguém/ Acredita-se em 


algo/alguém/Desobedece-se a alguém/algo) 


Obs.: Muitos transitivos indiretos aceitam o [he como complemento, mas outros 
não, como aludir, anuir, assistir (=ver), atentar, investir, recorrer etc. Falo 
melhor sobre isso no capítulo Termos Acessórios da Oração, em Funções 
Sintáticas dos Pronomes Oblíquos Átonos (veja o lhe). 


Transitivo Direto e Indireto 


Também chamado de bitransitivo, o verbo transitivo direto e indireto exige 
dois complementos, um sem preposição (objeto direto) e outro com preposição 
(objeto indireto). 


— A comissão parlamentar comunicou o problema a todos. (Comunica-se algo a alguém) 
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— Comprei uma blusa para mim. (Compra-se algo para alguém) 
— Minha mãe só conseguiu me dar à luz depois de muito esforço. (me é objeto direto e à 


luz, objeto indireto) 


Obs.: Lembre-se sempre: só o contexto determinará a classificação do verbo. 
— Ela escreve bem. (VI) 
— Ela escreveu dois poemas. (VTD) 
— Ela ainda não me escreveu. (VTI) 
— Ela não me escreveu nada. (VTDI) 


Predicativo do Sujeito e do Objeto 


Vamos entender agora o que é o predicativo, porque este conhecimento ser- 
virá para entendermos os tipos de predicado melhormente. 

Predicativo é o termo sintático que expressa estado, qualidade ou condição do 
ser ao qual se refere, ou seja, é um atributo. Normalmente aparece ligado ao sujeito 
por um verbo de ligação, mas não pense que só há predicativo do sujeito com verbo 
de ligação. Esse termo sintático pode ocorrer em orações com verbos intransitivos e 
transitivos. 

Seu núcleo é representado por um adjetivo (normalmente), um substantivo, 
um numeral, um pronome, uma palavra substantivada, um advérbio (segundo 
Bechara e Sacconi) ou uma oração. 

Existem dois tipos, segundo os gramáticos tradicionais, mas muitos também se 
referem a um terceiro tipo, por isso vejamos: 

1) Predicativo do sujeito: refere-se ao sujeito, caracterizando-o; não necessaria- 
mente aparece só com verbo de ligação. 
— (Nós) Estamos felizes. 
— O ônibus da seleção chegou atrasado para o jogo. 
— Ele foi nomeado supervisor pelo gerente. 
— Definiu-se o caso como impossível. 
— O caso foi definido como impossível. 
— Eles assistiram nervosos à partida. 


— Eles deram, muito ansiosos, um presente ao irmão. 
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— Meu filho se tornou um grande médico. 
— Nós somos dez lá em casa. 
— Eu serei você amanhã. 
— Meu Brasil é o verde das matas e o amarelo do ouro. 
— A vida é assim, às vezes as pessoas ficam bem depois de uma separação. * 
— Nós parecemos que estamos sempre nos intrometendo na vida dos outros? 
* Muitas bancas, principalmente militares, insistem em analisar tais predicativos 


como adjuntos adverbiais de modo. 


Cuidado!!! 
1) O predicativo do sujeito pode vir preposicionado: A taça é de cristal. / Estou 


sem medo. / Continuamos com sono. / A distância é de vinte quilômetros? 


2) O predicativo do sujeito pode modificar um sujeito oracional: É primordial 


que aprendamos gramática. 

3) Em orações sem sujeito com o verbo ser, existe predicativo do sujeito! Isso é 
estranho demais, no entanto é assim que manda a tradição gramatical, e a 
gente, que não é bobo nem nada, lhe obedece. Consoante o que diz a 
NGB, o gramático Luiz Antonio Sacconi reitera: “Nas orações Era 
primavera e Estava frio, o predicado é nominal, já que nelas existem verb- 
os de ligação, cujos predicativos são primavera e frio.”. Fiz uma pergunta à 
ABL sobre isso e foi-me dito o mesmo. Logo, é isso aí. 

4) O predicativo do sujeito pode ser representado por um pronome demon- 
strativo o: Ele não é feliz, mas ela o é. (... ela é feliz). 

5) Existe predicativo do sujeito pleonástico, ou seja, um predicativo do sujeito 
que retoma um predicativo do sujeito já existente na oração. Veja: 
“Orgulhoso, ele sempre o foi.”. O o (demonstrativo) é um predicativo do 
sujeito pleonástico, pois já existe um predicativo do sujeito, a saber: 
orgulhoso. 

6) Pelo mesmo princípio de tipos de sujeitos, por inferência, notamos que há 
predicativo simples, composto, implícito (só contextualmente) e oracion- 
al. Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem 
em prova, meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 

— Sou estudioso. (simples: um núcleo) 
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— Sou rico e bonito. (composto: mais de um núcleo) 
— “Você é feliz?” “Sou.” (oculto: = Sou (feliz)) 


— O fato é que o assunto me intriga. (o predicativo do sujeito é oracional, 


pois apresenta um verbo em sua constituição) 





2) Predicativo do objeto direto: normalmente é uma característica dada pelo 
sujeito ao objeto direto; enfim, é um termo sintático que modifica o objeto 
direto. 

É bom dizer que há predicativo do objeto direto normalmente com os verbos 
transobjetivos (julgar, chamar, nomear, eleger, proclamar, designar, considerar, declarar, 
adotar, tornar, encontrar, deixar, achar...), os quais indicam opinião ou designação e 
normalmente exigem um objeto seguido de um predicativo do objeto. 

Note que predicativo do objeto é uma característica atribuída, e não inerente 
ao ser. 

— O povo elegeu-o presidente pela segunda vez. 

— Tu tens de me agradecer eternamente, pois eu te tornei um homem famoso. 

— O fraco rei faz fraca a forte gente. (Camões) 

— Faço as suas palavras as minhas. 

— Deixei-a preocupadíssima. 


— Irritadíssima, largou o namorado no meio da rua e saiu em disparada. 


Cuidado!!! 

1) Na passagem de voz ativa para passiva, o predicativo do objeto vira predicat- 
ivo do sujeito: Todos consideramos a prova difícil. (voz ativa) / A prova foi con- 
siderada difícil por todos. (voz passiva). 


2) Pode haver predicativo do objeto referente a uma oração objetiva direta (ob- 


jeto direto oracional): Eu considero válido que você arrume um emprego. O que 


é considerado válido pelo sujeito? Isto: “que você arrume um emprego”, 
complemento (objeto direto) do verbo considerar. Veja outro exemplo: 
Essa agilidade teve como objetivo exclusivo (predicativo do objeto direto oracional) 


permitir-nos decidir o que merecia a nossa atenção (= Isto; objeto direto 
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oracional). Ou seja: “Essa agilidade teve isto como objetivo exclusivo”. O como 
é uma preposição acidental. 
Veja uma questão sobre o como, preposição acidental, iniciando um predicativo 


do objeto e um predicativo do objeto modificando uma oração: 


Fragmentos de texto 
L.9:...e comprar um item mais caro... 
L. 17: ... Levar um bom vinho para o almoço... 


L. 26-27: ... 0 primeiro é regido por valores como amor e lealdade, o segundo tem como marca 
indexadores monetários e contratos. 


L. 32: ... acha bobagem comprar... 


04. (CONSULPLAN - TSE - Técnico Judiciário - 2012) Assinale a palavra que, no texto, desem- 
penhe função sintática idêntica à de marca (L. 27). 
a) amor (L. 26). 
b) vinho (L. 17). 
c) bobagem (L. 32). 
d) caro [L. 9). 


Comentário: O substantivo marca, iniciado pela preposição acidental como, tem 

função de predicativo deste objeto direto: “indexadores monetários e con- 

tratos”. O substantivo bobagem também tem função de predicativo do objeto, 

mas seu objeto vem em forma de oração: comprar. Note que tal predicativo é 

“fruto” da exigência de um verbo transobjetivo, achar. 

3) O predicativo do objeto direto pode vir preposicionado: Ele se fez de bobo para 
conquistá-la. (o pronome reflexivo “se” tem função de objeto direto). / Os próprios 
doutores da faculdade tinham aquele professor por um sábio. / Infelizmente en- 
contrei, sem esperanças e com a vida por um fio, meu amigo no hospital. 

4) Pode haver predicativo do objeto de um objeto direto preposicionado: 


Estamos no mundo para fazer dele um mundo melhor. 


5) Por inferência, notamos que há predicativo do objeto simples, composto, im- 


plícito (só contextualmente). Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Es- 
sas nomenclaturas não caem em prova, meu objetivo é apenas ilustrar um 
fato linguístico. 
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— Por causa do prêmio Nobel de Literatura, encontrei o escritor orgulhoso. 


(simples: um núcleo) 
— Por causa do prêmio Nobel de Literatura, encontrei o escritor orgulhoso e sor- 
ridente. (composto: mais de um núcleo) 
> 


“Você o encontrou orgulhoso por ter ganhado o prêmio?” “Encontrei-o.” 


(oculto: = Encontrei-o (orgulhoso)) 





3) Predicativo do objeto indireto: refere-se ao objeto indireto, caracterizando-o. 
— Gosto de vocês quietinhos. 
— Eu preciso do meu marido consciente, doutor! 
— No início do século XX, as filhas obedeciam aos pais — sempre austeros. 


— As muralhas não resistiram aos ataques (extremamente ferozes). 


Cuidado!!! 

1) O verbo transobjetivo chamar no sentido de nomear, apelidar, cognominar, classi- 
ficar pode ser verbo transitivo direto (VTD) ou indireto (VTI) acompan- 
hado de predicativo do objeto direto (POD) ou indireto (POI). A pre- 
posição de é facultativa. 

— Chamei ao rapaz (de) vigarista. (VTI / POI) - Chamei-lhe (de) vigarista. 
(VTI / POI) 
— Chamei o rapaz (de) vigarista. (VTD / POD) - Chameio (de) vigarista. 
(VTD / POD) 
2) Por inferência, notamos que há predicativo do objeto indireto simples, com- 


posto, implícito (só contextualmente). Basta ficarmos de olho no(s) 


núcleo ((s). Essas nomenclaturas não caem em prova, meu objetivo é apen- 
as ilustrar um fato linguístico. 
— Eu me lembro delas ainda moças. (simples: um núcleo) 
— Eu me lembro delas ainda moças e dispostas. (composto: mais de um 
núcleo) 
— “Você a chamou de infeliz?” “Chamei-a, sim!” (oculto: = Chamei-a (de infeliz, 


sim!) 
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Obs. final: Apesar de isso não cair em prova alguma, o importante linguista 
Claudio Cezar Henriques ensina que o predicativo não se restringe ao sujeito 
ou aos objetos, mas pode modificar outros termos sintáticos. Vou dar só um ex- 
emplo para matar sua curiosidade: O rapaz nunca sai com a namorada desar- 


rumada. (predicativo do adjunto adverbial de companhia, levando em conta 


que ele só tem uma namorada). 





Classificação do Predicado 


São três tipos de predicado: nominal, verbal e verbo-nominal. 
1) Nominal: o nome, o predicativo do sujeito, é a parte mais significativa do predic- 
ado; é constituído sempre de verbo de ligação + predicativo do sujeito. 
— Os alunos parecem bem interessados ultimamente. 
— Esses moradores continuam sem moradia! 
— É de chorar esse programa de comédia. 
—Já são vinte e duas horas? (tudo é predicado nominal, pois não há sujeito) 
2) Verbal: expressa ideia de ação/movimento e tem como núcleo um verbo; con- 
stituído de qualquer verbo, exceto o de ligação; não há predicativo algum. 
— Meus alunos não estão em sala de aula. (verbo intransitivo) 
— Devido ao frio, tivemos de nos agasalhar até o conserto do aquecedor.! (verbo 
transitivo direto) 
— Houve esquema de compra de votos segundo o relator da CPI. (verbo transitivo 
direto) 
— Todos nós visamos a uma carreira estável. (verbo transitivo indireto) 
- O rapaz informou sua classificação ao mestre. (verbo transitivo direto e 
indireto) 
1 Tudo é o predicado; o sujeito está oculto (nós). ? Oração sem sujeito: tudo é o 
predicado. 
3) Verbo-nominal: é a mistura dos dois anteriores; composto de um verbo qualquer 
que não seja de ligação + um predicativo (do sujeito ou do objeto). 
— A relação do casal, inicialmente caótica, amadureceu. 
— O povo reelegerá Dilma presidenta daqui a poucos anos? 


— Nós nos aliamos a ele desconfiados. 
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— Emocionados, convidaram o professor para a despedida. 

— Como professor, tive de fornecer um vultoso material aos alunos.? 
1 Tudo é o predicado; o sujeito está indeterminado. ? Tudo é o predicado; o sujeito 
está oculto (eu). 


Obs.: À ordem do predicativo do sujeito pode mudar a predicação verbal: O en- 
trevistado ficou calado na sala de espera. (verbo de ligação) / O entrevistado 
ficou na sala de espera calado. (verbo intransitivo). 


Último adendo (só para eu poder dormir tranquilo): Dentro da classificação 
de termos essenciais, integrantes e acessórios da oração, os predicativos do sujeito e 
do objeto são termos essenciais no que diz respeito à formação dos predicados 
nominal e verbo-nominal. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Você vai ver que a maioria das questões de bancas diversas estão relacionadas 
à identificação do sujeito (normalmente afastado do verbo) e ao tipo de sujeito. No 
entanto, saiba que a FCC adora cobrar questão de transitividade verbal. Observe o 


padrão das questões! 


Questões de Concursos 


Em dezembro do ano passado, milhares de pessoas tomaram as ruas de Seattle nos Estados Unidos, 
para protestar contra uma reunião da Organização Mundial de Comércio, que tentava apro- 
var mais uma rodada de liberalização comercial (a chamada Rodada do Milênio). Con- 
seguiram barrar a negociação, que ficou para um futuro para lá de incerto, e, de quebra, ri- 
dicularizaram ninguém menos que o presidente americano Bill Clinton, o anfitrião do 
encontro. [...) 


1. (Esaf - SRF - Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2000) (Adaptada) A afirmação abaixo está cor- 
reta ou incorreta? 
- O sujeito de “conseguiram” e de “ridicularizaram” é “milhares de pessoas”. 
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2. [Esaf - SERPRO - Técnico de Operação de Rede - 2001) Assinale a opção em que o termo sublin- 
hado no texto exerce a função de sujeito sintático da oração. 

Em meio à profusãoa) de novidades no mundo dos computadores, não há carteirab) que resista ao 
apelo consumista de vendedores interessados em empurrar-lhe um equivalente a um mod- 
elo de Fórmula 1c), quando vocêd] precisa na verdade é de um carro confortávele) para ir 
de casa para o trabalho ou escapar para o sítio no fim de semana. 

a 





x 
mocm> 


3. [ACEP - BNB - Assistente Administrativo - 2004) Em “A dedicação ao trabalho te enche de glória e 
te faz vencedor”, as palavras em itálico são respectivamente: 

a) objeto direto, objeto indireto, objeto direto; 

b) objeto indireto, objeto indireto, predicativo do sujeito; 

c) adjunto adnominal, adjunto adnominal, objeto direto; 

d) objeto direto, objeto direto, predicativo do objeto; 

e) predicativo do sujeito, predicativo do sujeito, objeto direto. 





4. [Esaf - Advogado - 2004) Assinale a frase do texto que constitui uma oração sem sujeito. 
O direito nada pode sem a ética, e não pode haver paz sem justiça. Toda regra de Justiça envolve 


amor, que resume, em seu mais amplo sentido, a verdadeira idéia da convivência entre os 
homens. 


a) O direito nada pode sem a ética. 

bJ[...] não pode haver paz sem justiça. 

c) Toda regra de Justiça envolve amor. 

d) que resume [...] a verdadeira idéia da convivência entre os homens. 
e) [..] em seu mais amplo sentido [...] 


5. [Esaf - Técnico Administrativo - ANEEL - 2006) (Adaptada) As afirmações abaixo estão corretas 
ou incorretas? 

Apesar das dificuldades, o Programa de Metas foi executado e seus resultados manifestam-se na 
transformação da estrutura produtiva nacional. [...) No entanto, foi graças ao controle do 
câmbio e ao regime de incentivos criados que as importações de bens de consumo duráveis 
foram contidas. 

1. Em “manifestam-se”, o “se” é índice de indeterminação do sujeito. 


Il. Por se tratar de verbo expletivo, “foi” pode ser retirado da oração sem prejuízo do sen- 
tido e da sintaxe. 





6. [IBFC - ABDI - Assistente Jurídico - 2008) Assinale a alternativa em que o predicado é verbo- 
nominal: 
a) O garoto tímido fez o discurso. 
b) Não encontraram o suspeito. 
c) A garota saiu chateada da escola. 
d) O garoto continua internado. 
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7. (Cespe - IRBr - Diplomata - 2008) Na linha 17 (O único perigo é que o porão faça da criança, no fu- 
turo, um romancista introvertido...), o termo 'um romancista introvertido' exerce função 
sintática de predicativo do objeto 'da criança”. 

CERTO () ERRADO 


8. [Cesgranrio - SEC. ADM./TO - Administrador Hospitalar - 2009) O verbo destacado é impessoal na 


frase: 
a) “(e isso, você sabe, não implica nenhum tipo de propensão ao crime).” (L. 3-4); 
b) “E, ah, quando não há ninguém por perto,...” (L. 5); 


c) “E tudo agora é para valer.” (L. 10); 
“Vira mais uma atividade produtiva a cumprir...” [L. 17); 
“quem brinca não quer chegar a lugar nenhum —" (L. 20-21). 


vo 


9. [FCC - TRT/MG (3R] - Analista Judiciário - 2009) ... que prevalece no conhecimento do torcedor 
comum sobre os dados históricos. (3º parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima é: 

a)... que homogeneiza todos os indivíduos. 

b)... o sentimento tribal é muito forte... 

c)... acompanha o indivíduo por toda vida ... 

d).... que [...) participam no rito das danças guerreiras. 

e)... e estão espalhados por vários locais. 


10. (FCC - TRT/MA (16R] - Analista Judiciário - 2009) Na frase Mas aqui surge outro problema, o 
ermo em destaque exerce a mesma função sintática que o termo sublinhado em: 








a) Não, não sou um conservador reacionário. 

b) Tivemos tempo suficiente para ver quanto podia durar um disco de vinil (...) 

c) (...) as fitas de vídeo perdem as cores e a defi o com facilidade. 

d) Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridade dos suportes de 
informação (...) 

e) Sabemos que todos os suportes mecânicos, elétricos ou eletrônicos, são rapidamente 
perecíveis (...) 


11. (FUNRIO - MPOG - Agente Administrativo - 2009) “Dizem que, quando recebeu o Robespierre 
caído em desgraça...”. Assinale a opção que apresenta corretamente a classificação do 
sujeito de “Dizem” e uma respectiva explicação para tal emprego. 

a) Sujeito inexistente - inexiste um termo a que o verbo possa se referir. 

b) Sujeito indeterminado - não se pode ou não se deseja especificar o sintagma que exerce a 

função de sujeito. 

Sujeito oculto - é identificável na forma verbal. 

Sujeito simples - seu núcleo é Robespierre. 

Sujeito composto - apresenta dois núcleos, Robespierre e Carrasco. 


voo 


12. [FCC - TRT/CE (7R]) - Analista Judiciário - 2009) Mas enquanto o sonho de Darcy não se torna 
realidade, o debate continua. 

Os termos sublinhados exercem na frase acima a mesma função sintática do termo sublinhado em: 
a) Ainda temos muito a caminhar. 
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Para ele, trabalho não era opção para as crianças. 
Caberiam aos pais as providências (....) 

Ainda que a escola não venha a suprir a necessidade (...) 
A tragédia dos menores abandonados é de tal ordem (...) 


voo Do 


13. [FUNDEP - TJ/MG - Assistente Social - 2010) “Anda tudo muito desorganizado, e, como deves 





notar, trago comigo um resto de verão [...]. 
O termo destacado no trecho acima, quanto à função sintática, classifica-se em: 
adjunto adverbial; 

b) aposto; 

c) predicativo do sujeito; 

d) adjunto adnominal. 


o 





14. (Cespe/UnB - Caixa - Advogado - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 
- Na oração “Vale a pena deixá-los sem futuro?”, o sujeito é inexistente. 


15. (CONSULPLAN - Técnico Administrativo - 2010) Assinale a seguir uma oração sem sujeito: 
Come-se bem naquele restaurante. 

Vai haver um campeonato. 

Vive-se feliz no Brasil. 

Paulo faz vinte anos amanhã. 

Eles haviam feito a pesquisa. 


» 


b 
c 
d 
e 


16. [FCC - TRT/SE (20R) - Técnico Judicário - 2010) Uma pesquisa recente de um grupo de arqueó- 
logos alemães confirma a antiguidade da família nuclear entre humanos. 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima é: 

Várias hipóteses apontam nesse sentido. 

... geravam mais descendentes que os aventureiros... 

... em que os animais andam em bandos... 

... que datam de 4.600 anos atrás... 

... de que a família nuclear era uma instituição apenas cultural. 


o 


b 
c 
d 
e 


17. (CONSULPLAN - Pre. Santa Maria Madalena - Enfermeiro - 2010) Em “...saibamos ensinar aos 
lunos o mais elementar,...”, o verbo destacado é: 

a) Transitivo direto. 
b) Transitivo indireto. 
c) Intransitivo. 
d 
e 


o 


De ligação. 
Transitivo direto e indireto. 





(...) Quão competente é, porém, o crítico competente? Suponhamos que uma obra de arte profunda- 
mente original surja diante de seus olhos. Como a julga ele? Comparando-a com as obras 
de arte do passado. Se for original, afastar-se-á em alguma coisa - e, quanto mais original, 
mais se afastará - das obras de arte do passado. [...) 
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18. (Cespe/UnB - Instituto Rio Branco - Diplomata - 2010) Pelo desenvolvimento das ideias do texto, 
verifica-se que a referência do sujeito elíptico de todas as orações do período iniciado por 
“Se for original” corresponde à expressão “o crítico competente”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Pernambucano em Málaga 

A cana doce de Málaga 

dá domada, em cão ou gata: 
deixam-na perto, sem medo, 
quase vai dentro das casas. 
(is: 
A cana doce de Málaga 

não é mar, embora em praias, 
dá sempre em pequenas poças, 
restos de uma onda recuada. 
fes 
A cana doce de Málaga 
dá dócil, disciplinada: 
dá em fundos de quintal 
e podia dar em jarras. 


fes 
João Cabral de Melo Neto 





19. (Cespe/UnB - Instituto Rio Branco - Diplomata - 2010) A forma “dá” é empregada no poema ora 
como verbo intransitivo, nos versos 19 e 27, por exemplo, ora como transitivo, nos versos 2 
e 26. 
() CERTO 
() ERRADO 


20. (Esaf - Analista Técnico da SUSEP - 2010) (Adaptada) As afirmações abaixo estão corretas ou 
incorretas? 

(..) O fenômeno já se fazia sentir com força, no final de 2009, na procura por engenheiros. Agora se 
vê que a carência de profissionais se espraia para vários níveis de formação - sobram vagas 
para farmacêuticos, mas também para eletricistas e torneiros. Trata-se de um problema 
grave, para o qual não há solução simples nem imediata. A rede educacional do país, com 
suas falhas e distorções distribuídas do ensino fundamental à universidade, mostra-se incapaz 
de oferecer ao mercado de trabalho mão de obra competente. 

1. Em “se espraia” o termo “se” funciona como indicador de sujeito indeterminado. 
Il. A forma verbal “mostra-se” tem como sujeito “distorções distribuídas do ensino funda- 
mental à universidade”. 


21. (Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Superior - 2011) As orações “São tantos os espaços para a 
dita participação popular” e “não há espaços de visibilidade claros” são exemplos de oração 
sem sujeito. 

() CERTO 
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) ERRADO 


22. (Cespe/UnB - BRB - Escriturário - 2011) O emprego da partícula “se” em “se estabeleceram” 
(No entanto, foi somente no século XVII que os bancos se estabeleceram...) indica que o 
sujeito da oração é indeterminado. 

) CERTO 

) ERRADO 


23. (Cespe/UnB - BRB - Escriturário - 2011) A expressão “moedas mexicanas e peruanas” (No ex- 
tremo norte, por exemplo, continuavam sendo usadas no comércio moedas mexicanas e 
peruanas...) exerce, na oração em que ocorre, a função sintática de sujeito. 

) CERTO 

) ERRADO 


24. (Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio - 2011) Considerando-se apenas o trecho “Viver em 
ambiente sem gravidade faz coisas curiosas com o corpo”, não se pode determinar, do 
ponto de vista sintático, o sujeito da forma verbal “faz”. 

) CERTO 

) ERRADO 





25. (Cespe/UnB - Correios - Analista (Letras) - 2011) Em “Quando o carteiro chegou e meu nome 
gritou”, os sujeitos gramaticais “o carteiro” e “meu nome” estão antepostos a seus re- 
spectivos predicados verbais. 

) CERTO 

) ERRADO 





Fragmento de texto 

No palácio da Cachoeira, 
com pena bem aparada, 
começa Joaquim Silvério 
a redigir sua carta. 
Cecília Meireles 


26. [Cespe/UnB - Correios - Analista (Letras) - 2011) Se os versos do fragmento fossem reescritos 
na ordem sujeito-verbo-complemento verbal-adjunto adverbial, a versão correta seria: No 
palácio da Cachoeira/Joaquim Silvério começa/ a redigir sua carta/ com pena bem aparada. 
() CERTO 
() ERRADO 


27. (Cespe/UnB - Correios - Analista (Letras) - 2011) Constituem exemplos de orações que não 
seguem a ordem sujeito-verbo-objeto: “como nos inclina a pensar a prevalência da forma 
pronominal” e “uma vez que foi necessário Levar em conta a noção de memória coletiva”. 

() CERTO 
() ERRADO 
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(...) Em pleno sertão do Cariri, no sul do Ceará, um meio de transporte causa estranheza na pais- 
agem árida. Cobrindo os 14 quilômetros que separam Crato e Juazeiro do Norte, um misto 
de metrô e ônibus transporta passageiros. Trata-se do primeiro veículo leve sobre trilho 
(VLT) do Brasil, um tipo de transporte coletivo capaz de melhorar o trânsito nas cidades 
sem acarretar tantos malefícios ao ambiente. Além de custar menos que o metrô, trans- 
porta muito mais passageiros que o ônibus e é até 93% menos poluente que este. [...) 


28. (Cespe/UnB - CBM/ES - Oficial Bombeiro - 2011) O sujeito da oração “transporta muito mais 
passageiros” está elíptico. 

() CERTO 

() ERRADO 


29. (Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior - 2011) O verbo destacado NÃO é impessoal em: 
Fazia dias que aguardava a sua transferência para o setor de finanças. 

b) Espero que não haja empecilhos à minha promoção. 

c) Fez muito frio no dia da inauguração da nova filial. 

d) Já passava das quatro horas quando ela chegou. 

e) Embora houvesse acertado a hora, ele chegou atrasado. 


mv 


30. (FGV - SEFAZ/RJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2011) A palavra sujeitas (... as matrizes 
das empresas transnacionais que aqui operam sujeitas às normas...) exerce, no texto, fun- 
ção sintática de: 

complemento nominal; 

objeto direto; 

predicativo do objeto; 

predicativo do sujeito; 

adjunto adverbial de modo. 


o 





voo o 





(wmww.ivancabral.com) 
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31. (FGV - TRE/PA - Técnico Judiciário - 2011) De acordo com o contexto da fala do aluno, o uso do 
verbo no plural indica sujeito: 
a) desinencial; 
b) indeterminado; 
c) inexistente; 
d) composto; 
e) elíptico. 


32. (FCC - TRE/PE - Analista Judiciário - 2011) (Adaptada) O termo sublinhado em Sabe-se quão bar- 
baramente os ingleses subjugaram os hindus exerce a função de .. 
sintática que é exercida por 
hindus. 

Qual item preenche corretamente as lacunas do enunciado acima, respectivamente? 
I. objeto direto - os hindus; 

H. sujeito - os hindus; 
HI. sujeito - violências. 


- a mesma função 
na frase Cometeram-se incontáveis violências contra os 








33. (FCC - Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador - 2011) Na frase No caso dos donos do mundo, 
não se devem esperar exames de consciência mais profundos, é correto afirmar que: 
a) a construção verbal é um exemplo de voz ativa; 
b) a partícula se tem a mesma função que em “E se ela não vier?”; 
c) a forma plural devem concorda com exames; 
d) ocorre um exemplo de indeterminação do sujeito; 
e) a expressão donos do mundo leva o verbo ao plural. 


34. (FCC — TRT/MT (23R]) - Analista Judiciário - 2011) Destes proviriam as pistas que indicariam o 
caminho ... 

O verbo empregado no texto que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está tam- 
bém grifado em: 

a)...a principal tarefa do historiador consistia em estudar possibilidades de mudança social. 

Os caminhos institucionalizados escondiam os figurantes mudos e sua fala. 

Enfatizava o provisório, a diversidade, a fim de documentar novos sujeitos ... 

... sociabilidades, experiências de vida, que por sua vez traduzissem necessidades sociais. 

Era engajado o seu modo de escrever história. 


voo o 


35. (FCC - DPE/RS - Defensor Público - 2011) O conetivo e (Gates afirmou ser importante usar out- 
ros meios para convencer o Irã a não procurar ter armas nucleares e repetiu as suas pre- 
ocupações de que ações militares somente iriam retardar...) está ligando: 

a) dois verbos intransitivos; 

dois verbos transitivos indiretos; 

um verbo transitivo direto e outro indireto; 

dois verbos transitivos; 

dois verbos circunstanciais. 





b 
c 
d 
e 


36. [Cespe/UnB - FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) Em “Pela estreita peneira do programa só 
passam os realmente capazes”, o sujeito da oração está indeterminado. 
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() CERTO 
[) ERRADO 


37. (Cespe/UnB - FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) O termo “gente” (Há gente no Brasil in- 
teressada em...) exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 
() CERTO 
() ERRADO 


(...) Não era preciso ser médium para, mesmo antes do desastre com avião na Amazônia no final de 
2006, perceber que a leniência das autoridades federais... (...) 


38. (Cespe/UnB - STM - Técnico Judiciário - 2011) A forma verbal “perceber” possui sujeito 
oracional. 

CERTO 

ERRADO 


39. [Cespe/UnB - PC/CE - Inspetor - 2012) No trecho “É verdade que a CE vem desenvolvendo novas 
ormas políticas”, o emprego da forma verbal singular “É” justifica-se pelo fato de essa 
orma verbal não ter sujeito explícito. 

CERTO 

ERRADO 


40. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Na linha 5 do fragmento |, destaca-se, por meio da 
partícula expletiva “é que”, o sujeito simples da oração absoluta “Essa criança é que 
chamaram de Macunaíma”. 

CERTO 

ERRADO 








41. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Admite-se como forma alternativa de reescrita da ex- 
pressão coloquial “o diabo do homem só faltou me chamar de” a estrutura só faltou o diabo 
do homem me chamar de, na qual o verbo faltar é empregado como impessoal e, portanto, 
integra uma oração sem sujeito. 

() CERTO 
() ERRADO 


42. (FCC - INSS - Perito Médico Previdenciário - 2012) ... elas ainda sofrem de imensas deficiências 
de nutrientes ... 
A relação entre verbo e complemento, grifada acima, se reproduz em: 
a)... embora a maioria das pessoas consuma calorias suficientes... 
b)... e têm pontuação mais baixa nos testes de habilidade cognitiva. 
c)... a epidemia de obesidade nos países ricos representa exatamente o problema oposto. 
d) ... e muitos não obtêm esses nutrientes. 
e) ... menos da metade daqueles que mais precisam deles... 





43. (FCC - TCE/SP - Auxiliar de Fiscalização Financeira - 2012) ... para que ela não interfira de 
forma excessiva em seus projetos. 
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O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está em: 
a)... contra forças desconhecidas que anulam tudo aquilo ... 

.. com as quais procuramos lidar com a realidade ... 

.. deixando-nos desarmados e atônitos ... 

.. de algo que está além de nossa compreensão ... 

-. ele o convoca constantemente. 





voo Do 


44. (Cesgranrio - Petrobras Distr. - Direito Júnior - 2012) O trecho “Pensa-se logo num palhaço” 
pode ser reescrito, respeitando a transitividade do verbo e mantendo o sentido, assim: 

O palhaço pode ser logo pensado. 

b) Pensam logo num palhaço. 

c) Pode-se pensar num palhaço. 

d) Pensam-se logo num palhaço. 

e) O palhaço é logo pensado. 


mv 


45. (FUMARC - TJ/MG - Técnico Judiciário - 2012) Leia o trecho transcrito: “O povo respira alivi- 
ado.”. A predicação do verbo negritado na frase se repete em: 

Mesmo com os meus conselhos, ele continua ansioso. 

O presidente nomeou Catarina primeira secretária. 

Só ficarão acesas as lâmpadas da sala e do corredor. 

O filho dependia da mãe para as atividades diárias. 





coco 


46. [FCC - TRE/SP - Técnico Judiciário - 2012) Este conceito é relativo, pois em arte não há original- 
idade absoluta. 
-.. à sua contribuição maior foi a liberdade de criação e expressão. 
Ambos os elementos acima grifados exercem nas respectivas frases a função de: 
a) adjunto adverbial; 
b) objeto direto; 
c) complemento nominal; 
d) predicativo; 
e) objeto indireto. 








SA. 
nO ESTA 
PUIO ARETITOSA 





(Fernando Gonsales. www.uol. com.br) 


47. (FGV - Senado Federal - Administração (Técnico) - 2012) Em relação aos verbos da tirinha e sua 
natureza sintática, analise as alternativas a seguir: 
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I. Só há um verbo de ligação na tirinha, em uma única ocorrência. 

Il. Só há um verbo transitivo direto na tirinha, em uma única ocorrência. 
HI. Todos os verbos possuem sujeito simples. 

a) Se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 

b) Se nenhuma afirmativa estiver correta. 

c) Se apenas as afirmativas || e Ill estiverem corretas. 

d) Se todas as afirmativas estiverem corretas. 

e) Se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas. 


Gabarito 


1. CORRETO. 
5. |- INCORRETA. 
Il- INCORRETA. 


4. INCORRETO. 24. ERR 


RADO. 








7. CERTO. 


20. |- INCORRETA. 
- INCORRETA. 








Capítulo 20 
Termos Integrantes da Oração 


Definição 

Os termos integrantes da oração servem para completar o sentido de certos 
verbos e certos nomes para que a oração fique plena, por isso são chamados de 
complementos verbais (objeto direto e objeto indireto), complemento nominal e 


agente da passiva. 


Objeto Direto 


O objeto direto é um termo que estabelece uma relação sintática com um 
verbo transitivo direto ou transitivo direto e indireto, complementando seu sentido. 
Normalmente o objeto direto é o alvo da ação verbal e não vem preposicionado. 

— De um modo completo mas didático, ensinei gramática aos alunos. 
— Gostaria de vêlo no topo do mundo, meu filho. 
— Quem vocês conhecem deste lugar? 
— Libertaram os demais, pois não haviam feito nada de ilícito. 
— Aqueles eu tolero, mas estes jamais irei tolerar. 
— O técnico convocou somente os do Brasil. (os = aqueles) 
— Nos últimos dias, Deus começará o despertar de um novo mundo. 
— Deixamos o nosso filho perceber as dificuldades da vida sozinho. 
Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, nu- 


meral, palavra substantivada ou oração. 
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Cuidado!!! 

1) Por inferência, notamos que há objeto direto simples, composto, oculto (só 
contextualmente) e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Es- 
sas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um 
fato linguístico. 

— Estou quase entendendo Português. (simples: um núcleo) 

— A Língua Portuguesa e todas as suas regrinhas, só mesmo o pro, 
(composto: mais de um núcleo) 

— “Você comprou aquele livro?” “Comprei.” (oculto: = Comprei (aquele 
livro)) 

— Hoje sabemos que ela não se apresentou por timidez. (o objeto direto é ora- 
cional, pois apresenta um verbo em sua constituição) 


É bom dizer que, quando o objeto (ou qualquer outro complemento ou 


adjunto) vier ligado por e ou nem (conjunções coordenativas aditivas), ou sep- 

arado por vírgula numa enumeração, não haverá verbo implícito. Por exemplo: 

“Fomos comprar uma televisão, uma geladeira, um fogão e um sofá.”. Todos esses 

termos são núcleos do objeto coordenados, não é para entender que há orações 

implícitas, ou seja, fazer a seguinte análise errada: “Fomos comprar uma televisão, 

(comprar) uma geladeira, (comprar) um fogão e (comprar) um sofá.”. Só há uma (1) or- 

ação, sinalizada pela locução verbal fomos comprar, ok? 

2) Assim como o sujeito simples pode ser “complexo”, ou seja, ser constituído 
de adjuntos adnominais ou de orações adjetivas, o objeto direto também: 
“Os candidatos aplicados sempre resolvem muitas provas anteriores que fazem 
parte das bancas de maior prestígio no universo dos concursos”. A palavra em 
azul é só o núcleo, mas tudo em negrito é o objeto, ou seja, o comple- 
mento do verbo resolver. 

3) Além dos pronomes oblíquos o(s) e a(s), e suas variações lo(a/s), no(a/s), quase 
sempre exercerem a função de OD, os pronomes oblíquos me, te, se, nos, 
vos também podem exercer a função de OD. O [he(s) nunca exerce função 
de OD. 

— Convidaram-na para palestrar sobre Sintaxe. 
— Levou-me à sabedoria esta aula. 


— Admira-te que eu tenha voltado? 
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— Sujou-se com graxa para compor o personagem. 
— Depois de terem nos expulsado do colégio, convidaram-nos novamente. 
— Nunca vos tomeis como grandes personalidades! 
4) Os pronomes demonstrativos o, a, os, as podem ser objetos diretos. Normal- 
mente vêm antes do pronome relativo que: 
— Escuta o que eu tenho a te dizer. (Escuta (VTD) o (= aquilo; objeto direto) que 
eu tenho a te dizer.) 
5) Existem outros tipos de objeto direto que muito raramente caem em prova. 
Vamos conhecer. 
Objeto Direto Preposicionado 
Lembre-se sempre de que não é o verbo que exige a preposição! Ela é 
posta antes do objeto direto normalmente por motivo de ênfase ou clareza. Nos 
oito primeiros casos, a preposição é obrigatória; nos demais casos, facultativa. 
a) OD é pronome oblíquo tônico. 
— Não entendo nem a ele nem a ti. 
b) OD é de um VTD + SE (PIS). 
— Antigamente, vespeitava-se aos mais velhos. 


e) OD é preposicionado para evitar a ambiguidade. 


— À mulher venceu o homem. (Sem a preposição a + a = à, A mulher poderia 


ser interpretado como sujeito ou objeto; assim, sabemos que o homem 
é o sujeito.) 
d) OD é o pronome relativo quem. 
— Ele tinha um avô a quem idolatrava. 
e) OD é uma expressão de reciprocidade — um(a/s) a(o/s) outro(a/s). 
— Os lutadores agrediram-se uns aos outros. 
£) OD é um substantivo coordenado com um oblíquo. 
— Redação do art. 229, inc. II, do Novo Código Civil: 
“Ninguém pode ser obrigado a depor sobre fato: 
(...) 
JIT- que o exponha, ou às pessoas referidas no inciso antecedente” 
— Mulher, amo-te e aos meus pais também. 
g) OD é um infinitivo (regido pela preposição a) dos verbos ensinar e aprender. 


— Sua professora lhe ensinou a ler Machado de Assis? 
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— Não aprendi a somar nem a dividir. 
h) OD é um substantivo numa construção comparativa para evitar falta de 
clareza. 
— “Olho Gabriela como a uma criança, e não mulher feita.” (Ciro dos 
Anjos) 
* Se não houvesse a preposição, o sentido seria outro: “Olho Gabriela como uma 
criança (olha)...”, em que uma criança passaria a ser o sujeito do verbo implícito, 
e não o objeto direto. Com a preposição, a leitura é esta: “Olho Gabriela como olho 
uma criança...” 
i) OD é um nome próprio ou comum, referente a seres personativos, principal- 
mente com verbos que indicam sentimento. 
— Nós amamos a Deus, a Jesus e aos anjos. 
— O dinheiro, esse maldito!, atrai a homens e a mulheres. 
5) OD é pronome de tratamento, indefinido, interrogativo ou demonstrativo. 
— Não admito que coloquem a Sua Excelência num pedestal! 
— O amor fere a uns, mas a outros não. 
— Meu Deus, a quem eu devo ajudar? 
— De todos esses filmes, eu odeio mais a estes do que àqueles. 
k) OD iniciando a oração, por motivo de ênfase. 


— Ao povo ninguém engana. 


— As artimanhas de Satanás, as quais visam destruir nossa relação com Deus, 


devemos sempre evitá-las. 

1) OD é o numeral ambos. 

— Se deixassem, ele matava a ambos. 

m) OD é constituído por expressões idiomáticas enfáticas (as preposições aqui 
são chamadas de posvérbios, termo cunhado por Antenor Nascentes para 
indicar que tais preposições não mudam a transitividade do verbo, mas at- 
ribuem um matiz de sentido ao contexto, tornando a frase mais 
expressiva). 

— fazer com que ele estude*, puxar da faca, arrancar da espada, sacar do re- 
vólver, pedir por socorro, pegar pelo braço, cumprir com o dever... beber da 
água, comer do pão, dar do leite (essas preposições indicam parte de 
um todo). 
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* Confira uma questão (nº. 19) sobre essa estrutura: FCC — TRF (2º R) — An- 
alista Judiciário (EXECUÇÃO DE MANDADOS) - 2007. 


-É possível haver um predicativo do objeto direto preposicionado: “O 


homem a quem (ODP) considerava amigo (PODP) me traiu.”. 
Objeto Direto Pleonástico 

Usa-se normalmente o pronome oblíquo átono para retomar enfatica- 
mente um objeto direto que já existe e que vem no início da oração (facultativa- 
mente separado por vírgula). 

— Este carro, comprei-o hoje. 

— A mim ele nunca me chama para sair. 

— Todos aqueles ditos e não ditos quem não os ouviu? 
Objeto Direto Interno (Intrínseco ou Cognato) 

O núcleo possui radical normalmente semelhante ao do verbo da oração 
ou com sentido dentro do mesmo campo semântico; sempre há um modific- 
ador do núcleo. Note que, em outros contextos, tais verbos são normalmente 
intransitivos. 

— Ele vive uma vida de rei. 
— Dormi um sono gostoso como se estivesse protegido dos males do mundo. 
— “E rir meu riso e derramar meu pranto.” (Vinícius de Moraes) 

Veja questões do século XXI (raríssimas, deveras) sobre objeto direto pre- 
posicionado (FAB — EEAR — SARGENTO -— 2003 — QUESTÃO 20), objeto direto 
pleonástico (FAB — EEAR — SARGENTO -— 2010 — QUESTÃO 24) e objeto 
direto interno (CONCSEL — PREF. SÍTIO NOVO/RN - CARGOS ENSINO 
FUNDAMENTAL -— 2009 — QUESTÃO 13). 





Objeto Direto X Sujeito 


Normalmente a distinção se torna complicadinha porque as provas trabalham o 
sujeito depois do verbo, para dar a impressão de que se trata de um objeto e vice- 
versa. 

Para fazer a distinção entre objeto direto e sujeito, saiba que o objeto direto 
pode ser passado para a voz passiva (analítica), tornando-se sujeito. Entenda 
melhor: 
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— Já começaram os jogos da seleção. (sujeito) 
— Ignoraram os jogos da seleção. (objeto direto) 

Note que é totalmente possível passar a segunda frase para a voz passiva analít- 
ica (Os jogos da seleção foram ignorados.), em que o objeto direto os jogos da seleção vira 
sujeito. Esta é a “prova dos noves” para saber se é um objeto direto. 

Lembre-se: na voz passiva não há objeto direto, pois este virou sujeito na pas- 
sagem de ativa para passiva. Portanto, na frase “Foram levados os computadores 
para o conserto.”, os computadores é o sujeito. Na frase “Doou-se muita roupa velha.”, 
como está na voz passiva, não há objeto direto, por isso muita roupa velha é o sujeito. 
Ficou claro? 

Algumas bancas, “maldosamente”, criam questões de concordância com ob- 
jeto direto antecipado como se fosse o sujeito, mas, como sabemos, o verbo con- 
corda com o sujeito, e não com o objeto. Veja uma frase “maldosinha”: 

— As opiniões muito polêmicas sobre a gramática apresentaram os dois professores. 

Logicamente não podemos dizer que a ação de apresentar foi praticada por As 
opiniões muito polêmicas sobre a gramática, afinal, quem pode apresentar são os dois pro- 
fessores. Assim, o sujeito é os dois professores, e o objeto direto é As opiniões muito polêm- 


icas sobre a gramática. Fique atento a essa diferença! 


Objeto Indireto 


O objeto indireto é um termo que estabelece uma relação sintática com um 
verbo transitivo indireto ou transitivo direto e indireto, complementando seu sen- 
tido. Normalmente o objeto indireto é um complemento que representa o ser be- 
neficiado ou o alvo de uma ação e vem sempre preposicionado, a não ser que 
venha em forma de pronome oblíquo átono (me, te, se, nos, vos, lhe(s)). Os objetos 
indiretos são iniciados pelas preposições a, com, contra, de, em, para, por. 

— Sempre dou graças a Deus por minhas realizações. 
— Gosto de ti, meu nobre. 
— Só depende dos dois resolver essa pendência. 
— Não troque o certo pelo duvidoso. 
— Vamos insistir em promover o novo romance de ficção. 
Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, nu- 


meral, palavra substantivada ou oração. 
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Cuidado!!! 

1) Por inferência, notamos que há objeto indireto simples, composto, oculto (só 
contextualmente) e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Es- 
sas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um 
fato linguístico. 

— Isto não convém a ninguém. (simples: um núcleo) 

— Assistimos ao filme e à peça de teatro no mesmo dia. (composto: mais de 
um núcleo) 

— “Você competiu com aquele rapaz?” “Competi.” (oculto: = Competi (com 
aquele rapaz)) 

— Avisei-o de que haveria mudança no quadro de funcionários. (o objeto in- 
direto é oracional, pois apresenta um verbo em sua constituição) * 

* Segundo Cegalla e outros gramáticos, a preposição pode ficar implícita neste 

caso, sem incorreção gramatical, mas não é assim que pensa a maioria dos 

gramáticos tampouco a maioria das bancas. Prova disso: FUNIVERSA — MTur — 

Administrador — 2010 — QUESTÃO 10 — C). Falarei mais sobre isso em Orações 

Subordinadas Substantivas. 

2) Além de o pronome oblíquo [he(s) quase sempre exercer a função de OI, os 
pronomes oblíquos me, te, se, nos, vos também podem exercer a função de 
ol. 

— Peço-lhe desculpas. 

— Obedeça-me, e ele será liberto. 

— Nada disto te pertence? 

— Deram-se as mãos e prosseguiram. (pronome com valor reflexivo 

recíproco) 
— Não nos pediram licença para ficar. 
— Só vos peço isto: amai uns aos outros. 
Certos VTIs, por bem da eufonia, não admitem pronomes oblíquos átonos 

como seus complementos: depender, discordar, prescindir, equivaler etc. Tipo: 

“depende-lhe, discordei-lhe”. 


3) Jamais confunda objeto indireto com objeto direto preposicionado. 


-É preciso que não cedamos à tentação. (objeto indireto, pois ceder é VTI) 
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- A Espanha derrotou à Holanda, tornando-se campeã mundial. (objeto 
direto preposicionado, pois derrotar é VTD) 
4) Diferentemente do objeto direto, há objeto indireto tanto na voz ativa como 
na voz passiva. 
— No decorrer das investigações, os suspeitos denunciaram as ações do grupo à 
polícia. (voz ativa) 
— No decorrer das investigações, as ações do grupo foram denunciadas à polícia 
pelos suspeitos. (voz passiva) 
5) Certos VTIs podem apresentar dois objetos indiretos: queixar-se, pedir, 
desculpar-se, instar, resultar etc.: “Nunca me queixei das broncas de meu pai 
(OT) à minha mãe (OI).”. Nunca vi isso em provas! 
6) Os pronomes demonstrativos o, a, os, as podem ser objetos indiretos. Normal- 
mente vêm antes do pronome relativo que: 
— Gostei da que está vestida de vermelho. (Gostei (VTI) da (= daquela; objeto in- 


direto) que está vestida de vermelho.) 


7) Existem outros tipos de objeto indireto que muito raramente caem em prova. 


Vamos conhecer. 
Objeto Indireto Pleonástico 

O objeto indireto pleonástico é representado por um pronome oblíquo 

átono para enfatizar um objeto indireto que já existe na frase. 
— De que lhe vale ao homem ganhar o mundo? 
— A mim não me agrada esse cantor. 
— Ao ingrato, nada lhe daremos. 

Objeto Indireto por Extensão (ou Dativos) 

O objeto indireto por extensão é um objeto indireto de verbo não transit- 
ivo indireto. Pode parecer estranho (e é!), mas não se preocupe, pois a chance 
de cair isso em prova é pequena como um átomo. 

As construções que veremos abaixo são, na verdade, resquícios do latim. 
Alguns estudiosos, como Bechara, chamam tais complementos de dativos de 
opinião, de interesse e de posse. Sacconi também fala sobre isso. As razões para 
tais nomes são óbvias, veja: 


— A política brasileira sempre será corrupta para mim. (opinião) 
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— Não me perca estas anotações, hein! (interesse; alguns gramáticos dizem 
que o me é apenas uma palavra expletiva, sem função sintática 
alguma) 

— Quase lhe quebraram a perna no jogo. (posse; alguns gramáticos consid- 
eram este lhe como um adjunto adnominal) 

Veja uma questão raríssima sobre isso! Faço questão de colocá-la na 
íntegra: 


12) (CONCSEL - Pref. Sítio Novo/RN - Cargos Ensino Fundamental - 2009) Na frase: Não me 
ponha os pés no sofá nem me saia mais à rua hoje! Os termos destacados exercem fun- 
ção de: 

a) objeto direto preposicionado; 

b) objeto direto intrínseco; 

c) objeto indireto pleonástico; 

d) objeto indireto por extensão. (Gabarito! Receio que essa questão seja baseada no 
Sacconi.) 


* Cuidado, porém, com a construção: Correr 2 km é dificil/fácil para mim. O 


gramático Celso P. Luft, em seu dicionário de regência nominal, diz que tais ad- 


jetivos exigem a preposição para, logo para mim é um complemento nominal, 
mesmo indicando opinião. Depois dizem que matemática é complexo... 





Complemento Nominal 


Assim como os verbos, os nomes também podem ser “transitivos”, uma vez que 
exigem complementos. Na boa... o que seria um complemento no-mi-nal senão um 
com-ple-men-to de um no-me? O próprio nome dado a esse termo sintático diz o 
que ele é, ora. 

O complemento nominal é um termo que estabelece uma relação sintática 
com um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio de base adjetiva, terminado em 
-mente), complementando seu sentido. Normalmente, o complemento nominal é 
um termo de valor semântico passivo e vem sempre preposicionado. 

— Temos certeza da vitória. (substantivo exigindo CN) 
— Contra fatos, não há argumentos. (substantivo exigindo CN) 
— Esta sala vive cheia de verde. (adjetivo exigindo CN) 


— O júri votou favoravelmente ao réu. (advérbio exigindo CN) 
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— Foi feito um investimento de capital em tecnologia. (um substantivo exigindo dois 
CNs) 

— Independentemente disso, volte para mim. (advérbio exigindo CN) 

—A Bíblia é útil a nós. (adjetivo exigindo CN) 

— À lembrança dos três ocorreu de repente. (substantivo exigindo CN) 

— Sigo com medo de que a prova venha em um nível difícil. (substantivo exigindo CN) 
Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, nu- 


meral, palavra substantivada ou oração. 


Cuidado!!! 

1) Por inferência, notamos que há complemento nominal simples, composto, 
oculto (só contextualmente) e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) 
núcleo (s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apen- 
as ilustrar um fato linguístico. 

— Sou fiel a ela. (simples: um núcleo) 

— Sou fiel a ele e a ela. (composto: mais de um núcleo) 

— “Você é fiel a ela?” “Certamente sou fiel.” (oculto: = Certamente sou fiel (a 
ela)) 

— Estou convicto de que ela me ama. (o complemento nominal é oracional, 
pois apresenta um verbo em sua constituição) * 

* Segundo Cegalla e outros gramáticos, a preposição pode ficar implícita neste 

caso, sem incorreção gramatical, mas não é assim que pensa a maioria dos 

gramáticos tampouco a maioria das bancas. Prova disso: Cespe /UnB — PC/ES — 

ESCRIVÃO - 2010 — QUESTÃO 28. Falarei mais sobre isso em Orações Subordin- 

adas Substantivas. 

2) Não são todos os gramáticos que aceitam pronomes oblíquos átonos funcion- 
ando como complemento nominal. No entanto, no próximo capítulo, 


falarei sobre isso amplamente em Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais 


Oblíquos Átonos. 


3) Alguns gramáticos dizem que, em “Sua casa é longe da escola”, da escola é um 
complemento nominal do advérbio longe. No entanto, há divergência gra- 
matical nas expressões dentro de, perto de, longe de, diante de.... Enquanto 
Ulisses Infante, Pasquale Cipro Neto, Luiz A. Sacconi e Celso P. Luft 
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entendem que tais expressões são advérbios seguidos de preposições (exi- 
gidas por tais advérbios), do ponto de vista da vastíssima maioria dos 
gramáticos, porém, elas são, na verdade, locuções prepositivas. Na parte 
de complemento nominal de sua gramática, Manoel Pinto Ribeiro é mais 
taxativo ainda: “Em “Perto de casa”, não ocorre complemento nominal do 
advérbio “perto”, pois “perto de” é locução prepositiva que introduz um 
adjunto adverbial de lugar, ou seja, “perto de casa” em “Estou perto de 
casa” é um adjunto adverbial de lugar. Resumo da ópera: há polêmica 
nessa seara. No entanto, como acho que a opinião da Academia Brasileira 
de Letras deve ser levada em conta para bater o martelo... veja: 

ABL RESPONDE 

Pergunta: Olá. Quando dentro, perto, longe estiverem seguidos da preposição 
de, formando dentro de, longe de, perto de, são locuções prepositivas ou são advér- 
bios/adjetivos que exigem, pela regência, a preposição de? Por exemplo, em 
“Estou longe da estrada.”, da estrada é complemento nominal de longe ou longe 
da estrada é um adjunto adverbial iniciado pela locução prepositiva longe de ? 
Grato. 

Resposta: 1) São locuções prepositivas; 2) longe da estrada é um adjunto ad- 
verbial de lugar. 

Martelo batido! Mas... na hora da prova... como você não sabe o que o 
“homem da banca” vai aprontar, leia com calma as opções, buscando a “melhor 
resposta”. 

4) Não confunda complemento nominal oracional com predicativo do sujeito 
oracional. Digo isso, pois o predicativo do sujeito oracional pode vir pre- 
posicionado por uma preposição exigida por um nome do sujeito: A 
sensação é de que tudo se move depressa. (predicativo do sujeito oracional ini- 
ciado pela preposição exigida pelo nome sensação). Interessante essa 
construção. 

5) Mera curiosidade: Na frase Interessa-nos o combate ao que é nocivo, onde está o 


CN? Note que o nome combate exige a preposição a, que se combina com 


o demonstrativo o (= aquilo), formando ao. E como se disséssemos 


Interessa-nos o combate àquilo que é nocivo. Logo o ao é CN. 
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Complemento Nominal X Objeto Indireto 


O complemento nominal se diferencia do objeto indireto por uma razão 
muito simples: enquanto o CN é exigido por um nome, o OI é exigido por um VTI 
ou VTDI. Veja como é fácil: 

— Crer em Deus é importante. (OI) 

— À crença em Deus é importante. (CN) 

— O povo necessita de atenção. (OI) 

— O povo tem necessidade de atenção. (CN) 

Se você não notou, é superválido dizer que os nomes antes dos CNs normal- 
mente são derivados dos verbos; normalmente o CN está ligado a um substantivo 
deverbal, ou seja, derivado de verbo (crer> crença; necessitar > necessidade etc.). 

Tome cuidado com a voz passiva. Veja estas frases: 

— Comida e bebida sempre são fornecidas aos trabalhadores pela empresa. 

A banca pode enganar você, dizendo que aos trabalhadores é complemento 
nominal do suposto adjetivo fornecidas. No entanto, para que você nunca se con- 
funda, passe a frase para a voz ativa, e verá que aos trabalhadores é um objeto 
indireto: 

— A empresa sempre fornece comida e bebida aos trabalhadores. 
Outro caso semelhante a esse: 
— Tudo ficou reduzido a cinzas. 
Note que a cinzas é o objeto indireto do verbo reduzir, que é transitivo direto e 


indireto. Safo? 


Agente da Passiva 


O agente da passiva é o complemento de um verbo na voz passiva analítica; 
sempre precedido da preposição por (ou de, mais raramente). 

Lembre-se de que o nome dado ao termo diz muita coisa, portanto um agente 
da passiva é um termo que age, ou seja, é um termo que pratica uma ação, só que 
na voz passiva. Tanto isso é verdade que, quando se passa o agente da passiva para a 
voz ativa, ele vira um sujeito agente. Safo? 

Lembrando que a voz passiva se forma essencialmente por estes verbos auxili- 
ares: ser (nas passivas de ação); estar, viver e andar (nas passivas de estado); ficar (nas 


passivas de mudança de estado). Veja só: 
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— O gramático ficou rodeado de admiradores. 
— Os governantes serão repreendidos pelo povo. 
— O livro vai ser cuidadosamente revisado por quem? 
— Era conhecida dos dois professores. 
— Tínhamos sido surpreendidos pelo brilhante azul do mar. 
— Eles estavam dominados por quem os coordenava. 
Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, nu- 


meral, palavra substantivada ou oração. 


Cuidado!!! 

1) Por inferência, notamos que há agente da passiva simples, composto, oculto 
(só contextualmente) e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) 
núcleo (s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apen- 
as ilustrar um fato linguístico. 

— Fui mordido pelo cão. (simples: um núcleo) 

— Fui assediado pela editora X e pela editora Y. (composto: mais de um 
núcleo) 

— “Você foi convidado pelo patrão?” “Sim. Fui convidado.” (oculto: = Fui con- 
vidado (pelo patrão)) 

— O prédio foi construído por quem entendia de engenharia civil. (o agente da 
passiva é oracional, pois apresenta um verbo em sua constituição) 

2) Apesar de não ser comum, o agente da passiva pode estar deslocado: “Pelo 
público o cantor foi vaiado.” / “O cantor foi pelo público vaiado.” 


3) As vezes, o agente da passiva vem ligado a só um verbo no particípio (oração 


reduzida de particípio): “A barricada feita pelo soldado surtiu efeito.” = “A 
barricada que foi feita pelo soldado surtiu efeito.”. 
4) Não custa relembrar que o agente da passiva corresponde ao sujeito da ativa. 
— Os fãs rodearam o cantor. = O cantor ficou rodeado por/de fãs. 
Sobre o fato de ser rara a preposição de iniciar agente da passiva, veja esta 
questão: IBFC — CRA/SP — Analista DE TI — 2011 — QUESTÃO 6. 
5) O agente da passiva pode estar indeterminado se o sujeito da ativa for 
indeterminado. 


— (?) Atacaram nossas lojas ontem. = Nossas lojas foram atacadas (2) ontem. 
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6) E muito raro, hoje em dia, que o agente da passiva venha junto de um verbo 


na voz passiva sintética, porque esta é uma construção antiga e não re- 
comendada. No entanto... para a nossa surpresa... veja esta questão: 


12. (FGV - POTIGÁS - Administrador Júnior - 2006) Não, a política externa não pode se guiar por 
convicções e preferências partidárias. (L. 89-90) 


O termo grifado acima desempenha função sintática de: 
a) complemento nominal; 
b) objeto indireto; 
c) adjunto adverbial; 
d) agente da passiva; 
e) adjunto adnominal. 


Comentário: O gabarito é a D! Como toda voz passiva sintética pode ser trans- 
formada em voz passiva analítica, faça a tal transformação e comprove: “Não, a 
política externa não pode se guiar por convicções e preferências partidárias.” (voz 
passiva sintética) / “Não, a política externa não pode ser guiada por convicções e 
preferências partidárias” (voz passiva analítica). Agora, para fechar o caixão, 
passe para a voz ativa e veja se o termo destacado não se torna o sujeito da ativa 
(afinal, o agente da passiva é sempre o sujeito da ativa): “Não, convicções e prefer- 
ências partidárias não podem guiar a política externa.”. 

Moral da história: A essa altura do campeonato, depois de tantas referências a 
provas, gramáticos, polêmicas, chegamos a uma conclusão: nunca se sabe o que 
as bancas podem aprontar. Por isso, sangue nos olhos, meu/minha nobre, para 


dizer à banca no dia do concurso: “Nunca serão! Jamais serão!”. 





Agente da Passiva X Complemento Nominal 


A diferença é bem simples: se você conseguir passar a frase da passiva para a 
ativa, mantendo o significado, achará a resposta a sua dúvida. 
— O rapaz foi apaixonado pela colega. (CN) = A colega apaixonou o rapaz? 
— O rapaz foi assediado pela colega. (AGP) = A colega assediou o rapaz. 

Em “As ruas ficaram cobertas de lama.”, o que você diria? CN ou AGP? AGP 
ou CN? Passe para a voz ativa. É possível? Sim. “Lama cobriu as ruas.” Logo... AGP. 
Voila! 
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O Que Cai Mais na Prova? 


Basta saber reconhecer os termos integrantes da oração. São pouquíssimas 
questões que tratam desse assunto de maneira mais profunda como faço na teoria. 
Por isso, eu sempre aviso: por mais que eu seja muito detalhista, sempre mantenha 
seu foco naquilo que cai em prova! Ninguém aqui pretende ser o próximo Bechara, 


certo? Foco no que é recorrente! 


Questões de Concursos 


“(...) Ela antes tinha acesso ao sistema financeiro habitacional, a universidades públicas, à expansão 
de empresas estatais cheias de ofertas de trabalho e à indexação, que reajustava o dinheiro 
nos bancos. (...)” 


1. [Esaf - Técnico Administrativo - ANEEL - 2006) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- As estruturas linguísticas mostram que “acesso” é complementado, sintática e se- 
manticamente, pelas quatro expressões centradas, respectivamente, em “sistema”, 
“universidades”, “expansão” e “indexação”. 


2. (AEDB - Pref. Itatiaia/RJ - Professor - 2007) Em qual das alternativas abaixo ocorre objeto in- 
direto pleonástico? 
a) A Rafael chamaram-lhe covarde. 
b) O moço correspondeu na hora à gentileza. 
c) Tu não dependes do teu pai para nada, meu caro. 
d) Não obedeço a ninguém, só ao meu próprio juízo. 
e) O seu filho só precisa mesmo de compreensão. 


(...) Essa exaltação do orgânico em detrimento do social reduz a tenacidade do esforço humano, em 
centenas e centenas de séculos, ao humilhante plano da causalidade ou do fatalismo, in- 
aceitáveis ambos. (...) 


3. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2008) No quinto parágrafo, o autor constrói, para a forma verbal 
“reduz”, um complemento verbal composto: “a tenacidade do esforço humano” e “em cen- 
tenas e centenas de séculos”. 

[) CERTO 
() ERRADO 


4. (FCC - MPE/RS - Secretário de Diligências - 2008) O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próx- 
imo do hotel em que se hospedara, o serviço de assistência aos desabrigados pelo 
temporal. 

A função sintática do termo grifado acima é a mesma do termo, também grifado, da frase: 

a)... quando um mais afobado desanda a correr pelo pátio ... 


823/1611 


b) Como tem prática de campo e prática de cidade ... de repressão a contrabando ... 
c)... propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem caracterizados ... 

d) ... mas tudo se resolve com bom humor. 

e) Nomeia o rapazinho seu ajudante-de-ordens ... 


[..] O que antes eu via como o inimigo e, com grande otimismo, como o inimigo que haveria de ser 
derrotado, acabou na verdade por nos vencer. [...JOu se, como temo, estaremos caindo 
numa sociedade do homem e da mulher medíocres onipresentes, governados por altas 
mediocridades. [...] 


5. (FCC - MRE - Oficial de Chancelaria - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- Os fragmentos por nos vencer e por altas mediocridades exercem idêntica função 
sintática. 


6. [FCC - TRT/MG (3R] - Analista Judiciário - 2009) ... que prevalece no conhecimento do torcedor 
comum sobre os dados históricos. 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima é: 

a)... que homogeneiza todos os indivíduos. 

.. o sentimento tribal é muito forte ... 

c)... acompanha o indivíduo por toda vida ... 

.. que [...) participam no rito das danças guerreiras. 

.. e estão espalhados por vários locais. 


o 


7. [Cesgranrio - IBGE - Agente Censitário Municipal - 2010) Tratando-se das funções sintáticas dos 
termos destacados do texto, pode-se afirmar que: 

a) “O dono da fábrica...” - objeto direto. 

b)*..ter de aumentar o preço.” - sujeito. 

c) “Você está ficando doido?” - adjunto adverbial de modo. 

d) “...e agora quer receber três.” - adjunto adverbial de lugar. 

e) “eu não pago a ele.” - objeto indireto. 


8. (CONSULPLAN - Pref. Guaxupé - Assistente Social - 2010) A expressão destacada está correta- 
mente analisada em: 

a) “Entram em cena dois gigantes” (4º 8) (objeto direto) 

b) “Desponta uma circunstância imprevista” (5º 8) (objeto direto) 

c) “Democratizar o acesso” (5º 8) (objeto direto) 

d) “Muda a lógica da distribuição.” (6º 8) [objeto direto) 

e) “E ficam os dedos?” [6º 8) (objeto direto) 





9. (FCC - TRF (4R) - Analista Judiciário - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- Em “O narrador desse romance é um escritor ultraconsciente de seu ofício”, o termo 
destacado é complemento de ultraconsciente. 
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10. (Esaf - Auditor-Fiscal do Trabalho - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
“(...) Ela tem de assegurar aos que buscam a proteção dos planos de saúde a cobertura mais com- 
pleta possível, o que inclui as novas tecnologias na área de medicina. (...)” 
- A expressão “aos que buscam a proteção dos planos de saúde” tem, no período, a função 
de objeto direto. 


11. (Cespe/UnB - TJ - Analista Judiciário - 2011) A expressão “essa minha angústia” (... não sei 
quanto tempo durou essa minha angústia...) constitui o complemento da forma verbal 
“durou”. 

() CERTO 
() ERRADO 


12. (Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Superior - 2011) Em “que ele chama metafísica dos cos- 
tumes” (Kant inicia a exposição da ética, que ele chama metafísica dos costumes...), o 
trecho em itálico, que exerce, na oração, a função de complemento verbal, deveria estar 
precedido da preposição de. 

) CERTO 

) ERRADO 


13. [Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio - 2011) O complemento da forma verbal “considera” 
(Dondonim considera que o assistencialismo oficial prejudicou os índios.) consiste em uma 
oração. 

) CERTO 

) ERRADO 


14. (Cespe/UnB - TRE/ES - Técnico - 2011) Em “emitir-lhes” [... devendo o Estado emitir-lhes os 
títulos respectivos...), o pronome exerce a função de objeto direto. 

) CERTO 

) ERRADO 





(...) A retomada de uma área tão populosa, que até pouco tempo era dominada por criminosos que 
andavam livremente pelas ruas com fuzis e metralhadoras, animou até mesmo quem faz 
oposição ao governo. (...) 


15. (Cespe/UnB - PC/ES - Cargos de nível superior - 2011) O complemento verbal “por criminosos 
que andavam livremente pelas ruas com fuzis e metralhadoras” designa o ser que pratica a 
ação verbal. 

() CERTO 
() ERRADO 


16. [FCC - DPE/RS - Defensor Público - 2011) Das expressões em negrito, SOMENTE uma exerce a 
função de complemento. 
a)... caso de assassinato que o havia atormentado ... 
b)... 20 anos após o crime, o julgamento ... 
c) Foi assim que o Departamento de Justiça Criminal... 
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d) ... esperança de ver os assassinos de... 
e)... comprometimento em prender os homens... 


17. (FCC - DPE/RS - Defensor Público - 2011) A palavra pronunciamento (Em pronunciamento ao 
conselho diretor do Wall Street Journal...) é transitiva e exige: 
a) complemento nominal; 
b) objeto indireto; 
c) objeto direto; 
d) adjetivo; 
e) predicativo do sujeito. 


18. (FCC - DPE/RS - Defensor Público - 2011) O fragmento frasal de que ações militares somente iri- 
am retardar (... repetiu as suas preocupações de que ações militares somente iriam re- 
tardar) é ...... do substantivo preocupações. 

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna do texto acima. 

a) complemento verbal. 

b) complemento nominal oracional. 
c) adjunto verbal. 

d) adjunto nominal. 

e) complemento prepositivo-verbal. 


19. [Cespe/UnB - TJ/AL - Analista Judiciário - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- A expressão “alguma coisa da sua frescura e novidade” [... trasladam para o papel al- 


guma coisa da sua frescura e novidade) complementa o sentido da forma verbal 
“trasladam”. 


20. (Instituto Cidades - TCM/GO - Auditor de Controle Externo - 2012) Assinale a análise correta do 


termo da oração destacado: O filme “O Artista” ultrapassou os limites do público 
segmentado. 

a) Objeto direto. 

b) Objeto indireto. 

c) Sujeito. 

d) Predicativo do sujeito. 

e) Agente da passiva. 


21. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) (adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 
- Os termos “o endereço” e “a literatura desta missiva”, no trecho “Não pouco vos sur- 
preenderá, por certo, o endereço e a literatura desta missiva”, são complementos do 
verbo surpreender, assim como “vos”, que exerce a função de objeto indireto desse 

verbo. 


22. No período “Que Demócrito não risse, eu o provo”, o verbo provar complementa-se com uma es- 


trutura em forma de objeto direto pleonástico, com uma oração servindo de referente para 
um pronome. 


() CERTO 
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ERRADO 


23. (FCC - TJ/RJ - Comissário da Infância e da Juventude - 2012) A frase em que ambos os elemen- 
tos sublinhados são complementos verbais é: 

Assim vos confesso que entendo de arquitetura, apesar das muitas opiniões em contrário. 
Ninguém se impressiona tanto com um velho porão como este velho cronista, leitor 

amigo. 

c) O porão deverá jazer sob os pés da família como jazem os cadáveres num cemitério. 

d) Que atração exercem sobre o cronista as gravatas manchadas, quando desce a um 
porão... 
e) Já não se fazem porões, hoje em dia, já não há qualquer mistério ou evocação mágica 

numa casa moderna. 


To 











24. (FCC - TRE/SP - Analista Judiciário - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- Em uma tripulação de camelôs anunciava umas bugigangas, a voz verbal é ativa, sendo 
umas bugigangas o objeto direto. 


25. (Cespe/UnB - PC/CE - Inspetor - 2012) Na linha 3 (... sua soberania foi ultrapassada pelas redes 
transnacionais de poder...), a expressão “pelas redes transnacionais de poder” indica o 
agente da ação verbal de ultrapassar. 

() CERTO 

() ERRADO 


26. (FCC - INSS - Técnico do Seguro Social - 2012) Na frase O compositor dedicava inteiramente à 

criação musical os meses de verão, o termo sublinhado exerce a mesma função sintática 

que o termo em destaque na frase: 

a) A visão de mundo de uma geração mais jovem teve influência central aqui. 

b) Intérpretes conhecidos e pesquisadores descobriram o compositor. 

c) Em vida, Mahler foi alvo de intensas polêmicas. 

d) Mahler empreendia longas caminhadas que lhe proporcionaram inspiração para grandio- 
sas sinfonias. 

Essas casinhas das alturas alpinas hoje se transformaram em memoriais. 





(o) 


27. [FUNCAB - MPE/RO - Analista - 2012) O termo destacado em: “[...) termos gasto tanto dinheiro 
na construção DE HOSPITAIS [...)” exerce função sintática de: 

a) complemento nominal; 

adjunto adverbial; 

objeto indireto; 

objeto direto; 

predicativo. 


voo Do 


28. (FCC - INSS - Perito Médico Previdenciário - 2012) ... elas ainda sofrem de imensas deficiências 
de nutrientes ... 

A relação entre verbo e complemento, grifada acima, se reproduz em: 

a)... embora a maioria das pessoas consuma calorias suficientes ... 
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.. e têm pontuação mais baixa nos testes de habilidade cognitiva. 

.. a epidemia de obesidade nos países ricos representa exatamente o problema oposto. 
.. e muitos não obtêm esses nutrientes. 

.. menos da metade daqueles que mais precisam deles ... 


voo o 


29. [FCC - TCE/SP - Auxiliar de Fiscalização Financeira - 2012)... para que ela não interfira de forma 
excessiva em seus projetos. 

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está em: 

a)... contra forças desconhecidas que anulam tudo aquilo ... 

... com as quais procuramos lidar com a realidade ... 

c)... deixando-nos desarmados e atônitos ... 

.. de algo que está além de nossa compreensão ... 

-. ele o convoca constantemente. 


o 





o 


30. (FAB - EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Coloque, nos parênteses que seguem os 
termos em destaque no trecho abaixo, CN para complemento nominal e Ol para objeto in- 
direto e assinale a alternativa com a sequência correta. 

“Creio no mundo () como num malmequer, / Porque o vejo. Mas não penso nele () / Porque pensar é 
não compreender ... / O Mundo não se fez para pensarmos nele / (pensar é estar doente dos 
olhos)” () 

a) CN, CN, OI. 
bJOI, CN, CN. 
clol, OI, CN. 
dJ CN, OI, OI. 


31. (FAB - EAGS - Sargento - 2012) Em qual alternativa o termo destacado é um agente da passiva? 
a) Para tratar o problema da insônia, muitos optam pela medicação. 
b) Hoje em dia, a ansiedade tem sido muito combatida pelos médicos. 
c) Assim como a insônia, a apneia do sono incomoda muitas pessoas por muitos anos. 
d) A opção pela cirurgia, em casos de graves de apneia, é exclusivamente do paciente. 


32. [FUNRIO - CIETEC - Administração - 2012) Cecília Meireles escreveu: “Há momentos na vida em 
que sentimos tanto a falta de alguém... que o que mais queremos é tirar esta pessoa de 
nossos sonhos e abraçá-la.” 

O único termo que não desempenha a função de objeto direto no trecho acima é: 

a) momentos; 

b) a falta de alguém; 

cj esta pessoa; 

d) nossos sonhos; 

ella. 

33. (CONSULPLAN - Pref. Nova Iguaçu/RJ - Professor | - 2012) A expressão que exerce função 

intática diferente das demais se encontra na alternativa 


un 


Falava o representante da Associação dos Magistrados Brasileiros. (2º 8) 
Os dois cavalheiros apresentavam reações características do Homo connectus. (4º 8) 


o 





o 





De vez em quando, um deles guardava o telefoninho no bolso. (4º 8) 


o 
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d) E se chega uma mensagem? Uma notícia? [4º 8) 
e Às vezes o smartphone exigia mais que um simples olhar. (5º 8) 


34. (IBFC - Pref. Campinas/SP - Agente de Ação Cultural (Geral) - 2012) Considere os termos 
destacados nas orações abaixo e assinale a alternativa correta. 
|. Ele gosta de futebol. 
Il. Ele chorou de emoção. 
a) Os dois termos exercem a mesma função sintática. 
b) Em Il, o termo destacado exerce a função de objeto indireto. 
c) Em |, o termo destacado exerce a função de objeto direto. 
d) Em Il, o termo destacado exerce a função de adjunto adverbial. 


35. (CEV-URCA - Vestibular - 2012) 

“E deixo pra Zé Patife, 

Que anda cagando goma, 

Uma bainha pros chifre 

E as cueca de Zé Maromba” (linhas 32 a 35) 
Sintaticamente, o termo em destaque é núcleo de: 
complemento nominal; 

objeto direto; 

adjunto adverbial; 

adjunto adnominal; 

objeto indireto. 





o 


voo o 


36. ([FUNDEP - Pref. BH/MG - Técnico Administrativo - 2012) “[...] da morte do velho nasce a vida e a 
transformação.” 

A expressão sublinhada exerce, nessa frase, a função sintática de; 

objeto direto; 

b) objeto indireto; 

c) predicativo; 

d) sujeito. 


» 





37. ([FUNDEP - Pref. Patrocínio/MG - Agente Administrativo - 2012) “Nos estudos citados pelos 
autores, vários deles mostram que as pessoas com menos força de vontade são aquelas 
mais suscetíveis a problemas como alcoolismo, obesidade e vícios em drogas.” 

A expressão sublinhada nessa frase pode ser analisada, sintaticamente, como: 
a) adjunto adnominal; 

b) adjunto adverbial; 

c) agente da voz passiva; 

d) predicativo. 


38. (FBC - Câmara de Nova Iguaçu/RJ - Agente Administrativo - 2012) Não há complemento nominal 
em: 
a) Marta envolveu-se numa batalha pela chave do quarto. 
b) A fé na democracia nos anima. 
c) O amor pelo dinheiro pode render muitas frustrações. 
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d) Samuel batalhou pelo controle remoto da TV. 
e) É um crime a falsificação de documentos. 


Gabarito 


E: 
EG: 


o [ms us [e] 


2 
4 
5. CERTO. 25. CERTO. 
26.A. 
7 
8 











Capítulo 21 
Termos Acessórios da Oração 


Definição 

O adjunto adnominal, o adjunto adverbial e o aposto formam o conjunto de 
termos acessórios. São chamados assim, pois (em tese) são dispensáveis à con- 
strução de uma oração. O vocativo não é um termo acessório, nem integrante, nem 
essencial, porque não se liga ao verbo nem ao nome, também não faz parte do 
sujeito nem do predicado, mas, por razões didáticas, é tradicionalmente colocado 


neste capítulo. 


Adjunto Adnominal 


O adjunto adnominal é um termo sintático que determina, restringe o sentido 
de um substantivo, caracterizando-o. O próprio sentido da expressão “ad/junto 
adnominal” indica que é um termo que vem ao lado, junto do nome. 

As classes gramaticais que podem funcionar como ADN são: 

Pronome 

Locução adjetiva 

Adjetivo 

Numeral 

Artigo 
— O homem de negócios comprou só um imóvel: aquela bela casa. 

— Já se encontraram ambos os meninos em certas vielas escuras com pedras de crack. 
— O primeiro dia de aula cativou alguns alunos estudiosos. 
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Cuidado!!! 

1) Por inferência, notamos que há adjunto adnominal simples, composto e ora- 
cional. Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas não 
caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 

— A mãe do Pedro é muito simpática. (simples: um núcleo) 

— A mãe do Pedro e do Paulo é muito agradável. (composto: mais de um 
núcleo) 

— A mulher que é simpática conquista as pessoas. (o adjunto adnominal é 
oracional, pois apresenta um verbo em sua constituição) 

2) Por via de regra, o adjunto adnominal não vem separado por pontuação (vír- 
gula, travessão, parênteses...). Se houver uma enumeração de adjuntos ad- 
nominais, aí sim as vírgulas deverão ser usadas: “O livro maravilhoso, im- 
pactante, revelador e de grande sucesso é, até hoje, a Bíblia Sagrada.”. 

3) Breve déjá vu da aula de Substantivo. Bechara, em sua Moderna Gramática Por- 
tuguesa, nos ensina que são adjuntos adnominais os termos preposicion- 
ados sublinhados introduzidos pela preposição expletiva de nas con- 
struções enfáticas abaixo: 

— O bobo do palhaço fez todos rirem. 


— A idiota da mulher fez um escândalo no banco. 
— A pobre da menina está carente. 


— O infeliz do rapaz continuava estudando. 


4) Normalmente os adjuntos adnominais, em forma de locução adjetiva, são ini- 


ciados por preposições com valor semântico de posse ou de ação 
(agente). Podem também indicar qualidade, origem, matéria ou outra es- 
pecificação. Este é mais um dos argumentos para a diferenciação de ad- 
junto adnominal x complemento nominal. 

— As mãos dele congelaram com o frio. (posse) 

— A banda do César não emplacou. (posse) 

— A divulgação do livro pela editora está bem. (agente) 

— O aviso do presidente foi ouvido por todos. (agente) 

— Homens sem escrúpulos devem ser disciplinados. (qualidade) 

— Só bebo água da fonte lá no sítio. (origem) 


— Um fio de aço suporta esta carga. (matéria) 
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— A luta do século não aconteceu. (restrição) 

5) O adjunto adnominal em forma de locução adjetiva pode modificar um pro- 
nome, um numeral ou uma palavra substantivada: Todos da cidadezinha as- 
sistiram ao show gratuito. / Apenas 60% dos atletas mantêm-se em forma depois 
da aposentadoria. / O rebolar dela é sensual. 

6) Em frases do tipo: “A capacidade de adaptação e de empatia é do ser humano.”, 
não viaje na maionese pensando que o e liga núcleos do sujeito (um explí- 
cito e outro implícito), como se fosse “A capacidade de adaptação e (a ca- 
pacidade) de empatia é própria do ser humano”. Só o Bechara enxerga es- 


ta possibilidade de análise, mas não é assim que vejo cair em prova tam- 


pouco assim ensinam 99% dos gramáticos, por isso ignore o ensino dele. 


Na verdade, o e liga os adjuntos adnominais de adaptação e de empatia ao 
núcleo do sujeito simples, capacidade, por isso o verbo fica no singular. Neste 
caso, seria um erro se o verbo ficasse no plural, concordando com os núcleos 
dos adjuntos adnominais, isto é “A capacidade de adaptação e de empatia são 
do ser humano.”, pois o verbo concorda com o núcleo do sujeito: “A capacid- 
ade de adaptação e de empatia é do ser humano.”. Lembre-se: a conjunção não 


liga só orações, mas liga termos também. 





Adjunto Adnominal X Agente da Passiva 


Nem todo termo iniciado pela preposição por é um agente da passiva, port- 
anto não confunda adjunto adnominal com agente da passiva. Veja: 
— Derrotada pelo Flamengo, a equipe do Vasco arrumou confusão. (agente da passiva) 
— À derrota do Vasco pelo Flamengo desnorteou os vascaínos. (adjunto adnominal) 

Note que ambos os termos têm valor agente, mas o agente da passiva vem lig- 
ado a um verbo no particípio, já o adjunto adnominal modifica um substantivo. Fá- 


cil, não? 


Adjunto Adnominal X Complemento Nominal 


Chegou a hora tão aguardada dos concurseiros de plantão! 
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Antes de qualquer coisa, saiba que só há dificuldade em reconhecer o CN ou 
o ADN quando o termo preposicionado pela preposição de estiver ligado a um sub- 
stantivo abstrato. Portanto, preste atenção à diferenciação e siga os critérios para 
não errar mais! 

1º Dica: Será sempre CN a expressão ligada a substantivo abstrato antecedida 
de qualquer preposição, exceto a preposição de. 
— Fiz menção a você ontem. 
— Tenho amor pelo meu filho. 
— Nossa fé 


2º Dica: Será sempre ADN se a expressão preposicionada estiver ligada a sub- 





em Deus é transcendente. 


stantivo concreto. 
— Comprei o material de um site famoso. 

3º Dica: Normalmente o ADN mantém uma relação de posse com o substant- 
ivo; a preposição tem valor nocional. 
— A atitude do professor foi justa. (A atitude pertence ao professor, é dele.) 

4º Dica: O CN tem valor paciente (normalmente o seu núcleo não é um ser 
animado nem personificado, mas o alvo de uma ação) e encontra respaldo na 
reescritura de voz passiva analítica. Já o ADN tem valor agente (normalmente o seu 
núcleo é um ser animado ou personificado, que pratica uma ação) e encontra 
respaldo na reescritura de voz ativa. 
— A resolução da questão foi ótima. (CN/A questão foi resolvida/valor paciente) 


— A resolução do professor foi ótima. (ADN/O professor resolveu /valor agente) 


Cuidado!!! 
1) Nos dois exemplos abaixo, há de se observar se o substantivo antes do CN ou 
do ADN é abstrato ou concreto, para encontrar a diferença. Mas note que 


isso é feito pelas noções de agente e paciente, que resolvem 90% dos 


casos. 

— A invenção do controle remoto mudou o século XX. (CN/O controle re- 
moto foi inventado) 

— A invenção da empresa norte-americana mudou o século XX. (ADN/A 


empresa norte-americana inventou) 
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E bom dizer também que, em certos casos, por falta de um contexto 


maior, pode haver ambiguidade na análise sintática: 
— A matança dos policiais precisa acabar! (Não se sabe se os policiais estão 


matando — ADN - ou se eles estão sendo mortos — CN). 





Depois dessa explicação, dá para errar alguma questão na prova? Duvido! In- 
ternalize aos poucos essa diferença, por ler e reler as informações... e praticar, é 


claro! 


Adjunto Adnominal X Predicativo do Sujeito e do Objeto 


Enquanto o adjunto adnominal é uma característica ou um estado inerente / 
permanente de um ser, o predicativo é uma característica atribuída a um ser, indic- 
ando um estado transitório. Mais especificamente, o predicativo do objeto é nor- 
malmente uma opinião do sujeito sobre o objeto. 

Outra dica bacana é a seguinte: o adjunto adnominal não vem separado por 
vírgula (travessões ou parênteses) nem distante do nome a que se liga, já o predic- 
ativo pode vir separado por vírgula (travessões ou parênteses) ou distante do nome 
a que se refere. 

Vejamos alguns exemplos (note as vírgulas): 

— O exame deixou o aluno preocupado. (O aluno não é permanentemente preocu- 
pado, logo é um predicativo do objeto.) 

— O aluno preocupado negou o erro. (O aluno é permanentemente preocupado, logo é 
um adjunto adnominal.) 

— O aluno, preocupado, negou o erro. (O aluno está transitoriamente preocupado, 
logo é um predicativo do sujeito.) 

— O jurado considerou a cantora bela e talentosa. (O objeto — a cantora — recebeu atrib- 
utos do sujeito — o jurado —, logo é um predicativo do objeto.) 

— Encontrei a cantora bela e talentosa conversando com uma produtora. (Ser bela e tal- 
entosa é uma característica inerente da cantora, logo é um adjunto 


adnominal.) 
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— Bela e talentosa, a cantora tinha um grande futuro. (Neste caso, é a vírgula que de- 
termina que se trata de um predicativo do sujeito e não de um adjunto 


adnominal.) 


Cuidado!!! 


1) Não há dificuldade em diferenciar o adjunto adnominal do predicativo do 


objeto. Bizu: passe a frase para a voz passiva analítica; se o adjetivo ficar ao 
lado do nome, será adjunto adnominal. Moleza! 
— Resolvi uma questão difícil. > Uma questão difícil foi resolvida por mim. 
(ADN nos dois casos, pois o adjetivo ficou “ao lado do nome”.) 
2) Às vezes, pode existir ambiguidade em uma frase, o que dificultará a análise; 
portanto, fique atento ao contexto! 
— Achei o homem perdido. (Não se sabe se o sujeito considerou o homem 
perdido, conotativamente — predicativo do objeto —, ou se o sujeito 
estava em busca de um homem literalmente perdido e o encontrou 


— adjunto adnominal.) 





Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais Oblíquos Átonos 


Bastante atenção que a parada é séria, hein! Vejamos um por um! 
Me 
— Eu me amo, por isso não posso viver sem mim... (objeto direto) 
— Lascaram-me um beijo daqueles! (objeto indireto) 
— Meu computador sempre me foi útil. (complemento nominal) 
— Roubaram-me o carro. (adjunto adnominal) 
— Deixe-me entrar na casa, por favor. (sujeito) 
— Não me venha com desculpas. (partícula expletiva; não tem função sintática, mas 
estilística) 
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1) Sobre o terceiro exemplo, vale a pena dizer que Claudio Cezar Henriques, 
Ulisses Infante & Pasquale Cipro Neto, Faraco & Moura, Celso Pedro Luft 
dizem que os pronomes oblíquos átonos (exceto o, a, os, as) podem exer- 
cer função sintática de complemento nominal (Ele sempre foi útil a 
mim.). Sacconi diz que são objetos indiretos por extensão. Veja uma 


questão sobre isso, com o pronome [he (vale para os pronomes oblíquos 


átonos me, te, se, nos, vos) exercendo função de complemento nominal: 
Consulte isto: CESPE/UnB — TRE/MT — ANALISTA — 2013 — QUESTÃO 1 


30. (FAB - EEAR - Sargento - 2002) Assinale a alternativa cujo termo destacado classifica-se 

como complemento nominal. 

a) Arrancaram-lhe as roupas. [= Arrancaram as suas roupas. / adjunto adnominal) 

b) Ela nunca lhe desobedece. (= Ela nunca desobedece a ele. / objeto indireto) 

c) A sentença foi-lhe favorável. (= A sentença foi favorável a ele. / complemento 
nominal) 

d) Júlio devolveu-lhe o livro emprestado. (= Júlio devolveu a ele o livro emprestado./ ob- 
jeto indireto) 


2) Sobre o quarto exemplo, “Roubaram-me o carro.” equivale a “Roubaram o 
meu carro.”, o pronome oblíquo tem valor possessivo, logo muitos 
mestres (Ulisses Infante, Pasquale Cipro Neto, Alfredo Gomes, Claudio 
Cezar Henriques, Hildebrando André, José Oiticica, João D. Maia, Leila 
L. Sarmento) analisam-no como adjunto adnominal; já outros (Celso 
Cunha, Evanildo Bechara, Said Ali, Adriano G. Kury, Napoleão M. de Al- 
meida, Gladstone Chaves de Melo, Vilela & Koch) analisam-no como ob- 
jeto indireto com valor possessivo. Bechara também o chama de dativo de 
posse. Sem querer polemizar, nas provas de concurso público, fique com 
a primeira opinião (adjunto adnominal), pois é assim que vem caindo. 
Isso também vale para os pronomes oblíquos átonos te, se, nos, voz, lhe(s). 

3) Apesar de entrarmos em um assunto polêmico a partir de agora, ainda assim 
sugiro que leia (com calma) o que segue. 

Sobre o quinto exemplo (Deixe-me entrar na casa, por favor.), saiba que a 
construção formada por verbos causativos mandar, deixar, fazer, permitir (e sinôni- 
mos) ou sensitivos ver, ouvir, olhar, sentir (e sinônimos) seguidos de pronomes 
oblíquos átonos + verbos no infinitivo ou no gerúndio faz com que os oblíquos 


tenham função de sujeito do verbo no infinitivo ou no gerúndio: 





837/1611 


Mandaram-me entrar. (E não: Mandaram eu entrar.) / Deixe-as dormir. (E não: 
Deixe elas dormirem.) / Faça-nos cantar. (E não: Faça nós cantarmos.). Ficou claro? 
Veja mais: Viram-me sair. / Ouvi-o bater à porta./ Nós sentimo-los abraçar-nos. / Eu a 
vi chorando copiosamente. / Eles te viram traindo teu marido / Ela deixou-se tatuar. 

Tais construções equivalem a “Mandaram que eu entrasse.”, “Deixe que elas 
durmam.”, “Faça que nós cantemos.”, “Viram que eu saí.”, “Ouvi que ele batia à porta.”, 
“Nós sentimos que eles nos abraçaram.”, “Eu vi que ela chorava copiosamente.”, “Eles 
viram que tu traías teu marido. ”, “Ela deixou que fosse tatuada. ”. 

Esta é a visão da maioria dos estudiosos: Celso Cunha, Cegalla, Sacconi, 
Napoleão M. de Almeida, José Oiticica, Cândido de Oliveira, A. Gama Kury, 


Celso P. Luft, Sílvio Elia e a maioria dos gramáticos modernos, como Faraco & 





Moura, Pasquale C. Neto & U. Infante, Claudio Cezar Henriques, Maria H. M. 
Neves etc. apoiam as construções acima. 

Já, no segundo pelotão, Rocha Lima, Said Ali e Eduardo Carlos Pereira 
dizem que o pronome (nesses casos com verbo causativo/sensitivo + infinitivo) 
é objeto direto do causativo e sujeito do infinitivo ao mesmo tempo. 


Por fim, Evanildo Bechara (atualmente) e . C. de Azeredo, baseando-se 





nos estudos de Henrique Maurer Jr., têm opinião bem particular sobre os verb- 
os causativos e sensitivos (dizem que o pronome é objeto e que o verbo no in- 
finitivo constitui uma oração com função de predicativo do objeto). 

Ah! Em tempo: Cegalla (que cita exemplo de Celso P. Luft) e Francisco 
Fernandes nos informam que a construção com o lhe (como sujeito) só é aceita 
se o verbo no infinitivo exigir um complemento direto (objeto direto): “O pro- 
fessor mandou-lhe calar a boca.” (ou seja, “O professor mandou que ele calasse a 
boca.”). 

Veja uma questão sobre essa polêmica toda. Note que a banca fica com a 
opinião da maioria, a saber, o pronome oblíquo tem função de sujeito do 
infinitivo: 


49. (FAB - AFA - Oficial - 2009) Sobre o 3º fragmento do texto acima, é correto afirmar que o: 
a) pronome em destaque no sintagma “deixai-me levar” (L. 22) exerce a função sintática 
de sujeito da ação verbal “Levar”. (Gabarito!) 


Comentário: Em “deixai-me levar”, o me é sujeito do infinitivo levar, e o sujeito 


de deixai é vós (oculto), equivalendo a *... deixai vós que eu leve...”. 
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No entanto, veja esta questão que fica com a visão do segundo grupo: 


11. (Cesgranrio - DECEA - Técnico de Defesa e Controle de Tráfego Aéreo - 2009) 
“... e a fazem funcionar dentro de padrões éticos.” (L. 4-5) 


O termo que apresenta função sintática idêntica à do exemplo em destaque é: 
a”... face à chaga histórica que extenua os pobres.” (L. 13-14) 
b) *... inibe a audácia que os problemas sociais exigem.” (L. 27-28) 
c) “Ela equilibra a audácia.” (L. 32-33) 
d) “O excesso de audácia é a insensatez.” (L. 40-41) 
e) “Em condições normais significa a justa medida,” [L. 48-49) 


Comentário: A banca deu como gabarito a letra B, em que o pronome relativo 
que exerce função de objeto direto (sobre a função sintática dos pronomes relat- 
ivos, veja Orações Subordinadas Adjetivas), o que indica, consequentemente, que o 
pronome oblíquo a foi visto pela banca como objeto direto do verbo causativo 
fazer. Não obstante a questão deveria ser anulada, pois, segundo a maioria dos 
gramáticos, o pronome oblíquo exerce função de sujeito do infinitivo; daí que o 
gabarito deveria ser a letra A, em que o pronome relativo que exerce função de 
sujeito. Polêmicas! Elas não deveriam figurar em prova de concurso, mas as ban- 
cas não estão nem aí... Por isso sou detalhista. Nunca se sabe... 
4) Recomenda-se que se use um pronome oblíquo átono para cada verbo (com 
transitividade diferente) numa estrutura de coordenação: Os professores me 
encontraram e deram-me um conselho. Note que o verbo encontrar é VTD e o 


verbo dar é VTDI. O primeiro tem função de objeto direto, e o segundo, 


indireto. E possível encontrar isso na gramática do Celso Cunha. Ele diz 


mais: “um pronome oblíquo átono pode ser complemento de verbos de 
regências iguais”: Eu lhe dei comida e emprestei dinheiro. 





Te 
— “Eu sei que vou te amar, por toda a minha vida”. (Tom Jobim) (objeto direto) 
— Nunca mais te dirigiram a palavra. (objeto indireto) 
— Fica tranquila, meu amor, eu sempre te serei leal. (complemento nominal) 
— Beijeite o rosto no passado e beijar-te-ei a boca agora. (adjunto adnominal) 
— Fizeram-te realizar o exame duas vezes? (sujeito) 
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Se 
— Não saía de casa sem se olhar no espelho. (objeto direto) 
— À menina se impôs uma dieta rigorosa. (objeto indireto) 
— Narciso tinha-se grande paixão. (complemento nominal) 


— O cego costuma deixar-se levar pelo guia. (sujeito) 


Cuidado!!! 

Este pronome oblíquo átono tem cinco classificações: reflexivo 
(recíproco), integrante do verbo, expletivo, indeterminador do sujeito e apas- 
sivador. Nas explicações abaixo, precisarei contar com sua ajuda: seu conheci- 
mento básico sobre transitividade verbal e um pouquinho de voz verbal. 
Reflexivo (Recíproco) 

Sempre acompanhado de verbo transitivo direto e/ou indireto (VTD/ 
VTI/VIDI). Segundo Bechara, ele “faz refletir sobre o sujeito a ação que ele 
mesmo praticou”. Diz-se que o pronome reflexivo é chamado de recíproco 
quando há mais de um ser no sujeito e o verbo se encontra normalmente no 
plural. 

Ex.: A menina se cortou. / Se está doente, trate-se. / A modelo se impôs uma dieta muito 
severa. / Ele se achou culpado por ter perdido a luta. / O Brasil já se deixou ex- 
plorar por muito tempo. / O cego costuma deixar-se levar pelo guia. / Os namora- 
dos se deram as mãos. (recíproco) / À avó e a neta se queriam muito. (recíproco) 
/ O casal se beijou com vontade. (recíproco) 

Obs.: Em “Dar-se ao trabalho...” ou “Dar-se o trabalho...”, o se é pronome reflex- 
ivo. No primeiro caso tem função de objeto direto; no segundo, objeto 
indireto. O fato é que ambas as formas são corretas. Além disso, saiba 
que outros pronomes oblíquos também podem indicar reflexividade 
(me, te) e reciprocidade (nos, vos). 

Integrante do Verbo 

Sempre acompanha verbo intransitivo (VI) ou transitivo indireto (VT). 


Baseando-me no Bechara, posso dizer que tais verbos, chamados de pronom- 


inais, pois não se conjugam sem a presença do pronome oblíquo, indicam senti- 


mento (indignar-se, ufanar-se, atrever-se, alegrar-se, admirar-se, lembrar-se, esquecer-se, 


orgulhar-se, arrepender-se, queixar-se etc.) ou movimento/atitudes da pessoa em 
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relação ao seu próprio corpo (sentar-se, suicidar-se, concentrar-se, converter-se, 

afastar-se, precaver-se etc.). Por favor, não confunda com pronome reflexivo. 

Ex.: Ele se precaveu das pragas. / Ela, infelizmente, suicidou-se. / Nunca você deve 
queixar-se da sua vida. 

Obs.: Outros pronomes oblíquos também podem ser integrantes do verbo: me, 

te, nos, vos. 

Expletivo 

Acompanhado de verbos intransitivos (VI), normalmente. Pode ser re- 
tirado da oração sem prejuízo sintático e semântico, pois seu valor é apenas es- 
tilístico (ênfase, expressividade), por isso é chamado de partícula de realce. 

Ex.: Vão-se os anéis, ficam-se os dedos. = Vão os anéis, ficam os dedos. / Ela se tremia de 
medo do escuro. = Ela tremia de medo do escuro. / Passaram-se anos, e ele não re- 
tornou ainda. = Passaram anos, e ele não retornou ainda. 

Indeterminador do Sujeito (Cai muito em prova!) 

Sempre acompanha verbos na 3º pessoa do singular de quaisquer transit- 
ividades (verbo de ligação — VL —, VI, VTI, VTD), sem sujeito explícito. No caso 
do VTD, precisará haver objeto direto preposicionado para que o se indeterm- 


ine o sujeito — note o último exemplo. Tal indeterminação implica um sujeito 


de valor genérico (generalizador), impreciso. 

Ex.: Lá se era mais feliz. (VL) / Aqui se vive em paz. (VI) / Lamentavelmente, não se 
confia mais nos governantes. (VTT) / Já não mais se ama a Deus nesta Igreja. 
(VTD) 


De leve, veja uma questãozinha sobre isso: 


2. (Esaf - AFRFB - 2009) Em relação ao texto, assinale a opção correta. 


“Há alguma esperança de que a diminuição do desmatamento no Brasil possa se manter e não 
seja apenas, e mais uma vez, o reflexo da redução das atividades econômicas causada 
pela crise global. Mas as notícias ruins agora vêm de outras frentes. As emissões de 
gases que provocam o efeito estufa pela indústria cresceram 77% entre 1994 e 2007, se- 
gundo estimativas do Ministério do Meio Ambiente a partir de dados do IBGE e da Em- 
presa de Pesquisa Energética. Para piorar, as fontes de energia se tornaram mais 
“sujas”, (...)” 

a) Em “possa se manter” o pronome “se” indica sujeito indeterminado. 
d) Em “se tornaram” o pronome “se” indica voz passiva. 
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Gabarito: E. Na Letra A, a palavra se indica voz passiva por se tratar de uma 
partícula apassivadora (possa se manter = possa ser mantida). Na letra D, a pa- 
lavra se é parte integrante do verbo, pois ele é um verbo pronominal: tornar-se. 
Apassivador (Cai muito em prova!) 

Sempre acompanha VTD ou VTDI para indicar que o sujeito explícito da 
frase tem valor paciente, ou seja, sofre a ação verbal. Sempre é possível reescre- 
ver a frase passando para a voz passiva analítica, ou seja, transformando o verbo 
em locução verbal (ser + particípio). 

Ex.: Alugavam-se apartamentos aqui. = Apartamentos eram alugados aqui. / Sabe-se que 
as línguas evoluem. = E sabido que as línguas evoluem. / Jabuticaba se chupa no 
pé. = Jabuticaba é chupada no pé. / Guerra se faz com armas. = Guerra é feita com 
armas. / Fez-se-lhe uma homenagem. = Uma homenagem surpresa foi feita a ele. / 


Amores não se compram = Amores não são comprados. 


Obs.: Há casos que podem causar certa confusão, dependendo da posição dos 


termos, mas vale o bom senso: As duas mulheres não se beijaram naquela 
festa. As duas mulheres não foram beijadas ou uma não beijou a outra? 
Pronome reflexivo recíproco ou partícula apassivadora? Creio que a 
primeira impressão seja de reciprocidade, logo o se é um reflexivo recí- 
proco. Na inversão, muda-se a análise, pois normalmente o se apas- 
sivador vem seguido de seu sujeito: Não se beijaram as duas mulheres 


naquela festa. Fique esperto! 





Nos 
— Você só nos ajuda por interesse. (objeto direto) 
— Ofereceram-nos sociedade na empresa ontem. (objeto indireto) 
— Os três nos eram bem próximos. (complemento nominal) 
— Nosso time nos tirou a paciência há muito tempo. (adjunto adnominal) 


— Não é de hoje que nos sentimos formar um ótimo casal. (sujeito) 


Vos 
— Vós ainda vos amais? (objeto direto) 
— Resta-vos agora mudar certos traços nocivos de personalidade. (objeto indireto) 


— Eles vos têm muito respeito. (complemento nominal) 
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— Vossos namorados vos roubaram a pureza? (adjunto adnominal) 


— Deixo-vos mantendo meu legado, meus filhos! (sujeito) 


Obs.: Como já vimos, a maioria dos gramáticos concorda que o pronome ob- 
líquo átono pode ser sujeito de um infinitivo ou de um gerúndio, na 
construção com verbo causativo ou sensitivo. No entanto, certamente 
você se lembra de que o assunto é polêmico, pois certos gramáticos de 
renome, como Rocha Lima, dizem que o pronome é objeto do verbo 
causativo ou sensitivo e sujeito do verbo seguinte. Por isso, fez-se uma 
pergunta (de novo) à ABL para saber seu parecer, afinal, sempre vale a 
pena saber a opinião desse órgão máximo da língua portuguesa no 
Brasil: 

ABL RESPONDE 

Pergunta: Saudações! Há algum tipo de erro na construção “Eu a vejo cant- 
ando todos os dias.”? Está certo dizer que o a é sujeito de cantando? Muito grato! 

Resposta: A construção está adequada; o a é objeto direto de vejo e sujeito 
de cantando; eu é sujeito de vejo. De nada, disponha. 

Dica: No dia da prova, analise todas as opções, levando em conta as três 
visões sobre a estrutura com verbos causativos e sensitivos + pronome oblíquo 


átono + infinitivo /gerúndio, e marque a “melhor resposta”. 


Lhe / Lhes 
— Procure o senhorio e pague-lhe o aluguel. (objeto indireto) 
— Uma ideia lhe veio à mente. (= veio à sua mente; adjunto adnominal (posse) )* 
— Incrivelmente, o cigarro nunca lhe foi prejudicial. (complemento nominal) 


— Fiz-lhes repensar o motivo de estar ali. (sujeito do infinitivo) * 


Cuidado!!! 


* Os gramáticos dizem que, neste contexto, o lhe é também excelente recurso 


de estilo. Falando nisso, para calar a boca daqueles que dizem não haver 
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questão sobre pronome oblíquo átono com valor possessivo e com função de 


adjunto adnominal, eis aí umazinha: 
30. (EAGS - Aeronáutica - Sargento - 2010) Leia: 
O pardalzinho nasceu 


Livre. Quebraram-lhe a asa. 
Sacha lhe deu uma casa, 
Água, comida e carinhos. 


Os termos destacados, no texto acima, classificam-se respectivamente em: 
a) objeto indireto e objeto indireto; 
b) adjunto adnominal e objeto indireto; (GABARITO!) 
c) objeto indireto e adjunto adnominal; 
d) adjunto adnominal e adjunto adnominal; 


Outra questão sobre isso é encontrada em: 


29. (Cesgranrio - FUNASA - Administrador - 2009) Na passagem “Eugênio examinava-lhe as 
mudanças do rosto com comovida atenção.”, o pronome oblíquo lhe exerce função 
sintática idêntica ao termo destacado em: 

a) “Olívia se aproximou de Eugênio...” 

b) “A enfermeira juntava os ferros 

c) “A respiração voltava lentamente,” 

d) “Vencera! Salvara a vida de uma criança!” 
e) “Sentia-se leve e aéreo.” 


Gabarito: D. Tanto o lhe como de uma criança apresentam valor possessivo e am- 
bos os termos exercem função sintática de adjunto adnominal. 

* Cegalla indica que o lhe exerce função sintática de sujeito dentro de estrutura 
com verbos causativos e sensitivos se o verbo seguinte no infinitivo exigir um 
complemento direto (objeto direto): “O professor mandou-lhe calar a boca” 


(ou seja, “O professor mandou que ele calasse a boca”). Bechara, em seus livros 


antigos de sintaxe, apoiava tal tese. Só encontrei uma questãozinha sobre isso... 


antiiiiiiga: 


30. (MPE/RJ - CGJ/RJ - Corregedor - 1998) Assinale a frase em que há erro no emprego de o ou 
lhe: 
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a) Mandei-o visitar os pais em Petrópolis; 
b) Mandei-lhe visitar os pais em Petrópolis; 
c) Eu lhe felicitarei pela vitória; [Gabarito!) 
d) Não lhe assiste o direito de protestar; 

e) Averdade é que eu lhe quero muito bem. 


Gabarito: €C. O verbo felicitar é VTD, por isso exige complemento direto (ob- 
jeto direto), função nunca exercida por lhe. Mas note a letra B! Note o lhe com 
função de sujeito do infinitivo: Mandei-lhe visitar os pais em Petrópolis. = Mandei 


que ele visitasse os pais em Petrópolis. 





1) Lembra-se da música do Moraes Moreira “Eu ia lhe chamar enquanto corria a 
barca...”? 

O que acha do uso do lhe neste caso? Ina-de-qua-do à norma culta! O 
verbo chamar é transitivo direto (VTD), logo o lhe não pode ser complemento 
de um VTD, pois ele nunca exerce função de objeto direto. Normalmente sua 
função é de objeto indireto — nunca objeto direto, ok? Deveria ser, então: “Eu ia 
te chamar...” ou “Eu ia chamá-lo...” etc., sem lhe. 

2) Agora veja este exemplo: “Vi o filme que me recomendou, apesar de não ter 
querido assistir-lhe.”. 

Nossa! Assistirlhe? Não “rola”, não é? “Por que, Pestana, se o lhe exerce 
função de OI, e o verbo assistir é VTI? O lhe não pode ser substituído por a 


ele(a/s)? Eu me lembro dessa explicação!” 


É verdade, mas calma! A força da gramática tradicional ainda diz que o lhe 


não substitui complemento de certos verbos, como assistir, aspirar, referir-se, 
aludir, recorrer etc. Está claro? E regra. Portanto, a frase acima deveria ser assim: 
“Vi o filme que você me recomendou, apesar de não ter querido assistir a ele.” 


Entenda melhor (por trás da regra): O lhe não é usado como comple- 





mento de alguns verbos, como aludir, anuir, aceder, aspirar (almejar), assistir (ver), 
escarnecer, proceder, presidir, recorrer, referir (aludir), visar (almejar), pois ele é um 
complemento que representa o ser beneficiado ou o alvo de uma ação: “Eu at- 
ribuí a notícia ao jornal (ser beneficiado/alvo).”. Portanto, ele não pode sub- 
stituir complemento desses verbos, uma vez que o sentido deles não contempla 
tal possibilidade, isto é: não se assiste a alguém, não se aspira a alguém, não se 
visa a alguém, como se este “alguém” estivesse sendo beneficiado por outra 
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pessoa ou coisa. Aí, você me pergunta: “Qual é o equívoco gramatical em dizer 
“Eu assisti à peça.” ou “Eu assistilhe."?” Resposta: “O equívoco está em o verbo 
não indicar que algum ser é o beneficiário da ação expressa pelo verbo”, isto é, 


“a peça” não se está beneficiando de nada, quando eu assisto a ela. E por isso 


que, nesses casos, não usamos o pronome oblíquo átono [he(s) como comple- 

mento, mas sim o pronome oblíquo tônico “a ele(a/s)”.” 

3) Alguns gramáticos modernos, como Pasquale Cipro Neto e Ulisses Infante, 
dizem que o lhe só substitui pessoa. Veja, porém, que isso não é verdade, 
pois o gramático Rocha Lima, Bechara e a Academia Brasileira de Letras 
pensam diferente (e, para sacramentar, as questões da FCC corroboram o 
que dizem tais fontes). Leia o ensino da ABL: 

ABL RESPONDE 
Pergunta: Consultei uma gramática tradicional que afirma que o pronome 
oblíquo átono lhe só substitui pessoas. Mas, em “Paguei-lhe (ao banco) a dívida.” 
bl t IH; bstit M “P, 1 b dívid: 

e “Dei-lhe (no cachorro) um trato.”, o lhe está usado erradamente? Não en- 

tendo! Por favor, ajudem! Grato! 

Resposta: “O objeto indireto é o complemento que representa a pessoa ou 
coisa a que se destina a ação, ou em cujo proveito ou prejuízo ela se realiza.” 

Ex.: Aos meus escritos, não lhes dava importância nenhuma. Lhes é objeto in- 





direto em relação a escritos, portanto, coisa. “Fiquei só com oito ou dez cartas 
para reler algum dia e dar-lhes o mesmo fim.” (Machado de Assis, Memorial de 
Aires). 

Falou, tá falado! Logo, esse papo de lhe só substituir pessoa é furado. Você 


verá as questões da FCC à frente... aguarde. 





O,a,os,as 
— Leveio, levei-a, levei-os e levei-as ao Forte de Copacabana. (objeto direto) 


— Nunca os vi namorar com volúpia, eram discretos. (sujeito do infinitivo) 


Obs.: Vale muito a pena dizer que estes pronomes oblíquos átonos de 3º pessoa 
exercem 99% das vezes função de objeto direto! “Por que você fez este 
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adendo, Pestana?” Simples, meu nobre. Já vi muita gente boa 
cometendo deslizes do tipo: “Eu vou informá-lo a verdade.”. O prob- 
lema é que quem informa informa algo a alguém (objeto indireto). A 
frase, de acordo com a norma culta, deveria ser: “Eu vou informar-lhe a 
verdade”. O lhe, sim, exerce função de objeto indireto. No entanto, o 
verbo informar tem dupla regência, e também pode manter relação 
com seus complementos da seguinte maneira: quem informa informa 
alguém de algo, de modo que também poderíamos escrever assim: “Eu 
vou informá-lo da verdade.”. Estude Regência Verbal! 


Adjunto Adverbial 


Se você sabe identificar um advérbio e uma locução adverbial numa frase, 
sensacional! Pois todo advérbio e locução adverbial exercem função sintática de ad- 
junto adverbial. 

Além do advérbio e da locução adverbial, o pronome relativo e o pronome 
pessoal também podem exercer função sintática de adjunto adverbial (veremos isso 
também em Funções Sintáticas dos Pronomes Relativos, no capítulo 23): 

— A sobreloja, onde ele também morava, estava em estado calamitoso. (adjunto adverbial de 
lugar) 
— Os rapazes saíram conosco, pois iríamos apresentar-lhes as moças. (adjunto adverbial de 


companhia) 


Vejamos alguns adjuntos adverbiais mais cobrados (e outros nem tanto): 
Afirmação: Certamente passarei na prova. 

Negação: Não vou desistir de meus sonhos. 

Modo: Agiu de coração, mas foi sabotado. 

Tempo: Anteontem foi o melhor dia da minha vida. 


Lugar: Cheguei à sala na hora certa, mas entrei atrasado no assunto. 


Obs.: Segundo Carlos Góis, quando o adjunto adverbial de lugar for uma pessoa 


ou um lugar imaginário, será analisado como adjunto adverbial de 
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lugar virtual. Sacconi corrobora isso. Segundo Bechara, certos termos 
podem indicar lugar e/ou tempo, como em “Encontrei minha namor- 
ada numa festa.”. Sendo assim, numa festa poderia ser classificado como 
adjunto adverbial de lugar ou de tempo. 


Dúvida: A velhice talvez tenha cura. 

Intensidade: Ficou absolutamente realizado. 

Causa: O homem suava com aquele calor carioca. 
Concessão: A despeito dos problemas, tivemos êxito. 
Conformidade: Faça tudo conforme os regulamentos. 


Finalidade: Ele viajou para negociar. 


Obs.: Neste caso, estamos diante de um adjunto adverbial oracional, ou seja, um 
adjunto adverbial em forma de oração, pois tal expressão é constituída 
de verbo. Há muitas orações com função de adjunto adverbial. Vere- 
mos todas elas em Orações Subordinadas Adverbiais. 


Condição: Sem educação, não há progresso. 

Meio: Prefiro ir de ônibus a pegar avião. 
Instrumento: Escrevi quinhentas páginas a caneta. 
Assunto: Ele só fala de política. 


Obs.: Certos dicionários de regência, como o de Francisco Fernandes e do Celso 
P. Luft, entendem que de política é um objeto indireto, pois veem o 
verbo falar como VTI. No entanto, Bechara é bem taxativo em dizer 
que se trata de um adjunto adverbial de assunto (ou matéria tratada), 
logo falar seria intransitivo... polêmicas... No capítulo de Regência vol- 
tarei a falar sobre isso. 
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Companhia: Com ou sem você, preciso prosseguir em minha jornada. 
Preço: Meu carro não custou caro. 
Matéria: Fabricamos com plástico esses copos. 


Reciprocidade: Entre mim e ti sempre houve amor. 


Obs.: Por inferência, notamos que há adjunto adverbial simples, composto e 
oracional. Basta ficarmos de olho no(s) núcleo (s). Essas nomenclaturas 
não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 

— De noite, fui estudar. (simples: um núcleo) 
— De manhã à tarde, fico estudando. (composto: mais de um núcleo) 
— Quando estudo, fico calmo. (o adjunto adverbial — indicando tempo — é 


oracional, pois apresenta um verbo em sua constituição) 


Adjunto Adverbial X Adjunto Adnominal 


Lembre-se sempre do básico: tradicionalmente, o adjunto adverbial modifica 
um verbo, um adjetivo ou outro advérbio; já o adjunto adnominal modifica um sub- 
stantivo. Assim, por mais que o adjunto adnominal tenha valor semântico de lugar, 
por exemplo, perceba a relação sin-tá-ti-ca, isto é, adjunto adnominal se liga a sub- 
stantivo e adjunto adverbial se liga a verbo, adjetivo ou outro advérbio, ok? Veja: 

— Nada como uma casa em cima de uma montanha! (adjunto adnominal, pois modifica 
casa) 

— Já morei muitos anos em cima de uma montanha! (adjunto adverbial de lugar, pois 
modifica morar) 

— O homem com a maleta entrou no avião. (adjunto adnominal, pois modifica homem) 

— O homem entrou com a maleta no avião. (adjunto adverbial, pois modifica entrar) 

— Preciso de muito pensamento positivo. (adjunto adnominal, pois modifica pensamento) 

— As pessoas vêm trabalhando muito. (adjunto adverbial de intensidade, pois modifica 
trabalhar) 


Obs.: Há certos momentos, por falta de contexto maior, que a análise dos ter- 


mos sintáticos pode ser dupla. Veja uma questão sobre isso: 
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14. (FAB - EAGS - Sargento - 2010) Assinale a alternativa em que um termo da frase pode ser 
classificado tanto como adjunto adverbial quanto como adjunto adnominal. 
a) Vagarosamente, ele partiu alinhavando, em meu coração, uma imensa saudade. 
b) Atônitos, os moradores saíram à rua para verificar o estrondo. 
c) A professora de Português observava os alunos da classe. (Gabarito!) 
d) Com ternura, os pais acariciavam o filho doente. 


Comentário: Não se sabe se ela estava dentro da classe observando os alunos 
(adjunto adverbial de lugar) ou se ela estava observando os alunos que per- 
tencem à classe (adjunto adnominal). 


Adjunto Adverbial X Objeto Indireto 


O fato de muitos adjuntos adverbiais virem introduzidos por preposição não 
deve gerar confusão com o objeto indireto (termo sempre preposicionado). 
O adjunto adverbial modifica o sentido de um verbo, expressando uma cir- 


cunstância (lugar, meio, companhia...), já o objeto indireto apenas complementa o 
sentido do verbo transitivo indireto. Veja: 

— Viajei de trem. (adjunto adverbial de meio) 

— Não gosto de trem. (objeto indireto) 

— Não saia de casa. (adjunto adverbial de lugar) 

— Não duvide de mim. (objeto indireto) 

— Com Pedro você pode caminhar. (adjunto adverbial de companhia) 


— Concordo com você. (objeto indireto) 


Déjá vu: Cuidado com os verbos ir, chegar, voltar, regressar, partir, retornar, morar, 
residir, habitar e sinônimos, pois eles “aparentemente” exigem um objeto in- 


direto, mas na verdade são apenas especificados por um adjunto adverbial in- 


dicando lugar. Tais verbos são acompanhados de adjunto adverbial de lugar, 


pois, caso contrário, o interlocutor não entenderia plenamente uma frase como 
esta: “Você sabia que ele foi?” (Pergunta óbvia: Ele foi aonde?). Estes verbos 
precisam de um circunstancial de lugar, e não de um complemento. Há muita 
polêmica em torno disso. Rocha Lima, por exemplo, fala em “complemento 
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circunstancial”. Celso P. Luft considera a possibilidade de tais verbos serem 


transitivos indiretos. 





Adjunto Adverbial X Predicativo do Sujeito 


Lembre-se de que o adjunto adverbial (advérbio) modifica verbo, adjetivo ou 
outro advérbio; já os predicativos (adjetivo, normalmente) modificam um termo de 
valor substantivo. 

— O aluno falou sério com o professor. (adjunto adverbial de modo) 

— O aluno continua sério. (predicativo do sujeito) 

— Voe tranquilo com a nossa companhia aérea. (adjunto adverbial de modo) 
— O cliente, tranquilo, viajou pela nossa companhia. (predicativo do sujeito) 


Obs.: Tratei bem deste assunto no capítulo de Advérbio. Revisite! 


Adjunto Adverbial X Agente da Passiva 


Nem todo termo introduzido pela preposição por (pelo(a/s)) é um agente da 
passiva. Principalmente se o núcleo não for um ser animado ou personificado. Por 
isso, não confunda adjunto adverbial de causa (como nos exemplos abaixo) com 
agente da passiva. 

— O aluno foi premiado por sua apresentação. 
— A corrupção foi novamente discutida pelos constantes casos de lavagem de dinheiro. 

Note que foi premiado e foi discutida são locuções verbais de voz passiva analít- 
ica, ou seja, existe, sim, um agente da passiva nas frases acima, mas ele está apagado, 
indeterminado. É como se houvesse na frase um agente da passiva seguido de um 
adjunto adverbial de causa. Veja as reescrituras para ficar mais claro: 

— O aluno foi premiado por alguém (agente da passiva) por causa de sua apresentação 
(adjunto adverbial de causa). 
— A corrupção foi novamente discutida por alguém (agente da passiva) por causa dos con- 


stantes casos de lavagem de dinheiro (adjunto adverbial de causa). 
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Aposto 


O aposto é um termo sempre de valor substantivo (nunca adjetivo!) que ex- 

plica, esclarece, desenvolve, resume outro termo sintático antecedente. 

— Nós voltamos a estudar, minha namorada e eu, depois de dois anos. (aposto do sujeito) 

— Ela era a famosa Regina Duarte — grande atriz da televisão brasileira. (aposto do pre- 
dicativo do sujeito) 

— Considerei-o como o novo Chacrinha: grande apresentador do século XX. (aposto do pre- 
dicativo do objeto) 

— Duas propostas tenho de lhe fazer: uma positiva e outra negativa. (aposto do objeto 
direto) 

— Disse aos meus filhos Pedro e João que iria viajar. (aposto do objeto indireto) 

— João estava ansioso pela chegada de uma de suas primas, que demorou muito, a Maria. 
(aposto do complemento nominal) 

— O atual presidente foi muito criticado pelo ex-presidente, Carlos da Silva. (aposto do 
agente da passiva) 

— O monumento da cidade do Rio de Janeiro foi tombado. (aposto do adjunto 
adnominal) 

— Peguei o carro lá na oficina às dezoito horas, a hora do rush. (apostos dos adjuntos 
adverbiais) 

— O senhor Arnaldo, dono da academia de jiu-jítsu (a mais completa arte marcial) é faixa 
preta e vermelha. (aposto do aposto) 


— Pai, meu melhor amigo, estou precisando de dinheiro para sair. (aposto do vocativo) 


Obs.: Por inferência, notamos que há aposto simples, composto e oracional. 
Basta ficarmos de olho no(s) núcleo (s). Essas nomenclaturas não caem 
em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 

— Esses dois são relapsos. (simples: um núcleo) 

— Elas, Lúcia e Regina, são irmãs. (composto: mais de um núcleo) 

— Tenho um sonho: presenciar a justiça de Deus. (o aposto é oracional, pois 
apresenta um verbo em sua constituição) 


Só de curiosidade: O plural de aposto é apostos (pronuncia-se aPÓStos). 
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Classificação do Aposto 


Diz-se que o aposto é um termo de valor substantivo B que reitera um termo 
A, numa “fórmula” A = B. 
Trocando em miúdos: o “aposto” é sempre igual ao “anteposto”. 


— Carmen Miranda, a Pequena Notável, fez sucesso no Brasil e no mundo. 


Há 6 tipos de aposto, cujo núcleo pode ser um substantivo, um pronome, um 
numeral, uma palavra substantivada ou uma oração. Vamos a eles! 
1) Explicativo 
— Carolina, uma ótima pessoa, e seu amigo, um idiota, estavam íntimos demais. 
— Algo o incomodava frequentemente: suas brigas com a esposa. 
— Deus-o grande assunto dos embates entre ateus e crentes — analisa o coração. 
— Pelé (o Rei do Futebol) será um dia superado? 


— Machado de Assis, como grande romancista brasileiro, nunca fi 





| superado. 


Obs.: Como se viu, este aposto sempre vem separado por pontuação: vírgula, 
dois-pontos, travessão ou parênteses. Note também que o aposto pode 
ser iniciado pela preposição acidental como. 


2) Especificativo 
— No mês de novembro, a presidenta Dilma foi eleita e usou a palavra satisfação no 
seu discurso. 
— Dona Carlota Joaquina causou muita polêmica ao vir para o Brasil. 


— Nós todos somos 





us fãs. 


— Convidaram nós três para escrever um livro de Gramática, Literatura e Redação. 
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1) Note que o aposto especificativo não vem separado por pontuação alguma e 


é um termo que tem o mesmo valor semântico da palavra especificada an- 
terior, ou seja, em “presidenta Dilma”, Dilma é o quê? Uma presidenta. 
Existem vários presidentes, e a palavra especificadora Dilma aponta qual 
presidente é. 
2) Interessante: a semântica, a sintaxe e a vírgula (aposto explicativo e aposto 
especificativo): 
— Disse aos meus filhos, Pedro e João, que iria viajar. (o falante tem dois fil- 
hos apenas) 
— Disse aos meus filhos Pedro e João que iria viajar. (existe a possibilidade de 


o falante ter mais filhos) 





3) Distributivo 
— Tenho dois filhos: um baixinho, outro altinho. 
— Mussolini e Hitler foram dois cruéis ditadores, aquele com o sistema fascista e este 


com o sistema nazista. 


Obs.: Neste caso, normalmente os apostos vêm retomando dois ou três termos 


anteriores. 


4) Enumerativo 
— Atenderemos a todos: homens, mulheres, velhos e crianças. 
— Apenas três coisas me tiravam do sério, a saber, preconceito, antipatia e 
arrogância. 
— Alguns países da Europa não são banhados pelo mar — por exemplo, Áustria, 


Suíça, Vaticano etc. 


Obs.: Note que os apostos podem ser iniciados por expressões explicativas, 
como isto é, ou seja, a saber, por exemplo... 
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5) Resumitivo /Recapitulativo 
— Brasil, Costa Rica, México, Uruguai, isto é, nenhum é um país desenvolvido. 


— Irei a Macau, Cabo Verde, Angola e Timor-Leste, lugares onde se fala português. 


Obs.: Normalmente este tipo de aposto é representado pelos pronomes indefin- 
idos nada, ninguém, nenhum, tudo, todo(a/s). 


6) De uma Oração 
Pode se referir a uma oração inteira por meio das palavras sinal, coisa, fato, 
motivo, razão. 
— As nuvens estão chegando, o que pode aborrecer a todos. (ou seja, “isso — o fato de as 
nuvens estarem chegando — pode aborrecer a todos”)* 


— O noticiário disse que amanhã fará muito calor — ideia que muito me agrada. 


* Esse tipo cai muito em prova! 


Cuidado!!! 
1) O aposto pode aparecer antes do termo a que se refere, normalmente antes 
do sujeito, como no exemplo abaixo: 


— O maior piloto brasileiro de todos os tempos, Ayrton Senna marcou uma 


geração. 
Consulte uma questão sobre isso: FAB — EAGS — SARGENTO -— 2008 — 
QUESTÃO 33. 


2) Segundo Cegalla, quando o aposto se refere a um termo preposicionado, 
pode ele vir igualmente preposicionado. 

— “De cobras, (de) morcegos, (de) bichos, de tudo ela tinha medo. ” 

3) Nunca vi em prova alguma o que direi agora, por isso decida se vai ou não 
pular esta observação. Estudiosos modernos, na contramão da classi- 
ficação de aposto como termo de valor substantivo, apoiam o fato lin- 
guístico de que o aposto pode ter núcleo adjetivo ou adverbial, em con- 


struções como estas: 
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— Tuas pestanas eram assim: finas e curvas. (adjetivos; aposto do predicativo 
do sujeito) 


— Falou comigo deste modo: calma e maliciosamente. (advérbios; aposto do ad- 


junto adverbial de modo) 





Aposto X Adjunto Adnominal 


Apesar da semelhança, é fácil distinguir o aposto especificativo do adjunto 
adnominal. 

Há correspondência semântica entre o aposto e o termo a que se refere; é pos- 
sível retirar a preposição que precede o aposto, normalmente. O adjunto não tem 
correspondência semântica e, se a preposição for retirada, a estrutura ficará 
esdrúxula. 

— À cidade (de) Fortaleza é quente. (Aposto especificativo / Fortaleza é uma cidade.) 
— O clima de Fortaleza é quente. (Adjunto adnominal / Fortaleza é um clima?) 


Obs.: Conheça outros apostos especificativos: a capital de Belo Horizonte, a cidade 
do Rio de Janeiro, o estádio do Maracanã, o ano de 2012, o mês de setembro, 
a festa de carnaval, o nome de Jeová, os bairros de Irajá, Vaz Lobo e 
Madureira... 


Aposto X Predicativo do Sujeito 


Lembre-se de algo básico: o aposto não pode ser um adjetivo nem ter núcleo 

adjetivo, logo... a diferença é facílima! Veja: 

— Muito desesperado, João perdeu o controle. (predicativo do sujeito; núcleo: desesper- 
ado — adjetivo) 

— Homem desesperado, João sempre perde o controle. (aposto; núcleo: homem — 
substantivo) 
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Vocativo 


O vocativo é o termo que põe em evidência algum ser a quem se dirige; indica 
a invocação de alguém ou algo; vem sempre separado por vírgula; pode se deslocar 
pela oração. Muito encontrado em textos injuntivos, em que o locutor do texto se 
dirige diretamente ao interlocutor. 
— Só tem uma garrafa, mãe! 
-Ó querida, não faça isso comigo... (todo termo será um vocativo se acompanhado de 


6) 


Obs.: Por inferência, notamos que há vocativo simples, composto e oracional. 
Basta ficarmos de olho no(s) núcleo (s). Essas nomenclaturas não caem 
em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 

— Amigo, escuta-me. (simples: um núcleo) 

— Companheiros e companheiras, escutem a verdade. (composto: mais de um 
núcleo) 

— Quem estiver atento, por favor, o diretor quer falar. (o vocativo é oracional, 
pois apresenta um verbo em sua constituição) 

* Quem corrobora o vocativo oracional é o gramático Ulisses Infante. Nunca vi 

em prova alguma! 


Vocativo X Aposto 


O vocativo não mantém relação sintática com nenhum termo de uma oração, 
diferente do aposto. 
— Solte os rapazes, senhor, urgentemente. (vocativo; não se refere a termo algum da oração) 


— Os rapazes, amigos entre si, são honestos. (aposto; refere a “os rapazes”) 


Obs.: Pode haver ambiguidade entre vocativo e aposto; só o contexto desfará a 
ambiguidade: “Aqueles candidatos, meus alunos, passaram na prova”. 
Às vezes, a vírgula faz toda a diferença para diferenciarmos o vocativo do 
sujeito: 
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— Marcos, o professor de História chegou. (vocativo) 
— Marcos, o professor de História, chegou. (sujeito) 

Note também que a segunda vírgula tornou o sujeito da primeira frase em aposto da 
segunda. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Normalmente a diferença entre complemento nominal e adjunto adnominal 
é a menina dos olhos das bancas. Correndo por fora, vem o aposto. Por isso, neste 
capítulo, sugiro que domine os conceitos de adjunto adnominal e aposto. Manda 
ver! 


Questões de Concursos 


1. [FAB - EEAR - Sargento - 2003) Assinale a alternativa que classifica, correta e respectivamente, 
os termos grifados no período “A manutenção das estradas é fundamental para nossa 
segurança”. 

complemento nominal - complemento nominal. 

complemento nominal - adjunto adnominal. 

adjunto adnominal - complemento nominal. 

adjunto adnominal - adjunto adnominal. 


ao To 


2. (FAB - EEAR - Cabo - 2008) Em todas as alternativas, o termo “pelo rio” classifica-se como ad- 
junto adverbial. Apenas em uma ele também pode ser classificado como agente da passiva. 
Identifique essa alternativa. 

a) Durante a noite, os caçadores levaram alguns animais pelo rio. 

b) Durante a noite, alguns animais foram levados pelo rio. 

c) Durante a noite, levaram-se alguns animais pelo rio. 

dJ Durante a noite, levaram alguns animais pelo rio. 





3. (Esaf - MPOG - Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental - 2008) (Adaptada) A 
afirmação abaixo está correta ou incorreta? 

“(...) A rápida, coordenada, cautelosa e surpreendente compra de 9% do capital da anglo-australiana 
Rio Tinto, a terceira maior mineradora do mundo, mostra uma mudança de qualidade no 
planejamento da investida no exterior das estatais chinesas. (...)” 

- O segmento “a terceira maior mineradora do mundo” está entre vírgulas porque é um 
aposto. 


4. [FCC - TRT/MG [3R] - Analista Judiciário - 2009) O sucesso da democracia nas sociedades indus- 
triais trouxe inegáveis benefícios a amplos setores antes excluídos... 
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O mesmo tipo de complemento grifado acima NÃO ocorre APENAS em: 
a) da tomada de decisões; 
b) a perda de identidades grupais; 
c) pelo conceito de cidadania; 
d) um mundo de tribos; 
e) no conhecimento do torcedor comum. 


5. (Cesgranrio - FUNASA - Agente Administrativo - 2009) No Texto |, em “e controlar a epidemia 
crescente das doenças crônicas,”, o termo destacado está ligado sintaticamente ao sub- 
stantivo “epidemia”. 

O termo que desempenha função sintática idêntica ao destacado acima está no trecho: 

a) “enquanto cerca de 300 milhões de adultos são obesos,” 

b)*...que ajude as autoridades nacionais a enfrentar os problemas.” 

c) “- Para alcançar as Metas do Milênio estabelecidas pela ONU,” 

d) “Todos eles estão mais expostos...” 

e) “entre outras doenças ligadas ao excesso de peso.” 

6. (Cesgranrio - FUNASA - Administrador - 2009) Na passagem “Eugênio examinava-lhe as 

mudanças do rosto com comovida atenção.”, o pronome oblíquo lhe exerce função sintática 

idêntica ao termo destacado em: 

“Olívia se aproximou de Eugênio...” 

“A enfermeira juntava os ferros.” 

“A respiração voltava lentamente,” 

“Vencera! Salvara a vida de uma criança!” 

“Sentia-se leve e aéreo.” 





voo To 


7. (Cesgranrio - BNDES - Profissional Básico - 2009) (Adaptada) Em “- gerentes de três grandes 
empresas nacionais -“ (De acordo com a pesquisa, feita entre 230 profissionais - gerentes 
de três grandes empresas nacionais -, ...), o uso dos travessões justifica-se, sintatica- 
mente, por: |- separar o vocativo ou Il- isolar o aposto? 


8. (Instituto Cidades - UNIFESP - Analista de TI - 2009) Nos versos 01 e 15 (Voa, coração), a palavra 
“coração” é corretamente classificada como: 

sujeito; 

vocativo; 

objeto direto; 

predicativo do sujeito. 


oo To 


9. (FUNDEP - TJ/MG - Assistente Social - 2010) Assinale a afirmativa em que o(s) termo(s) em 

destaque NÃO ESTÁ(ÃO) corretamente classificado(s) quanto à função sintática. 

a) “Em ti, por exemplo, o outono é manifesto e exclusivo.” - sujeito. 

b) “Não, querido, sou tua árvore-da-guarda e simbolizo teu outono pessoal.” - predicativo do 
sujeito. 

“Outoniza-te com dignidade, meu velho”. - vocativo. 

“(...) Há alguma coisa de gracioso em tudo isso: parábolas, ritmos, tons suaves...” - 
aposto. 





o 





o 
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10. (PUC/PR - COPEL - Profissional de Comunicação Jr. - 2010) Assinale a alternativa CORRETA: 

a) “Para o empresário e economista Luiz Carlos Mendonça de Barros, ministro das Comu- 
nicações no governo de Fernando Henrique Cardoso, insuspeito de simpatias pelo gov- 
erno Lula (...)”; o trecho sublinhado é um vocativo. 

b) Em “Hoje, por causa de distorções como essas, o Estado brasileiro custa caro, funciona 
male trabalha na direção errada”, a vírgula colocada após “hoje” pode ser substituída 
por ponto e vírgula. 

c) “Arquiteto e engenheiro da prosperidade do “milagre econômico”, o ex-ministro Antonio 
Delfim Netto está convencido [...)”; o trecho sublinhado é um exemplo de aposto. 

d) Em “Mesmo o etanol, que funciona tão bem no Brasil, não é uma saída definitiva no plano 
mundial” é possível retirar as vírgulas, sem prejuízo do sentido original. 

e) A expressão “pelo menos”, em “o Brasil tem pela frente uma possibilidade de cresci- 
mento seguro, sem risco, por pelo menos uma geração”, pode ser retirada sem prejuízo 
do sentido original. 








11. (Cesgranrio - BACEN - Analista - 2010) A circunstância expressa pelos termos em destaque está 
corretamente indicada em: 
a) “algo para ser visto pela janelinha do carro,” - lugar. 
b)*...esparramada sobre a calçada,” - concessão. 
c) *...pingando esmolas em mãos rotas.” - modo. 
d) “Com o tempo, a miséria conquistou os tubos de imagem dos aparelhos de TV.” — 
consequência. 
e) “Embora violenta, a miséria ainda nos excluía.” - condição. 





12. (Cesgranrio - Eletrobras Eletronuclear - Analista (Meteorologia) - 2010) No Texto |, em 
“avançaram em segurança e controle dos resíduos radioativos”, o termo destacado está lig- 
ado sintaticamente ao substantivo “controle”. O termo que desempenha função sintática 
idêntica ao destacado acima está no trecho: 

a) “As crises mundiais do petróleo,” 
b) “os preços ficam mais caros,” 
c)”...captar energia da natureza.” 

especialistas em energia estão fazendo perguntas incômodas...” 

não teria sido uma alternativa menos danosa ao meio ambiente...” 





e)” 





13. [Esaf - Agente Executivo - 2010) (Adaptada) Em relação ao texto abaixo, julgue a afirmação 
seguinte: 

“Onde as sociedades são mais justas, equilibradas, honestas e onde as necessidades sociais são 
mais satisfeitas, há menor risco para a atividade jornalística. [...)” 

O emprego de vírgulas após “justas” e “equilibradas” justifica-se por isolar aposto. 


14. (Esaf - Auditor Fiscal do Trabalho - 2010] (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

“(...) O presidente do Banco Central Europeu (BCE), Jean-Claude Trichet, ao anunciar que a taxa 
básica do BCE não seria mudada... (...)” 
- O nome próprio “Jean-Claude Trichet” está entre vírgulas por tratar-se de um vocativo. 
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15. ([FUNCAB - DETRAN/PE - Analista de Trânsito - 2010) Os termos grifados exercem as seguintes 
funções sintáticas: “...e como eu ia dizendo, é muito mais econômico você andar devagar e 
ser assaltado por mim do que correr e ser assaltado pelo radar. E eu nem somo pontos em 
sua habilitação!”: 

a) objeto direto - objeto indireto - adjunto adverbial; 

b) adjunto adnominal - sujeito - adjunto adverbial; 

c) predicativo - agente da passiva - adjunto adverbial; 

d) objeto direto - objeto direto preposicionado - objeto indireto; 
e) aposto - objeto indireto - objeto direto preposicionado. 








16. (FGV - CODESP/SP - Advogado - 2010) O ensino técnico profissionalizante de fato precisa hoje 
correr contra o relógio, pois, se persistir a falta de pessoal qualificado, as oportunidades 
acabam definitivamente perdidas pela desistência dos potenciais empregadores. 

O termo sublinhado no período acima exerce a função sintática de: 

adjunto adverbial; 

agente da passiva; 

complemento nominal; 

adjunto adnominal; 

objeto indireto. 





» 


b 
c 
d 
e 


17. (Cespe/UnB - Instituto Rio Branco - Diplomata - 2010) No segmento “o gosto que estes revelam 
pela improvisação”, o termo “pela improvisação” exerce função distinta da exercida na 
seguinte frase: Revelou, pela improvisação, o quanto se afastara da cultura clássica. 

() CERTO 

() ERRADO 





18. (Cesgranrio - BNDES - Engenheiro - 2011) “...e às vezes lhe passava um recado ou uma 
correspondência.” 
“isso existe às pampas.” 
Quais as locuções destacadas que encerram, respectivamente, as mesmas circunstâncias das 
destacadas nos trechos transcritos acima? 
a) Aos poucos, ele ia percebendo que não precisava mais dela. / Nada em volta causava 
mais surpresa. 
b) Saiu às pressas porque tinha um compromisso. / De vez em quando, é preciso repensar 
as estratégias. 
c) Vá em frente que você encontrará o que procura. / De modo algum aceitarei a proposta 
feita pelo meu superior. 
d) Em breve, estarei terminando de escrever minha biografia. / Trabalhou em excesso para 
apresentar seu projeto final. 
e) A notícia chegou de súbito causando, assim, um grande impacto. / Hoje em dia, as pess- 
oas pensam mais nelas próprias. 


19. [Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Médio - 2011) A expressão “um dos pioneiros na pesquisa 
sobre mídia pública no Brasil” (Para o Professor Laurindo Leal Filho, da Universidade de 
São Paulo, um dos pioneiros sobre mídia pública no Brasil, esse não é um conceito 
fechado.) exerce, na oração, a função sintática de vocativo, pois se refere a uma pessoa 
citada anteriormente. 
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) CERTO 
) ERRADO 


20. (Cespe/UnB - TJ/ES - Analista Judiciário - 2011) As expressões “do espírito laico” [... são a mais 


alta expressão do espírito laico...) e “da fé” [... mais à razão crítica que aos impulsos da 
fé...) complementam, respectivamente, os vocábulos “expressão” e “impulsos”. 

) CERTO 

) ERRADO 


21. (Cespe/UnB - TRE/ES - Técnico - 2011) O segmento “o mais abundante dos gases-estufa” (Por 
exemplo, as emissões de CO2, o mais abundante dos gases-estufa,...) está entre vírgulas 
por constituir aposto explicativo. 

) CERTO 

) ERRADO 





22. (FCC - BB - Escriturário - 2011) Na iminência de um temporal, o enorme tronco, que armazena 
grande quantidade de líquido, dá uma descarga de água para as raízes - resultado da vari- 
ação atmosférica. 

O sentido do trecho grifado acima está reproduzido com outras palavras em: 

a) Quando se aproxima uma tempestade ... 
b) Com a força destruidora das águas... 

c) Para que o temporal venha com força ... 
d) Desde que venha a cair uma forte chuva... 
e) Depois de uma forte tempestade ... 





“O colégio Hugo Sarmento, em São Paulo, decidiu levar para a sala de aula uma ferramenta virtual 
que muitos adolescentes já dominam. O limite de 140 caracteres imposto pelo microblog 
Twitter está permitindo que alunos do ensino fundamental exerçam sua veia literária por 
meio do gênero conhecido como microconto.” 


23. (COPEVE - UFAL - Assistente de Administração - 2011) As expressões em negrito classificam- 
se, respectivamente, como: 
a) sujeito - adjunto adverbial - complemento nominal; 
b) aposto - objeto direto - complemento nominal; 
c) núcleo do sujeito - adjunto adnominal - objeto indireto; 
d) aposto - objeto direto - agente da passiva; 
e) sujeito - adjunto adverbial - agente da passiva. 


24. FGV - TRE/PA - Técnico Judiciário - 2011 Partidos são fundamentais para a consolidação da 
democracia e o permanente desenvolvimento da cidadania e devem existir - de verdade - 
em bases cotidianas. 

Os termos sublinhados no período acima classificam-se, respectivamente, como: 

a) adjunto adnominal e adjunto adnominal; 

b) complemento nominal e complemento nominal; 
c) adjunto adnominal e complemento nominal; 

d) complemento nominal e adjunto adnominal; 
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e) objeto indireto e objeto indireto. 


25. (FCC - DPE/RS - Defensor Público - 2011) O fragmento frasal de que ações militares somente iri- 
am retardar (... repetiu as suas preocupações de que ações militares somente iriam re- 
tardar) é ...... do substantivo preocupações. 

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna do texto acima. 

a) complemento verbal. 

b) complemento nominal oracional. 
c) adjunto verbal. 

d) adjunto nominal. 

e) complemento prepositivo-verbal. 


26. (FCC - TRE/PE - Analista Judiciário - 2011) Os mais fortes empreendiam a conquista colonial, 
legitimavam a conquista colonial, atribuindo à conquista colonial o mérito de uma trans- 
formação civilizadora que tornava a conquista colonial uma espécie de benemerência. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na or- 
dem dada, por: 

a) Legitimavam-na - atribuindo-lhe - a tornava; 
b) a legitimavam - atribuindo-na - tornava-lhe; 
c) Legitimavam-na - lhe atribuindo - lhe tornava; 
d) legitimavam-lhe - a atribuindo - a tornava; 

e) legitimavam-a - lhe atribuindo - tornava-a. 





27. (FCC - TRT/SE (20R] - Analista Judiciário - 2011) Nosso espírito logo se define, Logo se agregam 
ao nosso espírito as marcas que distinguirão nosso espírito para sempre, já que nunca fal- 
tarão ao nosso espírito os impulsos determinantes da natureza. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, re- 
spectivamente, por: 

a) agregam-no - lhe distinguirão - Lhe faltarão; 
b) agregam-lhe - Lhe distinguirão - faltar-lhe-ão; 
c) agregam a ele - lhe distinguirão - lhe faltarão; 
d) o agregam - o distinguirão - o faltarão; 

e) lhe agregam - o distinguirão - lhe faltarão. 


28. (FCC - Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador - 2011) Em 11 de setembro ocorreu a tragédia 
que marcou o início deste século, e o mundo acompanhou essa tragédia pela TV. A princípio, 
ninguém atribuiu a essa tragédia a dimensão que ela acabou ganhando, muitos chegaram a 
tomar essa tragédia como um grave acidente aéreo. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na or- 
dem dada, por: 

a) acompanhou-a - a atribuiu - lhe tomar; 

b) acompanhou-a - lhe atribuiu - tomá-la; 

c) lhe acompanhou - lhe atribuiu - tomar-lhe; 
d) acompanhou-a - a atribuiu - tomá-la; 

e) lhe acompanhou - atribuiu-lhe - a tomar. 
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29. (Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior - 2011) A frase em que o complemento verbal 


destacado NÃO admite a sua substituição pelo pronome pessoal oblíquo átono lhe é: 
a) Após o acordo, o diretor pagou aos funcionários o salário. 

b) Ele continuava desolado, pois não assistiu ao debate. 

c) Alguém informará o valor ao vencedor do prêmio. 

d) Entregou o parecer ao gerente para que fosse reavaliado. 

e) Contaria a verdade ao rapaz, se pudesse. 


30. (Cesgranrio - Transpetro - Administrador Júnior - 2011) Observe as palavras “se” no trecho “se 


não se cuidar botam numa jaula: um animal estranho.” (L. 16-17) 


Afirma-se corretamente que ambas apresentam, respectivamente, as mesmas funções das palavras 


destacadas em: 

a) Tire um tempo livre se quiser se tratar. 

b) Ele se considera sabido se acerta todas as questões. 

c) O consumidor virá queixar-se, se você não devolver o produto. 

d) Formaram-se diversos grupos para debater se é o melhor momento. 

e) Se ele desconhecia se ia adotar uma nova política, por que tocou no assunto? 


31. (Cespe/UnB - PF - Agente - 2012) Os trechos “Por sentenças, por decretos” (Por sentenças, por 


decretos, pareceríeis divinos) e “Por fictícia autoridade, vãs razões, falsos motivos” (Por 
fictícia autoridade, vãs razões, falsos motivos, inutilmente matastes) exercem função ad- 
verbial nas orações a que pertencem e ambos denotam o meio empregado na ação repres- 
entada pelo verbo a que se referem. 

() CERTO 

() ERRADO 


32. (FUNCAB - MPE/RO - Técnico em Contabilidade - 2012) A alternativa em que o termo destacado 


tem a função de adjunto adnominal e não a de predicativo do sujeito é: 
a) “[...) ela estava muito mais VIVAL...)” 

um peixe SOZINHO num tanque era algo muito solitário. (...) 
a mãe era BOA para dar ideias. (...)” 

...) Mas ele estava SOZINHO. (...)” 





e) “[...) Só então notou como estava CANSADO.” 


33. (FCC - INSS - Perito Médico Previdenciário - 2012)... frase com a menção de que são essenciais 


à busca da felicidade. 


A relação de regência exemplificada acima NÃO ocorre APENAS em: 


a) a observância da felicidade coletiva; 

b) acesso aos básicos serviços públicos; 

c) crença na continua evolução da sociedade; 
d) a pretensão legítima ao seu atendimento; 
e) dos valores de cada pessoa. 





34. (CONSULPLAN - Pref. Barra Velha/SC - Professor de Português - 2012) “Durante a festa, estim- 


ulei a criatividade de meus alunos por entender que a juventude tem necessidade de 
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diversão.” Analise o texto e indique a alternativa que identifica a sequência correta da clas- 
sificação dos termos sublinhados. 

a) adjunto adverbial / complemento nominal. 

b) complemento nominal / adjunto adnominal. 

c) adjunto adnominal / complemento nominal. 

d) adjunto adnominal/ adjunto adverbial. 

e) adjunto adnominal / adjunto adnominal. 


35. (CONSULPLAN - Pref. Barra Velha/SC - Professor de Português - 2012) Analise a função dos 
termos sublinhados e relacione corretamente as colunas a seguir. 
1. Objeto direto. 
2. Agente da passiva. 
3. Objeto indireto. 
4. Adjunto adverbial. 
(J Aoração foi por mim proferida em São Paulo. 
() No mês passado estive alguns dias em Belo Horizonte. 
() Não quero que fiques triste. 
() A campanha visa doar agasalhos aos pobres. 
A sequência está correta em: 
al4,2,3,1; 


(...) Tratava-se então de uma biblioteca imaginária, cujos livros talvez nunca tivessem existido? Per- 
sistiam, contudo, numerosas fontes clássicas que descreviam o lugar em que se encon- 
travam centenas de milhares de rolos. E eis a solução do enigma. [...) 


36. (Cespe/UnB - STJ - Todos os Cargos (nível médio) - 2012) A partícula “se”, em “Tratava-se” e 
em “se encontravam”, classifica-se como pronome reflexivo e retoma, respectivamente, 
“uma biblioteca imaginária” e “centenas de milhares de rolos”. 
() CERTO 
() ERRADO 


37. ([FUNDEP - Pref. BH/MG - Administrador - 2012) “O símbolo do movimento é Titã, o cãozinho en- 
terrado vivo pelo dono [...]” 
O trecho sublinhado nessa frase pode ser corretamente classificado como: 
a) aposto; 
b) objeto direto; 
c) objeto indireto; 
d) predicativo. 


38. (FUNDEP - GASMIG - Técnico em Administração - 2012) Leia a seguinte frase transcrita do texto. 
“[..] e o organismo máximo que as coordena, a Organização das Nações Unidas (ONU), é controlado 
pelos cinco países [...]”. 
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Considerando os termos sintáticos sublinhados nesse trecho da frase, é CORRETO afirmar que ex- 
ercem, respectivamente, a função de: 


mv 


objeto direto, sujeito e adjunto adverbial; 
b) objeto direto, aposto e agente da passiva; 
c) sujeito, adjunto adverbial e agente da passiva; 
dJ aposto, objeto direto e adjunto adverbial. 


39. (FBC - Câmara Itaboraí/RJ - Agente Administrativo - 2012) Dentre os valores semânticos as- 
sumidos pelas circunstâncias num enunciado cita-se o de instrumento, o qual está ex- 
presso numa das alternativas abaixo. Selecione-a. 

As tulipas vieram da Holanda. 

Meus ganhos vieram do meu próprio esforço. 

O aluno veio de ônibus para fazer a prova. 

O candidato redigiu o artigo todo a lápis. 

O pregador falou da fraternidade entre os homens. 


» 





b 
c 
d 
e 


Gabarito 


COR CC ET EC 
3. CORRETA 3. INCORRETA. AD 33. E. 


1.4. 
2.B. 
4.D. 
5. B. 
Tull, 
8.B. 
10.C. 


COR 4. INCORRETA. B+ 34.C. 
E] 
OR 





9. ERRADO. 








Capítulo 22 
Orações Coordenadas 


Conceito de Coordenação 


Até agora, analisamos o período simples, em que se estuda apenas a relação 
entre as palavras dentro de uma só oração. 

A análise desta vez é macro, pois olhamos aqui para a relação entre as orações. 
A partir de agora irei falar sobre as famigeradas orações (coordenadas, subordin- 
adas — justapostas, desenvolvidas e reduzidas — e interferentes). Este tipo de estudo 
faz parte da análise sintática de uma sentença constituída por mais de uma oração e 
a relação entre elas. 

Vamos começar pelo conceito de coordenação, ok? Acompanhe! 

A coordenação trata da relação de independência entre termos e orações. 
Fique tranquilo, pois explicarei com bastante cautela este assunto. Fique sabendo 
que, para os concursos, o que importa de verdade é a coordenação entre as or- 
ações. Mas vou falar agora brevemente sobre a coordenação entre os termos. 

Lembra-se de todos os termos sintáticos que a gente já viu até agora? Sujeito, 
predicativo, objeto, complemento, adjunto, aposto etc. Então... quando esses ter- 
mos (ou seus núcleos) vêm enumerados, seja separados por vírgula, seja ligados por 
alguma conjunção, dizemos são coordenados. Exemplo: “Maria, João e José dis- 
putarão cabo de guerra com Marta, Pedro e Paulo.”. Note que os termos sublinha- 
dos estão coordenados, um ao lado do outro, seja separados por vírgula, seja lig- 
ados por uma conjunção (no caso, e). O mesmo se dá com as orações. 

Por isso, vamos ao que interessa... a coordenação entre as orações. 

Quando você lê uma frase com duas orações (período composto), é certo que 


elas mantêm algum tipo de relação. No caso da coordenação, percebemos que as 
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orações estão simplesmente uma ao lado da outra (coordenadas), com uma estru- 
tura sintática completa, de modo que uma oração não depende da outra. Falar que 
uma oração tem estrutura sintática completa significa dizer que ela tem sujeito (ex- 
plícito ou implícito) + predicado (explícito ou implícito). Nas orações sem sujeito, 


só vai haver predicado, é claro. Veja: 


Os alunos se encontram muito ansiosos; já as alunas estão tranquilas. 





Note que a primeira oração (Os alunos se encontram muito ansiosos) tem sujeito e 
predicado, logo está completa. Perceba também que seria até possível colocar um 
ponto (.) no fim dela para visualizarmos que ela, de fato, está completa. O mesmo 
ocorre com a segunda oração (já as alunas estão tranquilas). Concluindo: uma or- 
ação não depende da outra, porque cada uma tem sua estrutura completa, uma 
não precisa da outra sintaticamente. 

É por isso que se diz que o período composto por coordenação apresenta orações 
sintaticamente independentes, isto é, existe uma oração ao lado da outra, mas uma 
não depende da outra nem exerce função sintática na outra. 

Tenho mais a dizer. Vou apresentar mais argumentos para ajudar seu cérebro. 

É o seguinte: as orações coordenadas podem ser separadas por vírgula, ponto 
e vírgula (exemplo já visto), dois-pontos ou travessão. Veja: 


Os alunos se encontram muito ansiosos, já as alunas estão tranquilas. 
Os alunos estão se esforçando muito: com certeza serão classificados. 
Tirei a ansiedade de um só aluno — não fui bem-sucedido com os outros. 


Obs.: As orações coordenadas não podem ser separadas por ponto (.). No ent- 


anto, se tais orações fossem separadas por ponto (Os alunos se encontram 


muito ansiosos. Já as alunas estão tranquilas), teríamos orações absolutas 
(ou períodos simples). O uso do ponto (.) é apenas um recurso para 
entendermos como elas são, de fato, sintaticamente independentes, 


por isso as chamamos de orações coordenadas.. 
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Percebeu que as orações separadas por pontuação se encontram c-o-o-r-d-e-n- 
a-d-a-s, isto é, independentes sintaticamente? Por um motivo muito simples: uma 
não depende da outra, pois elas têm estrutura sintática completa. 

Insisto em que as orações são sin-ta-ti-ca-men-te independentes. Por que in- 
sisto? Simples. Muitos professores dizem que as orações coordenadas são também 
se-man-ti-ca-men-te independentes. Isso é mentira, pois em um período como “Os 
alunos estão se esforçando muito: com certeza serão classificados”, a segunda oração 
depende semanticamente da primeira, pois só sabemos quem será classificado 
porque na primeira oração há essa informação, a saber: os alunos. 

Portanto, a coordenação é uma independência sintática, em que uma oração 
não depende da outra para estar completa (sintaticamente). 


Orações Coordenadas Assindéticas e Sindéticas 


Falarei agora de dois tipos de orações coordenadas: as assindéticas e as sindét- 
icas. Não há mistério algum nisso, beleza? 

As assindéticas são justapostas (ou seja, postas uma ao lado da outra), não ini- 
ciadas por síndeto (= conjunção)! Adivinha quais são as sindéticas? Ora, são as ini- 
ciadas por síndeto (conjunção). 

Vejamos as assindéticas e as sindéticas: 

“Sou um gigolô das palavras, vivo às suas custas e tenho com elas exemplar 


conduta de um cáften profissional; abuso delas... maltrato-as, sem dúvida, e jamais 





me deixo dominar por elas; não me meto na sua vida particular, não me interessa 
seu passado, suas origens, sua família...” (Luís Fernando Veríssimo) 

Percebeu que nenhuma assindética (em azul) é iniciada por conjunção co- 
ordenativa? O contrário não é verdadeiro, ou seja, as sindéticas (em preto) são 
SEMPRE iniciadas por conjunção coordenativa (no caso, a conjunção e). 

É bom dizer também que as orações assindéticas normalmente mantêm uma 
relação semântica entre si, por isso é que muitas vezes as conjunções são usadas 
para explicitar o sentido que há entre as orações coordenadas assindéticas. Por ex- 
emplo, em “Todos estavam muito atrasados, não deram a mínima para isso.”, as or- 
ações assindéticas mantêm uma relação de oposição. É por isso que podemos expli- 


citar esta relação semântica por meio de um síndeto, uma conjunção, tornando a 
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segunda oração sindética: “Todos estavam muito atrasados, porém não deram a mín- 
ima para isso.”. 


Vamos ver mais sistematicamente as orações coordenadas sindéticas agora. 


Dica de amigo do peito: Procure decorar as conjunções coordenativas, que você 


já vai ter mais do que meio caminho andado na hora de resolver essas questões. 


Quando eu, Pestana, quero resolver uma questão de orações coordenadas, vou 
em busca das conjunções coordenativas, pois elas sinalizam o valor semântico e 
a relação sintática de coordenação. Saiba também que, atualmente, os con- 
cursos mais sofisticados estão menos preocupados com a nomenclatura das or- 
ações e mais preocupados com a relação entre as orações (seja de coordenação, 
seja de subordinação). 





Orações Coordenadas Sindéticas Aditivas 


Exprimindo ideia de soma, adição, sempre são iniciadas pelas conjunções co- 
ordenativas aditivas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas. 
— Dezenove sem-terra morreram no local, e dois, a caminho do hospital. 
— Eu não tinha estes olhos sem brilho nem tinha pensamentos amargos. 
— Tanto leciona quanto advoga. 
— Não só os parentes das vítimas ficaram chocados com o massacre, como o povo externou sua 
fúria contra os culpados pela chacina. 


Cuidado!!! 

1) Na primeira frase, a segunda vírgula indica a elipse do verbo. A leitura deve 
ser feita assim: Dezenove sem-terra morreram no local, e dois morreram a cam- 
inho do hospital. Ou seja, há uma oração, mas ela está implícita. Isso pode 
ocorrer com as demais orações (coordenadas ou subordinadas). Fique at- 


ento a isso, pois, se o “homem da banca” perguntar quantas orações há 


num período, você precisa estar ligado na elipse do verbo que a constitui. 


A FGV se amarra nisso! 
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2) Nas orações com conjunções correlativas (chamadas também de séries adit- 
ivas enfáticas, que costumam ser usadas quando se pretende enfatizar o 
conteúdo da segunda oração), só a segunda parte da correlação constitui 
oração coordenada sindética aditiva. 

3) Pode ocorrer coordenação entre orações que se subordinam à mesma oração 
principal. Chamamos isso de período misto. Falo melhor sobre isso mais à 
frente, porém, para ilustrar, veja o seguinte exemplo: “Lamento que não 
tenha passado no concurso e que não tenha conseguido alcançar seu 





propósito.”. As orações “que não tenha passado no concurso” e “que não 
tenha conseguido alcançar seu propósito” são orações subordinadas em 
relação à oração principal “Lamento”. Não obstante, são coordenadas 
entre si, pois estão ligadas pela conjunção coordenativa aditiva e. Nesses 
casos, pode-se manter apenas a primeira conjunção integrante (Lamento 
que não tenha passado no concurso e não tenha conseguido alcançar seu 
propósito.). O mesmo vale para ligar orações subordinadas introduzidas 
por pronomes relativos: “O concurso que fiz e que obtive ótimo resultado 





foi bem difícil.” ou “O concurso que fiz e obtive ótimo resultado foi bem 
difícil.”. 





4) As vezes o advérbio de inclusão (ou acréscimo) também vem ao lado da con- 


junção e, enfatizando a ideia de adição: “Ele estuda, e também ela não 


deixa por menos.”. 





Orações Coordenadas Sindéticas Adversativas 


Exprimindo ideia de adversidade, oposição, sempre são iniciadas pelas con- 
junções coordenativas adversativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções 
coordenativas. 

— Os economistas estão empolgados com o cenário atual, mas isso durará pouco. 

—A polícia invadiu a comunidade; o tiroteio, porém, continuava, 

— O conhecimento enfuna, todavia é uma necessidade. 

— O homem enriqueceu muito; continuou a defender as classes mais desfavorecidas, não 


obstante. 
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Cuidado!!! 
1) Exceto mas, todas as conjunções adversativas podem ficar deslocadas na or- 


ação coordenada sindética adversativa. 


2) As vezes, a combinação de mas com outras conjunções adversativas servem 


para realçar o valor de adversidade: Sabe-se muito pouco sobre Deus, mas, en- 
tretanto, muito se fala sobre ele. 

3) Segundo Sacconi e Cegalla, as orações coordenadas sindéticas iniciadas por e 
com valor adversativo (= mas) são classificadas como adversativas: Você 
prega lealdade, e (= mas) age de modo desleal? 





Orações Coordenadas Sindéticas Alternativas 


Exprimindo ideia de alternância, exclusão, sempre são iniciadas pelas conjun- 
ções coordenativas alternativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções 
coordenativas. 

— A mulher ora o agradava, ora o ofendia. 

— Quer chovesse, quer fizesse sol, tinha de sair. 

- Ou o prefeito da cidade executa o projeto anunciado, ou os cidadãos do município não 
mais lhe darão crédito. 


— Você vai ou não? 


Obs.: Note que, nas três primeiras frases, ambas as orações em negrito são co- 
ordenadas sindéticas alternativas, pois apresentam síndeto. Na última 
frase, note que o verbo está elíptico, mas há oração; lê-se assim: Você vai 
ou não vai? Por último, observe que, na segunda frase, as orações co- 


ordenadas exprimem uma ideia de concessão em relação à última. 


Orações Coordenadas Sindéticas Conclusivas 


Exprimindo ideia de conclusão, consequência, sempre são iniciadas pelas con- 
junções coordenativas conclusivas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções 


coordenativas. 
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— O povo não consegue alimentar-se bem; é um fato, pois, a necessidade de empregos. 
— Vocês são especiais em minha vida, por isso não vivo sem vocês. 

— Ele estuda todo dia, logo resolverá facilmente as questões. 

— Não me sinto preparado ainda, prestarei concurso só no próximo ano, portanto. 


Obs.: Algumas conjunções conclusivas podem ficar deslocadas dentro das or- 
ações coordenadas sindéticas conclusivas. Nesse caso, serão separadas 
por vírgula. 


Orações Coordenadas Sindéticas Explicativas 


Exprimindo ideia de explicação, justificativa, sempre são iniciadas pelas con- 
junções coordenativas explicativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções 
coordenativas. 

— A necessidade de empregos é um fato, pois o índice aumenta a cada dia. 

—A criança devia estar doente, porquanto chorava muito. 

— Amai, porque amor é tudo. — Quisera saber bem o Português, que eu iria passar em todas 
as provas. 


Obs.: Se vier um verbo no imperativo (ou com valor optativo) antes de uma des- 
sas conjunções, como nos dois últimos exemplos, tenha certeza de que 
a oração iniciada por uma dessas conjunções será coordenada sindética 
explicativa, sempre! 


Paralelismo Sintático 


O paralelismo sintático é um conceito que trata de um encadeamento ou de 
uma repetição de estruturas sintáticas semelhantes (termos ou orações), em uma 
sequência ou enumeração. Tal conceito está diretamente ligado ao conceito de 
coordenação. 

Termos coordenados entre si são aqueles que desempenham a mesma função 


sintática dentro do período. Orações coordenadas são aquelas sintaticamente 
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semelhantes e independentes uma da outra. Normalmente há conectivos ligando 
tais termos ou orações. E não sou eu que o digo. 

Segundo o gramático Manoel Pinto Ribeiro (MPR), neste processo de 
encadeamento de termos ou orações, há elementos gramaticais, principalmente 


conectivos coordenativos, que são utilizados com frequência. Assim: 


1. Conjunção coordenativa e: Parece que vai chover e que a cidade ficará inundada. 


2. Conjunções correlativas aditivas (não só/apenas/somente... mas/como também; 

tanto... quanto/como): O trabalho não só ficou incompleto, mas também ap- 
senta alguns senões gramaticais. / Tanto o professor como o aluno pr 

estudar muito. 

3. Conjunção coordenativa aditiva nem: Não gosto de brincadeira nem de chacota. 

4. Expressões isto é, ou seja, a saber: Todos deviam espiritualizar-se, isto é, seguir 
um preceito religioso. 

5. Ou... ou: Ele ou estuda ou será reprovado. 





Veja os exemplos de termos coordenados (em paralelismo sintático): 


João, Maria e José são personagens bíblicos. (núcleos do sujeito coordenados; ter- 
mos sintaticamente semelhantes) 

Os nomes deles são João, Maria e José. (predicativos do sujeito coordenados; ter- 
mos sintaticamente semelhantes) 

Conheci João, Maria e José. (objetos diretos coordenados; termos sintaticamente 
semelhantes) 

Considero essas pessoas sábias, importantes e santas. (predicativos do objeto co- 
ordenados; termos sintaticamente semelhantes) 


Isso interessa a João, a Maria e a José. (objetos indiretos coordenados; termos 


sintaticamente semelhantes) 
Tenho medo de escuro, de altura e de cobra. (complementos nominais coordena- 


dos; termos sintaticamente semelhantes) 
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Foi preso pela polícia federal, pela polícia civil e pela polícia militar. (agentes da pas- 


siva coordenados; termos sintaticamente semelhantes) 

Ele era um homem forte, destemido, leal. (adjuntos adnominais coordenados; ter- 
mos sintaticamente semelhantes) 

A loja funciona da segunda à sexta. (adjuntos adverbiais coordenados; termos 
sintaticamente semelhantes) 

Xuxa, a rainha dos baixinhos, uma das mulheres mais famosas do Brasil, é muito 
amada. (apostos coordenados; termos sintaticamente semelhantes). 

Luís, Pedro e Hugo, por favor, a comida está na mesa! (vocativos coordenados; 


termos sintaticamente semelhantes) 





Veja agora os exemplos de orações coordenadas (em paralelismo sintático): 


Os alunos se encontram muito ansiosos, já as alunas estão tranquilas. 
Os alunos estão ansiosos e as alunas estão tranquilas. 

Os alunos não se classificaram, mas as alunas conseguiram. 

Os alunos se classificaram, porque estudaram muito. 

Ora os alunos se classificam, ora eles ficam reprovados. 


Estudei muito, logo consegui me classificar. 





É interessante dizer que pode haver orações subordinadas que são coorde- 
nadas entre si, ou seja, correlação entre orações subordinadas (não iniciadas por 
conjunções coordenativas). Veja os exemplos de paralelismo sintático nessas 
condições: 


Eu acho não só que eles vão conseguir passar, mas também que serão muito bem-suce- 


didos. (orações subordinadas substantivas objetivas diretas coordenadas) 
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Conheci um homem que estudava das sete ao meio-dia, que trabalhava das duas da 





tarde até as nove da noite e que depois ainda tinha de limpar a casa e fazer seu jantar. 
(orações subordinadas adjetivas restritivas coordenadas) 





Cuidado, porém, com certas construções que aparentemente apresentam 
paralelismo sintático! Ainda com o gramático M. P. Ribeiro e com alguns acrésci- 
mos meus: 

“Na frase “Não fui trabalhar em virtude de estar chovendo e porque estava gripado.”, 
observamos que as orações subordinadas adverbiais causais apresentam estrutura 
diferente: a primeira tem o verbo no infinitivo e vem introduzida por uma locução 
prepositiva (“em virtude de estar chovendo"; oração reduzida de infinitivo), ao passo 
que a segunda é desenvolvida (“estava”; verbo conjugado normalmente) e está in- 
troduzida por conectivo (conjunção subordinativa causal 'porque”).” 

Apesar de as orações subordinadas adverbais causais estarem coordenadas, tal 
construção sintática não respeita plenamente o paralelismo sintático, que, como 
reza Othon M. Garcia, “a ideias similares deve corresponder forma verbal similar”. 
Portanto, o ideal é dar forma verbal similar; assim: “Não fui trabalhar em virtude de 
estar chovendo e estar gripado.”, ou “Não fui trabalhar porque estava chovendo e porque 
estava gripado.”, ou “Não fui trabalhar não apenas por estar chovendo, mas também por 
estar gripado. ”. 


Obs.: Dê uma olhada no capítulo de Orações Subordinadas para entender melhor 
esse mecanismo. Faça isso quantas vezes forem necessárias até pegar a 
manha. 


Ficou claro? Bem, agora vamos a um exemplo prático: 


6. ([FUNRIO - MPOG - Analista Administrativo - 2009) Quaisquer elementos da frase, quando co- 
ordenados entre si, devem apresentar estrutura gramatical similar - a isso se chama 
paralelismo sintático. Esse princípio está respeitado na seguinte alternativa: 

A) Os empregados daquela firma planejam nova manifestação pública e interditar o 
acesso pelo viaduto principal da cidade. 

B) Mande-me tudo que conseguir sobre as manobras de minha tia e se meu tio encon- 
trou os documentos que procurava. 
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C) Durante a reunião, os debates não só foram proveitosos como também apontaram 
para soluções interessantes. 

D) O tumulto começava na esquina de minha rua e que era perto dos gabinetes do minis- 
tro e do secretário. 

E) Tenho o hábito de sempre carregar meus óculos escuros, por precaução e porque 
nunca se sabe se vai abrir o sol. 


Comentário: O gabarito é C, pois há uma estrutura de coordenação com correl- 
ação de conjunções aditivas (não só... como também), estabelecendo estruturas 
semelhantes. 

Palavra final: Cespe /UnB, FCC, IADES, FUNIVERSA, PUC/PR, FUNRIO e Ces- 
granrio são as principais bancas que trabalham esse conceito sintático — princip- 
almente as duas primeiras. Vale ressaltar que só em cargos muito difíceis, de 
nível superior, é claro, caem questões sobre paralelismo. Para o cargo de Diplo- 


mata (Cespe/UnB), você precisa saber isso! 


Existe também o paralelismo semântico, de que pouco se fala... Segundo o 
Manual de Redação Oficial da Presidência da República, veja a lição: 

“Atentemos, ainda, para o problema inverso, o falso paralelismo, que ocorre ao 
se dar forma paralela (equivalente) a idéias de hierarquia diferente ou, ainda, ao se 
apresentar, de forma paralela, estruturas sintáticas distintas: 

Errado: O Presidente visitou Paris, Bonn, Roma co Papa. 

Nesta frase, colocou-se em um mesmo nível cidades (Paris, Bonn, Roma) e uma 
pessoa (o Papa). Uma possibilidade de correção é transformá-la em duas frases 
simples, com o cuidado de não repetir o verbo da primeira (visitar): 

Certo: O Presidente visitou Paris, Bonn e Roma. Nesta última capital, encontrou- 
se com o Papa. 

Errado: O projeto tem mais de cem páginas e muita complexidade. 

Aqui, repete-se a equivalência gramatical indevida: estão em coordenação, no 
mesmo nível sintático, o número de páginas do projeto (um dado objetivo, quanti- 
ficável) e uma avaliação sobre ele (subjetiva). Pode-se reescrever a frase de duas 
formas: ou faz-se nova oração com o acréscimo do verbo ser, rompendo, assim, o de- 
sajeitado paralelo: 


Certo: O projeto tem mais de cem páginas e é muito complexo. 
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Ou se dá forma paralela harmoniosa transformando a primeira oração tam- 
bém em uma avaliação subjetiva: 


Certo: O projeto é muito extenso e complexo.” 


O Que Cai Mais na Prova? 


Tudo o que se viu pode cair na prova. No entanto, hoje em dia, são muito tra- 
balhadas as relações semânticas de coordenação, por, isso dê atenção a elas! Reit- 
ero: saber conjunção é mais do que primordial, por isso, a essa altura do campe- 
onato, já era para você ter decorado! Conhecê-las irá facilitar muito sua vida 


quando tiver de fazer uma questão sobre orações. Vá por mim! 


Questões de Concursos 


(...) Mas leitura, quer do mundo, quer de livros, só se aprende e se vivencia, de forma plena, 
coletivamente, em troca contínua de experiências com os outros. [...) 


1. [Cespe/UnB - TRE/AL - Analista Judiciário - 2004) No segundo período do texto [acima], a relação 
entre as orações dá-se por coordenação. 

() CERTO 

() ERRADO 


2. (Cespe/UnB - SEAD/PA - Procurador - 2005) Assinale a opção incorreta a respeito das relações 

sintáticas e semânticas. 

b) As expressões “a política” e “as questões sociais” (tanto a política quanto as questões so- 
ciais devem ser...) estão em uma relação aditiva. 

Na linha 10, apesar de iniciado pela conjunção de valor adversativo “Porém” (Não nego 
que o indivíduo tenha importância no processo histórico. Porém, o indivíduo conta onde 
a coletividade não conta), o período sintático representa uma causa para as ideias do 
período anterior. 

e) Seriam preservadas as relações argumentativas do texto se a oração coordenada 
assindética iniciada por “não” (A tarefa é tornar o jogo verdadeiramente democrático, 
não mera legitimação da impetuosidade arrivista de líderes mais preocupados com o 
sucesso pessoal que com as causas sociais) fosse transformada em uma aditiva, 
substituindo-se a vírgula que a precede pela conjunção e. 


4 





(...) Na década de 90, essas facilidades acabaram e a classe média passou a ter mais gastos. É como 
se ela tivesse viajado sempre de executiva e agora tivesse de andar de econômica. (...) 


3. (Esaf - ANEEL - Técnico Administrativo - 2006) (Adaptada) As afirmações abaixo estão corretas 
ou incorretas? 
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1. As duas orações coordenadas que seguem a expressão “Na década de 90”, expressam, 
semanticamente, uma relação que também pode ser escrita em apenas uma oração: 
com o fim dessas facilidades, a classe média passou a ter mais gastos. 

Il. A conjunção “e” [no segundo período) coordena duas orações que, semanticamente, ex- 
pressam um contraste; por isso equivale a mas. 


4. (CONSULPLAN - Administrador - 2006) A alternativa em que a oração assinalada expressa adição 





é: 

a) “... os ramos industriais em ascensão são aqueles que empregam intensivamente 
tecnologia...” 

b) *... posição de destaque entre as indústrias brasileiras, e são responsáveis por mais da 


metade do consumo energético industrial. 

c) “Contudo, elaborou um novo modelo para o setor elétrico destinado a atrair 
investidores...” 

d) “Coerente com os objetivos que levaram à sua criação, a Eletrobras passou décadas 
vendendo energia ao setor industrial.” 

e) “... ajudam a entender o elevado consumo energético do setor enquanto nos países 
desenvolvidos os ramos industriais em ascensão são aqueles...” 


5. [AOCP - Pref. de Catu/BA - Mecânico de Veículos - 2007) Leia a seguinte sentença: Joana tomou 


um sonífero e não dormiu. Assinale a alternativa que classifica corretamente a segunda 
oração. 


a) Oração coordenada assindética aditiva. 

b) Oração coordenada sindética aditiva. 

c) Oração coordenada sindética adversativa. 
d) Oração coordenada sindética explicativa. 
e) Oração coordenada sindética alternativa. 


6. [AOCP - Pref. de Catu/BA - Bibliotecário - 2007) Leia a seguinte sentença: Não precisaremos vol- 
tar ao médico nem fazer exames. Assinale a alternativa que classifica corretamente as 
duas orações. 

a) Oração coordenada assindética e oração coordenada adversativa. 

b) Oração principal e oração coordenada sindética aditiva. 

c) Oração coordenada assindética e oração coordenada aditiva. 

dJ Oração principal e oração subordinada adverbial consecutiva. 

e) Oração coordenada assindética e oração coordenada adverbial consecutiva. 


7. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2008) É exemplo de paralelismo sintático o estilo de construção 


do trecho “você e eu, de um e outro lado das palavras. Eu dou as vozes, você dá a 
escritura”. 


() CERTO 
() ERRADO 





8. (FCC - TRT/GO [18º R) - Técnico Judiciário - 2008) (Adaptada) Assim, a procura de alimentos de 
origem animal cresceu naqueles países e criou um desafio para os produtores e também 
para os plantadores de soja e de cereais usados na fabricação de rações. 
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A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 
- Trata-se de um período composto por ter três orações coordenadas entre si. 


9. [IBFC - ABDI - Assistente Jurídico - 2008) Assinale a alternativa em que o período é composto por 
coordenação assindética: 

a) Dormi tarde, mas acordei muito cedo. 

b) Dormiu pouco, estava, pois, cansado. 

c) O rapaz trouxe a encomenda e já foi embora. 

d) O ônibus chegou, despedimo-nos. 


10. ([FUNDATEC - DETRAN/RS - Técnico de nível superior - 2009) Na linha 04 (... cuidar do asfalto e 
instalar placas...), o elemento coesivo e tem a função de unir: 

a) termos de mesmo valor sintático; 

b) orações coordenadas; 

c) orações subordinadas; 
d 
e 


termos de mesmo sentido; 
expressões semanticamente semelhantes. 


11. (Instituto Cidades - UNIFESP - Analista DE TI - 2009) “Voa, coração, que ele não deve demorar”, a 
oração destacada é corretamente classificada como: 

a) coordenada concessiva; 

b) subordinada adverbial temporal; 

c) coordenada explicativa; 

d) subordinada substantiva objetiva direta. 





12. (AOCP - CIASC - Analista de Sistemas - 2009) Assinale a alternativa correta. Em “Porém, não 
podemos festejar a situação presente, pois para o progresso futuro precisamos ser obstin- 
adamente inconformistas.”, temos, respectivamente: 

a) uma oração coordenada sindética aditiva e uma oração subordinada adverbial causal; 

b) uma oração subordinada adverbial causal e uma oração coordenada sindética explicativa; 

c) uma oração coordenada sindética adversativa e uma oração coordenada sindética 

explicativa; 

d) uma oração subordinada adverbial concessiva e uma oração subordinada adverbial 

causal; 

e) uma oração coordenada sindética conclusiva e uma oração subordinada adverbial causal. 


13. (FAB - EAGS - Sargento - 2009) Em qual alternativa a oração destacada é coordenada 
conclusiva? 

a) Roberto Carlos não só canta mas também compõe. 

b) Cumprimente-o, pois hoje é seu aniversário. 

c) O candidato estava preparado, entretanto não obteve classificação no concurso. 

d) Não tinha mais nenhuma chance com o ex-namorado, portanto desistiu de procurá-lo. 





14. ([FEPESE - SEFAZ/SC - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2010] (Adaptada) A afirmação abaixo 
está correta ou incorreta? 


880/1611 


“A lealdade conjugal é uma qualidade admirável, além de algo rara. Mas, em um caso, ao menos, ela 
quase pôs a perder aquela que se tornaria a ideia mais influente do pensamento científico 
nos dois últimos séculos: a teoria da evolução formulada por Charles Darwin.” 

- A frase “Mas, em um caso, ao menos, ela quase pôs a perder aquela.” é uma oração co- 
ordenada sindética adversativa, na qual o conectivo mas estabelece uma relação de 
oposição com a ideia expressa na oração anterior. 


15. [FGV - SEFAZ/RJ - Fiscal de Rendas - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
Vê-se, pois, que o plano ético permeia todas as ações humanas. 
- O período estrutura-se por coordenação, sendo a segunda oração coordenada sindética 
conclusiva introduzida pela conjunção pois. 


16. (Cespe/UnB - TRT/RN (212 R) - TÉCNICO Judiciário - 2010) A oração “que pagam impostos 
quando consomem” (... sabem que pagam impostos quando consomem) mantém relação de 
coordenação com a anterior. 

() CERTO 
() ERRADO 





“Eles furtavam, brigavam nas ruas, xingavam nomes, derrubavam negrinhas no areal, por vezes 
feriam com navalhas ou punhal homens e polícias. Mas, no entanto, eram bons, uns eram 
amigos dos outros.” 


17. ([FUNRIO - SEBRAE/PA - Analista Técnico - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- A combinação de MAS e NO ENTANTO tem valor expressivo de reforço da ideia 
adversativa. 


“Quando Edward Said morreu, em setembro de 2003, após batalhar por uma década contra a leu- 
cemia, era provavelmente o intelectual mais conhecido do mundo. Orientalismo, seu contro- 
vertido relato da apropriação do Oriente pela literatura e pelo pensamento europeu mod- 
erno, gerou uma subdisciplina acadêmica por conta própria: um quarto de século após sua 
publicação, a obra continua a provocar irritação, veneração e imitação. Mesmo que seu 
autor não tivesse feito mais nada, restringindo-se a lecionar na Universidade Columbia, em 
Nova York - onde trabalhou de 1963 até sua morte -, ele ainda teria sido um dos acadêmi- 
cos mais influentes do final do século XX. Mas ele não viveu confinado. (...)” 

Mas ele não viveu confinado. 





18. (FCC - TRF [4º R) - Técnico Judiciário - 2010) A noção adversativa da palavra em destaque artic- 
ula a frase acima ao segmento: 
a)... seu controvertido relato da apropriação do Oriente pela literatura... 
b) Quando Edward Said morreu, em setembro de 2003, [...] era provavelmente o intelectual 
mais conhecido do mundo. 
c)... teria sido um dos acadêmicos mais influentes do final do século XX. 
d).... a obra continua a provocar irritação, veneração e imitação. 
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Mesmo que seu autor não tivesse feito mais nada, restringindo-se a lecionar na Univer- 
sidade de Columbia. 


19. (Cesgranrio - BACEN - Analista - 2010) As duas orações enunciadas estão ligadas por conectivo 

adequado ao sentido expresso no texto em: 

a) Acredito na existência de vida em outros planetas, mas tenho três adolescentes em casa. 

b) Acredito na existência de vida em outros planetas, pois tenho três adolescentes em casa. 

c) Acredito na existência de vida em outros planetas, posto que tenho três adolescentes em 

casa. 

d) Acredito na existência de vida em outros planetas, porém tenho três adolescentes em 

casa. 

e) Acredito na existência de vida em outros planetas, não obstante ter três adolescentes em 
casa. 





[...) Não é possível que ele pregue a autonomia, sem ser autônomo; que fale de Liberdade, sem ex- 
perimentar a conquista da independência, que é o saber; que ele queira que seu aluno seja 
feliz, sem demonstrar afeto. (...) 


20. ([FUNIVERSA - GDF - Professor de Língua Portuguesa - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 

- O período contém, na separação de orações subordinadas, dois sinais de ponto e vírgula — 
indicativos de pausa mediana, equivalentes a um ponto breve ou a uma vírgula 
alongada. Isso é possível, em virtude do paralelismo sintático existente: trata-se de or- 
ações de mesma natureza. 


21. ([FUNIVERSA - GDF - Professor de Língua Portuguesa - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 
- O paralelismo sintático está presente na seguinte reescrita: falta o essencial - a emoção, 
que é própria do homem, o olhar atento do professor, ver o professor gesticular, falar, 
a interrupção do aluno... 


22. (FAB - EEAR - Sargento - 2010) Observe: 

1. A curta existência de Álvares de Azevedo, um legitimo representante do Mal do Século, 
não permitiu que houvesse uma edição de sua obra em vida. 

Il. A maior parte das histórias de Joaquim Manuel de Macedo é ambientada no Rio de 
Janeiro, e nelas os heróis e as heroínas enfrentam obstáculos para a realização 
amorosa. 

ll. Castro Alves, a voz mais importante da terceira geração romântica, não apenas de- 
fendeu os escravos, mas também escreveu versos expressivos. 

Constituem períodos compostos por coordenação: 


all,lle Il; 
b)le ll; 
cllell; 


djlle Il. 
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23. (AOCP - Colégio Pedro Il - Assistente em Administração - 2010) Em “A quadrilha estava em dois 
carros e usava armas longas e fuzis.”, há: 
a) duas orações coordenadas, pois uma não depende sintaticamente da outra; 
b) duas orações subordinadas, pois a segunda completa sintaticamente a primeira; 
c) dois períodos simples, pois há dois verbos e duas orações independentes; 
d) um período simples, independente, e uma oração coordenada, independente; 
e) um período simples, independente, e uma oração subordinada, dependente. 


Na Espanha, por exemplo, a recentíssima reforma do Código Penal - que atende diretivas da União 
Europeia sobre o tema - trouxe, no artigo 31 bis, não só a possibilidade de responsabiliza- 
ção penal da pessoa jurídica (por delitos que sejam cometidos no exercício de suas ativid- 
ades sociais, ou por conta, nome, ou em proveito delas), mas também estabelece regras de 
como essa responsabilização será aferida nos casos concretos (ela será aplicável [...], em 
função da inoperância de controles empresariais, sobre atividades desempenhadas pelas 
pessoas físicas que as dirigem ou que agem em seu nome). 


24. (FGV - SEFAZ/RJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2011) A respeito do período acima, anal- 
ise a afirmativa a seguir: 
Il. Há uma oração coordenada sindética aditiva e uma oração coordenada sindética 
alternativa. 


25. [FAB - EAGS - Sargento - 2011) Leia: 

Você não estuda, nem me deixa estudar. Faça silêncio, que quero ouvir a explicação. Você quer que 
eu participe de suas brincadeiras durante as aulas, e nenhuma influência externa vai me 
atrapalhar. 

Considerando os períodos compostos por coordenação, há no texto: 

a) duas orações aditivas e uma oração explicativa; 

b) uma oração aditiva, uma oração adversativa, uma oração alternativa; 

c) uma oração aditiva, uma oração alternativa, uma oração conclusiva; 

d) uma oração aditiva, uma oração explicativa, uma oração adversativa. 


26. (FAB - EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Assinale a alternativa em que a relação ex- 
pressa pela oração coordenada em destaque está correta. 

Avida parou ou foi o automóvel? (adversidade) 

b) Mude seu pensamento e você mudará o mundo. (alternância) 

c) Nem sempre as esperanças se realizam, contudo sempre as cultivo. (conclusão) 

d) Não só era inteligente, mas também observava tudo com atenção. (adição) 


» 





27. (FAB - EAGS - Sargento - 2012) Observe os períodos abaixo: 

I. Venha logo, pois estou ansioso. 

Il. Ele é o homem da casa, logo deve assumir o papel de chefe da família. 

HI. Termine logo esse trabalho, pois quero ir embora para casa. 

IV. Trabalhei muito, Logo mereço aproveitar bastante minhas férias. 
Assinale a alternativa incorreta. 

a) Há, em |, uma oração coordenada sindética explicativa. 

b) Há, em Il, uma oração coordenada sindética conclusiva. 
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c) Há, em Ill, uma oração coordenada sindética conclusiva. 
d) Há, em IV, uma oração coordenada sindética conclusiva. 


28. (FAB - EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Relacione as colunas de acordo com o valor 
semântico das conjunções coordenativas e, em seguida, assinale a alternativa com a se- 
quência correta. 

(JO político não agiu com lealdade; perdeu, pois, na disputa para a reeleição. 
() Não solte balões, que pode causar incêndio. 

(] Choveu vários dias sem parar, por conseguinte houve enchente no sul. 

() Ele foi eleito, não obstante suas loucuras não tinham o apoio da população. 
(1) ideia de conclusão 

(2) ideia de explicação 

(3) ideia de adversidade 

a)2,1,1,3. 

b)3,2,1,1. 

J1,2,1,3. 

d)1,1,2,3. 


29. (FAB - EAGS - Sargento - 2012) Considerando-se a relação de sentido estabelecida entre as or- 
ações do período composto por coordenação, em qual alternativa não se pode utilizar a con- 
junção pois? 

a) Invadiram meu quarto, pois as minhas roupas desapareceram. 

b) Não conte seus segredos para essa mulher, pois ela não é uma pessoa confiável. 

c) A festa foi planejada durante seis meses; não haverá, pois, surpresas desagradáveis. 

d) A festa foi planejada durante seis meses, pois não haverá surpresas desagradáveis. 


30. (CLICK - Pref. Canoinhas - Professor de Português - 2012) Assinale a alternativa que contém 
uma oração coordenada sindética aditiva: 

a) Pedro não veio para aula porque estava doente. 

b) Pedro não foi para a escola e nem para o trabalho. 

c) Pedro está doente, logo não vai para a aula. 

d) Pedro vai para a escola, ou para o trabalho. 

31. [SOLER - Pref. Macaubal/SP - Assistente Administrativo de Trânsito - 2012) Em “No outro dia 
tomei o trem, ferrei no sono e acordei às dez horas na estação central” (Graciliano Ramos], 
temos: 

período simples; 

b) período composto por subordinação; 

c) período composto por coordenação; 

d) período composto por coordenação e subordinação. 


» 


32. (SOLER - IPREM - Agente Contábil Previdenciário - 2012) É uma oração coordenada assindética 
aquela expressa na alternativa: 

a) “O homem de juízo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própria.” 

b) Não emprestes, não disputes, não maldigas, e não terá do que arrepender-te. 

c) A virtude é comunicável, porém o vício, contagioso. 
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As circunstâncias descobrem ou fazem as grandes personalidades. 


33. [SOLER - IPREM - Agente Financeiro e RH Previdenciário - 2012) Encontramos um período com- 
posto por coordenação na alternativa: 

a) Um de seus filhos é muito inteligente. 

b) Ele veio visitar-me, mas não me encontrou. 

c) Os policiais descobriram como foi feito o assalto da casa ao lado da delegacia. 

d) Aqueles que se dedicam ao trabalho vencem na vida. 


34. [SOLER - IPREM - Agente Financeiro e RH Previdenciário - 2012) Temos uma oração coordenada 
assindética em: 

a) Em 1960 - no dia de meu aniversário - houve a inauguração da nova Capital. 

b) Parece que vai chover, esfriar, gear. 

c) É bem verdade que chegamos cedo. 

d) Sabe-se que tudo vai bem. 





Gabarito 


3. 1- CORRETA. 
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4 
5 


COR COR CE 


.B 











Capítulo 23 
Orações Subordinadas 


Conceito de Subordinação 


A subordinação trata da relação de dependência entre termos e orações. Não 
obstante, fique sabendo que, para os concursos, o que importa de verdade é a sub- 
ordinação entre as orações. 

Vamos lá... Quando você lê uma frase com duas orações (período composto), 
é certo que elas mantêm algum tipo de relação. No caso da subordinação, perce- 
bemos que uma oração está “presa” à outra, porque uma delas (chamada de subor- 
dinada) completa a estrutura sintática da outra (chamada de principal), ou simples- 
mente depende da outra (da principal) para ampliar a sua estrutura. 

Trocando em miúdos, a oração subordinada sempre mantém uma relação de 


dependência com a oração principal. 


Os alunos estavam temerosos de que a prova viesse em um nível difícil. 


Os alunos que mantêm constância nos estudos sentem-se confiantes. 


Quando eles precisam de ajuda, o professor sempre busca ajudá-los. 





As orações em azul são subordinadas. Vamos analisar uma por uma. 

Note que a primeira (de que a prova viesse em um nível difícil) completa a estru- 
tura sintática da oração principal (Os alunos estavam temerosos). Eu digo que com- 
pleta, porque “quem está temeroso, está temeroso de alguma coisa”. Percebe que o 
adjetivo temeroso exige um complemento? Então, o complemento dele vem em 
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forma de oração (de que a prova viesse em um nível difícil). Logo, a primeira oração 
em azul está “presa” à oração principal, porque completa sua estrutura sintática. 
Imagine... eu chego até você e digo: “Aí, os alunos estão temerosos.” Você re- 
sponde: “Ah, ok.”? Claro que não! Você vai me perguntar: “Estão temerosos de quê, 
Pestana?” Aí eu respondo: “Ah, eles estão temerosos de que a prova venha dificil. 

Percebe, então, que a oração principal precisa de um complemento? Por sua 
vez, a oração subordinada exerce função sintática de complemento nominal (um 
termo integrante, lembra-se?), completando a principal. Essa relação é de de- 
pendência, portanto... subordinação! 

Analisando a segunda oração em azul, notamos que ela é acessória, ou seja, 
pode ser retirada do período sem prejuízo para a estrutura da outra (principal); 


certo? Vou apagá-la para você perceber quão acessória ela é: 


Os alunos que mantêm constância nos estudos sentem-se confiantes. 


Os alunos (...) sentem-se confiantes. 





Notou que a oração em azul é acessória? “Hmmm... acessória... isso me lembra 
termos acessórios da oração... adjunto adnominal, adjunto adverbial... Ah! 
Entendi!”. 

A oração em azul exerce função de adjunto adnominal, pois está determin- 
ando um substantivo (alunos). Percebeu também que a oração principal não de- 
pende dela? Por outro lado... a subordinada depende da principal, pois ela é como 
um termo acessório, isto é, depende da existência da principal para ampliar sua 
estrutura. 

A terceira oração também funciona sintaticamente como um termo acessório, 


mais especificamente como um adjunto adverbial de tempo. Note que também po- 


demos colocar uma tarja e perceber que a oração principal não depende dela, mas 


» O professor sempre busca assisti-lo 


sim o contrário: 





887/1611 


Logo, tendo em mente a análise das três orações, concluímos que existem or- 
ações subordinadas completando a principal (a primeira, em azul) e existem or- 
ações subordinadas acessórias, ampliando /determinando a principal (a segunda e 
a terceira, em azul). 

Resumindo: existem três tipos de orações subordinadas: as substantivas, as ad- 


jetivas e as adverbiais. Vejamos todas, respectivamente, a partir de agora. 


Orações Subordinadas Substantivas 


As orações subordinadas substantivas são chamadas assim porque exercem 
função sintática própria de substantivo em relação à oração principal. Isto é, elas 
exercem função sintática de sujeito, predicativo, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, aposto etc. São iniciadas pelas conjunções integrantes que 
ou se. Segundo o famoso bizu, podem ser substituídas por isto isso. 

Quero que você perceba sempre o seguinte: as orações substantivas exercem 
função típica de substantivo, por isso a correspondência entre uma oração substant- 
iva e um termo substantivo é visível. Veja: 

1) Sujeito 
— Hoje se anunciou sua aposentadoria. = Hoje se anunciou que ele se aposentará. 
2) Predicativo 
— O anúncio lamentável era a aposentadoria dele. = O anúncio lamentável era que 
ele se aposentaria. 
3) Objeto direto 
— Ninguém desejou sua aposentadoria. = Ninguém desejou que se aposentasse. 
4) Objeto indireto 
— Avisei-o de sua aposentadoria. = Avisei-o de que deveria aposentar-se. 
5) Complemento nominal 
— Estava receoso de sua aposentadoria. = Estava receoso de que se aposentasse. 
6) Aposto 
— Hoje o atleta só deseja isto: sua aposentadoria. = Hoje o alleta só deseja isto: que se 


aposente. 


Portanto, segundo a gramática tradicional, são seis tipos de orações substant- 


ivas (subordinadas, em azul; principais, em preto). 


888/1611 


Orações Subordinadas Substantivas Subjetivas 


Funcionam como sujeito da oração principal, logo não há sujeito na oração 
principal, pois este é oracional. O verbo da principal sempre estará na 3º pessoa do 
singular, porque o sujeito vem em forma de oração! Tal informação é importante, 
porque há muitas questões feitas pelas bancas FCC, Esaf e Cespe /UnB explorando 
a concordância com o sujeito em forma de oração. 


Há cinco casos ou construções clássicas. Não decore, entenda! 


1º caso: VL + adjetivo /substantivo /advérbio + que/se... OSSS 





— Seria verdade que as pessoas têm o poder de mudar?. (O que seria verdade? Isso seria 
verdade.) 

— Depois do julgamento pelo STF, está certo se os deputados serão condenados? 

— Foi assim que o professor ensinou a matéria. 


— Tornou-se claro para ele que ninguém mais atrapalharia sua felicidade. 


2º caso: VTD (3º p.s.) + se (partícula apassivadora) + que/se... OSSS 





— Está se comentando que ele explica bem a matéria. (O que está se comentando? Isso está se 
comentando. ) 
— Não se sabe se haverá aula. 


— Viu-se que o aluno entendeu direito a explicação. 


3º caso: loc. verbal (ser, estar, ficar + particípio) + que/se... OSSS 


— Foi dito que todos ficaram satisfeitos com os resultados. (O que foi dito? / Isso foi dito.) 
— Está decidido pelo conselho se o professor vai ministrar aulas este ano? 
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— Ficou provado que ele foi classificado no exame. 


4º caso: parecer, convir, suceder, acontecer, ocorrer, importar, urgir...* + que/ 


se... OSSS 





— Convém que todos estudem com frequência. (O que convém? Isso convém. )* 
— Não me importa nem um pouco se o concurso será difícil. 


— Parece que nós estamos aprendendo Português. 


* Neste último caso, para facilitar a análise, tais verbos podem normalmente ser 
substituídos por ser + adjetivo cognato ao verbo, isto é, “Convém que todos estu- 


dem” = “É conveniente que todos estudem”. 


5º caso: verbos psicológicos (interessar, surpreender, agradar...) + 


que/se... OSSS 





— Não me interessa se seus problemas não foram resolvidos. (O que não me interessa? Isso 
não me interessa. ) 
— Surpreende-te que tenha faltado luz no jogo entre Brasil e Argentina, na Argentina? 


— Hoje mais nos alegra que o presidente seja uma mulher. 


* Esses verbos psicológicos das orações principais exprimem uma reação emotiva 
diante de um fato contido na subordinada, e normalmente são VTDs ou VTIs 


tendo como complemento o oblíquo. 


Obs.: As vezes, independentemente de sua classificação, as orações subordinadas 
substantivas vêm iniciando o período. Neste caso, para o gramático Luiz 
A. Sacconi, a vírgula é obrigatória (os demais gramáticos de renome 


não se manifestam, e nunca vi ainda em prova alguma, mas vai que...): 
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“Que o concurso seja difícil, não me importa nem um pouco.” / “Se ele 
vem hoje não é da minha conta.”... 


Orações Subordinadas Substantivas Predicativas 


Funcionam como predicativo do sujeito da oração principal, que apresenta o 
verbo de ligação ser, ou, mais raramente, parecer. 
— O certo é que todos querem a felicidade. (O que é o certo? Isso é o certo. ) 
— À questão não é se eles vão condenar os corruptos, mas tomara que os condenem. 
— Minha impressão era (de) que ela não desistiria tão fácil. 
— As mulheres parecem que são mais felizes neste século. 
— Que haja um só rebanho e um só pastor, sempre foi a maior preocupação da Igreja. 


Cuidado!!! 

1) Em “Certo é que todos querem a felicidade (= Isso é certo)”, a oração é sub- 
Jjetiva, pois na principal não há artigo ou pronome. Se houver artigo ou 
pronome no sujeito da principal, a oração subordinada será predicativa. 


Veja: “O certo é que todos querem a felicidade” 


2) As vezes, como na terceira frase que usei como exemplo, a preposição de, exi- 


gida pelo substantivo da oração principal, aparece imediatamente antes 
da oração subordinada. Neste caso, a preposição é expletiva (mero 
realce), não constituindo assim uma oração subordinada substantiva com- 
pletiva nominal. Veja uma questão com estrutura semelhante: ESAF — 
SET/RN — AUDITOR-FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — 2005 — 
QUESTÃO 3 





Orações Subordinadas Substantivas Objetivas Diretas 


Funcionam como objeto direto da oração principal, a qual apresenta um VTD 
ou um VTDI, obrigatoriamente. 
— Esperamos que você aprenda português. (Esperamos o quê? Esperamos isso.) 


— Não sabemos se haverá aula. 
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— O repórter do telejornal noticiou aos cidadãos que haverá votação amanhã? 
— Não me diga que você vai embora... 


— Que seu filho seja bem-sucedido na vida, toda mãe deseja. 


Cuidado!!! 

1) Alguns verbos que são transitivos indiretos, quando passam a ter comple- 
mento verbal em forma de oração, mudam de transitividade, passando a 
transitivos diretos. Tais verbos estão ligados ao campo semântico do julga- 
mento, opinião, crença: acreditar, crer, desconfiar, pensar. 

— Creio em Deus. (VTI — OI) = Creio que Deus existe. (VTD — OSSOD) 

Na contramão disso, Sacconi entende que o verbo crer (e, por tabela, acred- 
itar e pensar) em “Creio que tudo está bem agora.” continua sendo transitivo in- 
direto, com a preposição em implícita antes da conjunção integrante. 

2) Na construção “Fizeram com que a religião se redimisse de seus erros.”, a pre- 
posição com é usada como realce, ou seja, é expletiva, por isso pode ser re- 
tirada de antes da oração subordinada substantiva objetiva direta. 

3) Em “Pedi (Disse) para que ela não largasse o emprego.”, segundo a tradição 
gramatical, há um erro: o uso da preposição “para” após o verbo da oração 
principal (pedir ou dizer). O certo é: “Pedi (Disse) que ela não largasse o 
emprego.”. O único caso em que a norma culta abona tal preposição é 
quando se explicita ou se subentende as palavras “licença”, “permissão”, 
“vênia” etc.: “Ela pediu [licença] para que passasse.”. Neste caso, porém, a 
oração iniciada pela preposição passa a ser classificada como completiva 


nominal. 


4) As vezes, a conjunção integrante vem implícita (caso raro!): “Sua Excelência 


espera (que) não duvidem dela”. 
5) Alguns gramáticos, como Sacconi, consideram que, na construção “Tomara 
que ele chegue.”, a oração destacada é objetiva direta, sendo o verbo da 


principal (Tomara) um VTD. 
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Orações Subordinadas Substantivas Objetivas Indiretas 


Funcionam como objeto indireto da oração principal, a qual apresenta um 
VTI ou um VTDI obrigatoriamente. 
— Não te informaram de que o concurso seria este mês? (Não te informaram de quê? Não me 
informaram disso.) 
— O professor insiste em que eu tenho de estudar mais. 
— Não resisti a que tu me ajudasses. 
— Anseio por que algumas pessoas estejam na Terra por um propósito. 
— Jamais se esqueça de que fui eu o mentor do projeto. 


— De tantas profissões, não se lembrava mais se exercia a profissão de médico. 


Cuidado!!! 

1) O verbo ansiar pode ser VTD, segundo Celso P. Luft e Francisco Fernandes. 
Sendo assim podemos analisar a oração (sem preposição por) como ob- 
jetiva direta: “Anseio que algumas pessoas estejam na Terra por um propósito”. 
Sobre lembrar-se, seguido da conjunção integrante se, a preposição fica 
implícita. 

2) Segundo alguns estudiosos da língua, como Bechara, Cegalla, Sacconi, Clau- 
dio Cezar Henriques, Celso P. Luft, a preposição exigida pelo verbo da 
principal pode vir elíptica: “Ela não gosta (de) que a chamem de senhora.” / 
Esqueceu-se (de) que votaria no domingo. Corroborando isso, a banca da 
UERJ, em 2000, afirma que, quando o complemento de lembrar-se (o 
mesmo vale para esquecer-se) vem em forma de oração, a preposição de 
pode ficar implícita. Consulte a questão (e o gabarito) de número 4 
acerca do texto “No meio do caminho”, de Drummond. Outra questão 
(mais recente) corrobora a elipse da preposição, não implicando incor- 
reção gramatical. Veja: FCC — TRF (1º R) — TÉCNICO Judiciário — 2011 — 
QUESTÃO 15 — OPÇÃO “B”. 

3) Segundo Claudio Cezar Henriques, “é um solecismo bastante comum 
empregar a preposição de em estruturas subordinadas sem preposição. 


Tal uso (chamado dequeísmo) caracteriza sério erro de regência: “E 
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indispensável de que todos estejam informados dessa manobra.”. Sobre isso, veja 
uma questão: 


Cespe/UnB - MP - Analista DE INFRAESTRUTURA - 2012 
- Seria mantida a correção gramatical do período “É fato que os números absolutos 
impressionam.”, caso a preposição de fosse inserida imediatamente antes da con- 
junção “que”. 
() CERTO (X) ERRADO 


Comentário: Absolutamente nada (nem verbo, nem nome) exige a preposição 


de antes da subordinada substantiva subjetiva. Afinal, não existe oração preposi- 
cionada com função de sujeito. Eis o famigerado dequeísmo, tão comum na fala 
diária. 





Orações Subordinadas Substantivas Completivas Nominais 


Funcionam como complemento nominal da oração principal, a qual apresenta 
um nome (normalmente, substantivo ou adjetivo) exigindo um complemento 
preposicionado. 

— Elas tinham certeza de que você aceitaria minha sugestão. (Elas tinham certeza de quê? 
Elas tinham certeza disso. ) 

— Não tinha certeza se aceitaria minha sugestão. * 

— O fato de que ela se classificou me alegrou muito. 

— Fiz menção a que você tinha passado na primeira tentativa. 


— O alerta para que os banhistas evitassem o local das pedras foi ignorado. 


* Diante da conjunção integrante se, a preposição fica implícita. 

Obs.: Segundo alguns gramáticos, como Bechara, Cegalla, José Carlos de 
Azeredo e Claudio Cezar Henriques, a preposição também pode vir im- 
plícita antes da oração completiva nominal: “Estava ansioso (por) que ela 
voltasse logo.”. Sobre isso, encontrei uma questão que toma como errada 
tal elipse, pois a visão da maioria dos gramáticos diz que a preposição é 
obrigatória. Por isso que eu digo que cada banca é uma banca; é pre- 
ciso conhecer o perfil delas. Veja: 
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Cespe/UnB - PC/ES - Cargos de nível superior - 2011 
- No trecho “estão convencidos de que as desigualdades são, em sua maior parte, soci- 
ais ou históricas” (L.8-10), a omissão da preposição “de” prejudicaria a correção 
gramatical do período. 
(X) CERTO 
() ERRADO 


Comentário: Foi considerado “certo”, pois a visão da maioria dos gramáticos diz 
que a preposição tem de vir explícita antes da conjunção integrante. No ent- 
anto, para o nosso desespero, incoerentemente, a mesma banca, seis anos antes, 
considerou certa a omissão da preposição: CESPE -— TJ/BA -— 
ADMINISTRADOR DO FÓRUM - 2005 - QUESTÃO 2. 





Orações Subordinadas Substantivas Apositivas 


Funcionam como aposto da principal; vêm normalmente separadas por dois- 
pontos, vírgula ou travessão. 
— Quero apenas uma coisa de você: que aprenda português. 
— Tenho um grande sonho, que você aprenda português! 


— A minha vontade — que você aprenda português — se realizou. 


Obs.: À conjunção integrante da oração apositiva pode vir implícita: “Corre um 
boato na principal rede de televisão, a saber: (que) o dono da emissora 
pretende vendê-la.”. 


Orações Subordinadas Substantivas Justapostas 


Além das tradicionais orações já vistas, todas iniciadas por conjunções integ- 
rantes, é bom que você saiba o seguinte: 1) existem muitas orações que simples- 
mente não são iniciadas por conjunção alguma e 2) existem muitas orações inicia- 
das por pronomes interrogativos (que, quem, qual, quanto) e advérbios interrogativos 
(onde, como, quando, por que). O nome dado a elas é orações justapostas. Veja alguns 
exemplos: 

1) Oração Subordinada Substantiva Subjetiva Justaposta 
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— Quem espera sempre alcança. 


Obs.: Segundo Sacconi, quando o sujeito vem em forma desse tipo de oração 
justaposta, a vírgula separando o sujeito do predicado é facultativa, ou 
seja: Quem espera, sempre alcança. No entanto, essa não é a visão tradi- 
cional, que insiste em dizer que sujeito não se separa do verbo por 
vírgula. 


2) Oração Subordinada Substantiva Predicativa Justaposta 


— “O amor é quando a gente mora um no outro.” (Mário Quintana) 


3) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta Justaposta 
— Perguntaram-lhe de que professor estavam falando. 


— Quero entender por que as guerras e a fome persistem no mundo. 


Obs.: O verbo perguntar é VTDI: quem pergunta, pergunta algo (OD; de que pro- 
fessor estavam falando) a alguém (OI; lhe). Mas você deve estar se pergun- 
tando: “O que a preposição de está fazendo antes do pronome interrog- 
ativo que?” Resposta: toda vez que um verbo da oração justaposta (no 
caso, falar) exigir uma preposição (no caso, de), esta a encabeçará. Aí 
eu é que lhe pergunto: “O “homem da banca” (à la pegadinha do Mal- 
landro) pode criar uma questão dizendo que de que professor estavam 
falando é uma oração objetiva indireta, não pode? Afinal, a oração é ini- 
ciada por preposição... Abra o olho!!! A oração é objetiva direta, pois 
complementa o verbo perguntar. Ponto. 


4) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta Justaposta 
— Lembra-te de qual pessoa te salvou naquele momento de desespero. 
— Fui convencido de como deveria viver a partir de então, sem recursos, na 


miséria. 


896/1611 


5) Oração Subordinada Substantiva Completiva Nominal Justaposta 
— Não tenho noção de quantas pessoas já ajudei nesta vida, graças a Deus! 


— Estou convencido de onde devo morar. 


Obs.: Note que convencido (4) é diferente de convencido (5), pois este é um adjet- 
ivo exigindo um complemento nominal e aquele é um verbo no particí- 
pio, cuja voz é passiva. Passando para a voz ativa, fica claro que a oração 
é objetiva indireta de fato: Fui convencido de como deveria viver a partir de 
então, sem recursos, na miséria. = Convenceram-me de como deveria viver a 
partir de então, sem recursos, na miséria. Note que o verbo convencer é 


VTDI (quem convence, convence alguém de alguma coisa). 


6) Oração Subordinada Substantiva Apositiva Justaposta 
— “A saudade é como o sol do inverno: ilumina sem aquecer.” 


7) Oração Subordinada Substantiva Agentiva da Passiva Justaposta 
— O escravo foi surrado até a morte por quem o comprou. 
— O candidato está rodeado de quem não deseja a sua eleição. (Sacconi) 


Obs.: Ulisses Infante diz que existe oração com função de vocativo: “Ouem estiver 
atento, por favor, o diretor tem algumas palavras importantes a dizer.”. 


Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são chamadas assim porque exercem fun- 
ção sintática própria de adjetivo em relação à oração principal. Isto é, segundo a 
tradição gramatical, elas exercem tão somente a função de adjunto adnominal, pois 
funcionam como um acessório em relação à oração principal. São iniciadas pelos 


pronomes relativos que, o qual, quem, cujo, quanto, onde, como, quando. 
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Quero que você entenda o seguinte: por mais que algumas orações adjetivas 
sejam separadas por pontuação (vírgula, travessão ou parênteses), elas equivalem a 
um adjetivo que exerce função de adjunto adnominal. 

É fácil perceber a correspondência entre uma oração adjetiva e um termo ad- 
jetivo. Veja: 

— O advogado, ambicioso por novos clientes, trabalha mais de 12 horas por dia. 


— O advogado, que ambiciona novos clientes, trabalha mais de 12 horas por dia. 


Perceba que ambicioso por novos clientes tem o mesmo valor que a oração ad- 
jetiva que ambiciona novos clientes, isto é, modifica um substantivo (advogado). Outro 
exemplo: 

— Vinha relutando há muito tempo para pintar aquela parede sem cor. 


— Vinha relutando há muito tempo para pintar aquela parede que estava sem cor. 


Perceba, novamente, que a locução adjetiva sem cor tem o mesmo valor que a 


oração adjetiva que estava sem cor, isto é, modifica um substantivo (parede). 


Dica de irmão: leia e releia a parte de pronomes relativos, para que você domine 


o assunto! 





Orações Subordinadas Adjetivas Restritivas 


As orações subordinadas adjetivas restritivas têm o papel de limitar a parte de 
um conjunto, restringindo o sentido do termo antecedente. Por via de regra, não 
vêm separadas por pontuação. 

Vou dar três exemplos cujas orações são introduzidas pelo pronome relativo 


que, pois é definitivamente o mais cobrado em provas de concurso público. Veja: 


— Os candidatos que participaram das aulas extras não encontraram dificuldade na prova. 
Entenda: do “conjunto” candidatos, foram todos que não encontraram di- 

ficuldade na prova? Claro que não! Apenas alguns, ou seja, só aqueles que parti- 

ciparam das aulas extras não encontraram dificuldade na prova, ok? E os que não 


participaram... devem ter saído chorando da prova. 
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— Domingo, ela saiu com o namorado que mora em Ipanema. 

Entenda: do “conjunto” namorado, ela saiu com qual? Com o que mora em 
Ipanema, certo? “Ué, Pestana, essa frase quer dizer que ela tem mais de um namor- 
ado?” Exatamente! Ela é uma garota sapequinha. Ela tem mais de um namorado, 
mas no domingo saiu com um deles: o que mora em Ipanema. Segunda-feira ela vai 
sair com o que mora no Leblon, terça-feira ela vai sair com o que mora em Co- 


pacabana etc. 


— Os homens tomam a vida difícil ou impossível para os animais que deles dependem para 
sobreviver. 
Entenda: do “conjunto” animais, está-se falando que todos dependem deles 
(dos homens) para sobreviver? Claro que não! Está-se falando apenas dos animais 
que dependem dos homens para sobreviver. Logo... nem todos os animais de- 


pendem dos homens para sobreviver. 


Cuidado!!! 
1) Não confunda oração adjetiva restritiva com oração substantiva completiva 
nominal. 
— A recomendação de que saíssem tão logo daquelas terras não afugentou os 
grileiros. 
— À recomendação de que lhe falei ontem à noite deve ser levada a sério, rapaz! 
O bizu para resolver essa situação é perceber qual que é um pronome relat- 
ivo ou uma conjunção integrante. Perceba que o segundo que equivale a outro 
pronome relativo, “a qual”, e exerce função sintática: “A recomendação da qual 
lhe falei ontem à noite deve ser levada a sério, rapaz!”. Por isso, a segunda oração 
é a subordinada adjetiva restritiva. 
2) É impossível construir certas frases com oração restritiva, pois o sentido não 
permite. Quer ver? 
— O gramático Evanildo Bechara que escreveu a Moderna Gramática Por- 
tuguesa é um mito. 
Percebeu que não é possível restringir “o gramático Evanildo Bechara”? 


Isso porque ele é um ser único. Não se pode restringir, limitar o sentido de um 


ser que é único. Está claro? E justamente neste momento que a pontuação 
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desempenha um papel importantíssimo. Se não se pode restringir, pode-se ex- 
plicar. Daí que a única forma acertada de escrever esta frase seria com vírgulas, 
travessões ou parênteses: 
— O gramático Evanildo Bechara, que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa, é um 
mito. 
— O gramático Evanildo Bechara — que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa — é 
um mito. 
— O gramático Evanildo Bechara (que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa) é um 
mito. 
Outro exemplo: 
— Os Estados Unidos da América, que emergiu da Segunda Guerra Mundial como o 
primeiro país com armas nucleares, ainda é soberano. 
Aí eu lhe pergunto: “Poderíamos colocar esta oração adjetiva sem vírgulas, 


como uma oração restritiva? Podemos restringir *Os Estados Unidos da 


América"? Existe outro “Estados Unidos da América” para que possamos 


restringi-lo?” Claro que não! Acho que agora ficou claro como água. 
Só se pode restringir um “ser único”, como o gramático Evanildo Bechara e 
Os Estados Unidos da América, se houver uma informação contrastante sobre o 
mesmo referente. Por exemplo: 
— O gramático Evanildo Bechara que foi considerado um mito não é mais o mesmo 
Bechara dos tempos de Faculdade. 
— Aqueles Estados Unidos da América que tínhamos como o país está bem diferente dos 


Estados Unidos que meus netos conhecem. 





Orações Subordinadas Adjetivas Explicativas 


As orações subordinadas adjetivas explicativas têm o papel de modificar um 
termo, generalizando-o ou simplesmente tecendo um comentário extra sobre ele. 
Vêm sempre separadas por pontuação (vírgulas, travessões ou parênteses). 

Vou dar os mesmos três exemplos, só que, dessa vez, as orações serão separa- 
das por pontuação para se tornarem explicativas. Veja: 

— Os candidatos, que participaram das aulas extras, não encontraram dificuldade na prova. 
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Entenda: agora fica claro que todos os candidatos participaram das aulas ex- 


tras e, por isso, não encontraram dificuldade na prova. 


— Domingo, ela saiu com o namorado — que mora em Ipanema. 

Entenda: agora fica claro que ela saiu com o namorado e que o cara mora em 
Ipanema. Essa menina não é a mesma... agora ela tem só um namorado! Tomou 
juízo. 


— Os homens tomam a vida difícil ou impossível para os animais (que deles dependem) para 


sobreviv 





Entenda: está claro agora que todos os animais, para sobreviver, dependem 


dos homens. 


Dica quente: Em questões de pontuação, a distinção semântica entre restritiva e 
explicativa é frequente! Fique esperto no capítulo de pontuação, principalmente 


em Vírgula, pois as bancas adoram trabalhar retirada ou colocação de vírgula e 


perguntar se o sentido da oração adjetiva mudou. 





Valores Circunstanciais das Orações Adjetivas 


Como diz o eminente gramático José Carlos de Azeredo: “As orações adjetivas 
podem apresentar cumulativamente um conteúdo circunstancial de causa, con- 
cessão, condição, finalidade etc.”. “Cumulativamente” significa que, além das 
noções de restrição e explicação, existem valores adverbiais contidos na oração sub- 
ordinada adjetiva em relação à oração principal. 

— Minha filha, que amava tanto a vida, decidiu achar a cura da morte. (causa) 
Ou seja: Minha filha decidiu achar a cura da morte porque amava tanto a vida. 


— Minha filha, que amava tanto a vida, começou a se drogar. (concessão) 
Ou seja: Minha filha começou a se drogar, embora amasse tanto a vida. 


— Estava em busca de uma gramática que ampliasse meus conhecimentos. (finalidade) 
Ou seja: Estava em busca de uma gramática para ampliar meus conhecimentos. 
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— O jornal fez algumas declarações que comprometeram os vereadores. (consequência) 
Ou seja: O jornal fez algumas declarações que, consequentemente, comprometeram os 


vereadores. 
Só encontrei uma questão sobre isso, até hoje. Veja: 


5. [UERJ - Vestibular (22 fase (discursiva)) - 2007) A vela que ilumina é uma vela alegre. (l. 4) 

O conectivo que, além de introduzir uma caracterização para o substantivo vela, estabelece relações 
lógicas entre as duas orações presentes no período acima. 

Reescreva esse período de duas maneiras diferentes - sempre substituindo o conectivo que -, de 
modo a explicitar dois tipos de relações lógicas entre as orações. A seguir, identifique o tipo 
de relação estabelecida em cada um dos períodos reescritos. 


Gabarito Oficial (adaptado) 

Causa: A vela, porque ilumina, é uma vela alegre. 
Tempo: A vela, enquanto ilumina, é uma vela alegre. 
Condição: A vela, se ilumina, é uma vela alegre. 


Proporção: À vela, à medida que ilumina, é uma vela alegre. 


Orações Subordinadas Adjetivas Justapostas 


As orações adjetivas justapostas são aquelas não iniciadas por pronomes relat- 
ivos, mas por pronomes interrogativos (que, quem, qual, quanto) ou advérbios in- 
terrogativos (onde, como, quando, por que): 

— Os frutos de quem merece a classificação sempre são colhidos no tempo certo. 


— O veterano de guerra ainda veste roupas de quando era militar. 


Funções Sintáticas dos Pronomes Relativos 


Antes de qualquer coisa, peço novamente, encarecidamente, ajoelhadamente o 
seguinte: leia e releia a parte de pronomes relativos, no capítulo 11. 

“Receita de bolo” para descobrir a função sintática de um pronome relativo: 
1) substitua-o pelo seu antecedente; 
2) coloque os termos da oração subordinada adjetiva na ordem direta; 


3) faça a análise sintática do termo substituído pelo relativo. 


Veja um exemplo de análise sintática do pronome relativo: 
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As pessoas que desde pequenas fumam prejudicam sua saúde e a saúde de outros. 
O relativo que retoma as pessoas, certo? Então, substitua o relativo pelo ante- 
cedente: ... as pessoas fumam... Agora, coloque na ordem direta: ... as pessoas fumam 


desde pequenas... Por fim, faça a análise sintática do termo substituído: ... as pessoas 
(sujeito) fumam desde pequenas... 


Logo, o pronome relativo que exerce função sintática de sujeito. Simples, não? 


Importantíssimo: toda vez que um verbo ou um nome dentro da oração adjetiva 


exigir uma preposição, esta ficará obrigatoriamente antes do pronome relativo! 


Nunca se esqueça disso! 





1) Que (o qual) 

Eis as funções exercidas por este pronome relativo: 

Sujeito: o pronome relativo exerce função de sujeito na oração subordinada 
adjetiva. 


— Comprei um livro que (=o qual) fez sucesso. (Um livro fez sucesso.) 


Cuidado!!! 

1) Não erre a análise do pronome relativo com função de sujeito, pensando se 
tratar de um objeto direto, quando a ele se segue um verbo na voz passiva 
sintética: “As crianças que se disciplinam logo cedo se tornam adultos re- 
sponsáveis.” (... que (as crianças) se disciplinam (são disciplinadas)...). 

2) Em “Estas instruções não podem ser reportadas a mim, que sou apenas um sub- 
ordinado nesta megaempresa.”, você não vai substituir o que por mim, senão a 
frase ficará assim: ... mim sou apenas um subordinado nesta megaempresa. 
Como sabemos, mim não conjuga verbo, daí que, como mim é pronome 


pessoal oblíquo tônico de 12 pessoa, ele é substituído por um pronome 


pessoal reto de 1º pessoa (Eu sou apenas um subordinado nesta 


megaempresa. ) . 
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Predicativo do sujeito: o pronome relativo exerce função de predicativo do 
sujeito na oração subordinada adjetiva. 
— Aquele grande ator que (= o qual) em breve serei está cada vez mais perto. (Eu serei aquele 

grande ator em breve.) 

Objeto direto: o pronome relativo exerce função de objeto direto na oração 
subordinada adjetiva. 


— Sou o homem que (= o qual) você vai amar. (Você vai amar o homem. ) 


Obs.: Pode haver pronome relativo com função de objeto direto preposicion- 
ado: “Meu dever, com que eu não posso deixar de cumprir, é extremamente 
importante.” (... eu não posso deixar de cumprir com meu dever...) 


Objeto indireto: o pronome relativo exerce função de objeto indireto na or- 
ação subordinada adjetiva. 


— Assisti a um programa de que (= do qual) você vai gostar. (Você vai gostar de um 


programa ) 


Complemento nominal: o pronome relativo exerce função de complemento 
nominal na oração subordinada adjetiva. 


— Retornei a um lugar a que (= ao qual) tinha aversão. (Tinha aversão ao lugar.) 


Agente da passiva: o pronome relativo exerce função de agente da passiva na 
oração subordinada adjetiva. 
— A hipnotizante mulher por que (= pela qual) fiquei seduzido era de meu amigo. (Fiquei se- 
duzido pela hipnotizante mulher.) 


Adjunto adnominal: o pronome relativo exerce função de adjunto adnominal 
na oração subordinada adjetiva. 
— As pessoas, de que (= das quais) o doutor Andrade é médico, são extremamente gratas. (O 


doutor Andrade é médico daquelas pessoas. ) 
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Adjunto adverbial: o pronome relativo exerce função de adjunto adverbial na 
oração subordinada adjetiva. 
— As praias a que (= às quais) eu ia quando criança estão totalmente poluídas. (Eu ia às 
praias quando criança.) 


2) Quem 


Exerce as seguintes funções sintáticas: 


Objeto direto (preposicionado): o pronome relativo exerce função de objeto 
direto na oração subordinada adjetiva. 
— Hospedei um amigo a quem não via desde a infância. (Não via um amigo desde a 


infância.) 


Objeto indireto: o pronome relativo exerce função de objeto indireto na or- 
ação subordinada adjetiva. 
— Tu nunca foste uma pessoa com quem simpatizamos. (Nunca simpatizamos com uma pess- 
oa. — Neste caso, a palavra pessoa tem como referente tu, isto é: “Nunca simpat- 


izamos contigo. ”.) 


Complemento nominal: o pronome relativo exerce função de complemento 
nominal na oração subordinada adjetiva. 
— Meu filho, por quem fui responsável até os dezoito anos, fugiu de casa. (Fui responsável 
pelo meu filho até os dezoito anos.) 
Agente da passiva: o pronome relativo exerce função de agente da passiva na 
oração subordinada adjetiva. 
— A hipnotizante mulher por quem fui seduzido se tornou minha. (Fui seduzido pela hipnot- 
izante mulher.) 


Adjunto adnominal: o pronome relativo exerce função de adjunto adnominal 
na oração subordinada adjetiva. 
— Achei aquela menina de quem você disse que era irmão. (Você disse que era irmão daquela 


menina.) 
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Obs.: Note que, nesse caso, o pronome relativo exerce função sintática de um 
termo que pertence à oração substantiva objetiva direta (que era irmão). 


Adjunto adverbial: o pronome relativo exerce função de adjunto adverbial na 
oração subordinada adjetiva. 
— As más companhias com quem eu andava certamente me influenciaram. (Eu andava com 


más companhias.) 


3) Cujo 

Adjunto adnominal: o pronome relativo exerce função de adjunto adnominal 
na oração subordinada adjetiva; tem valor possessivo. 
— Esta é aquela casa a cujos aposentos eles deram preferência? (Eles dão preferência aos 


aposentos da casa.) 


Complemento nominal: o pronome relativo exerce função de complemento 
nominal na oração subordinada adjetiva; não tem valor possessivo. 
— O assunto, cuja explicação entendi, era interessantíssimo. (Eu entendi a explicação do 


assunto.) 


Cuidado!!! 

Já ouviu falar em truncamento sintático? Não? Então está na hora de você 
aprender, pois isso cai em algumas provas, principalmente na Esaf, no Cespe e 
na FCC. Entenda melhor por meio deste exemplo: 

“Recentemente houve uma falta de incentivo à cultura por parte do governo e órgãos 
privados, por isso a indústria cinematográfica, cuja produção vem caindo nos últimos 


anos.” 


Tem alguma coisa estranha nessa frase que você não sabe identificar, não é? 


Mas o fato é que rolou um estranhamento, concorda? Observe que a oração subor- 
dinada adjetiva está completa, mas a oração principal está sem o verbo... está 
faltando um verbo! Ora, sem verbo não há oração principal, se a oração prin- 


cipal está incompleta, ela está “truncada”, ou seja, sem um “pedaço”, ela está 
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“mutilada”, coitada! Sendo assim, houve truncamento sintático, que ocorre 
quando uma oração está sem uma parte que a integra. Refazendo o período, 
teríamos algo assim: 

“Recentemente houve uma falta de incentivo à cultura por parte do governo e órgãos 


privados, por isso a indústria cinematográfica, cuja produção vem caindo nos últimos 





anos, está desesperada.” 
Agora, sim, temos uma oração principal, e não há truncamento sintático. Veja 
uma questão: 


13. [Esaf - MDIC - Analista de Comércio Exterior - 2012) Os trechos a seguir compõem um texto 
adaptado do Editorial da Folha de S. Paulo de 29/3/2012. Assinale a opção em que o 
fragmento foi transcrito de forma gramaticalmente correta. 

b) Internamente, a renda do trabalho ampliada por políticas salariais e previdenciárias 
generosas estimula o consumo e o setor de serviços. O resultado seria a especializ- 
ação da economia nos setores primário e terciário, cuja forte geração de emprego, 
em troca de menor competitividade industrial. 


Não me interessa o resto da questão, quero que você aprenda o que é o tal do 








truncamento sintático. Note a frase destacada. Percebeu? O pronome relativo 


cuja inicia uma oração subordinada adjetiva, certo? Mas cadê o maldito verbo? 
Sem ele a frase fica incoerente, certo? Eis um belo exemplar de... truncamento 


sintático! Voila! 





4) Quanto 
Sujeito: o pronome relativo exerce função de sujeito na oração subordinada 
adjetiva. 


— Todas quantas estiveram na festa ficaram felizes. (Todas estiveram na festa...) 


Objeto direto: o pronome relativo exerce função de objeto direto na oração 
subordinada adjetiva. 


— Ele encontrou tudo aquilo quanto procurava. (Ele procurava tudo aquilo...) 


5) Onde 
Sempre exerce função de adjunto adverbial de lugar na oração subordinada 


adjetiva. 
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— Estamos indo em direção a um acampamento onde se costumam reunir pessoas de diversas 
nacionalidades. (Pessoas de diversas nacionalidades costumam-se reunir num 


acampamento. ) 


6) Como 

Sempre exerce função de adjunto adverbial de modo na oração subordinada 
adjetiva. 
— A agência de saúde das Nações Unidas já revisou a maneira desastrosa como foi tratado o 


surto de gripe suína. (O surto de gripe suína foi tratado de uma maneira desastrosa. ) 


7) Quando 

Sempre exerce função de adjunto adverbial de tempo na oração subordinada 
adjetiva. 
— Aquele momento, quando se entende a piada, é único. (Entende-se a piada naquele 


momento. ) 


Cuidado!!! 

1) Em “A festa onde/quando comecei a namorar estava lotada.”, pode-se usar 
onde ou quando para retomar a palavra festa, que, segundo Bechara, re- 
mete à ideia de tempo ou lugar. 

2) Algumas bancas, como a FCC, não consideram quando um pronome relativo, 


logo a oração destacada “ Aquele momento, quando se entende a piada, é único” 


seria subordinada adverbial temporal, para tal banca. A questão 10, cujo 


gabarito é a letra E, corrobora isso; consulte: FCC — DPE/RS — 
DEFENSOR PÚBLICO — 2011. Já a FGV pensa diferente, ou seja, entende 
que uma oração adjetiva pode ser iniciada por quando: FGV — SEFAZ/R]J — 
FISCAL DE RENDAS - 2007 — QUESTÃO 13. 





Orações Subordinadas Adverbiais 


As orações subordinadas adverbiais são chamadas assim porque exercem fun- 


ção sintática própria de advérbio em relação à oração principal. Isto é, elas 
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exercem a função de adjunto adverbial. São iniciadas pelas conjunções subordin- 
ativas (já decorou?) 

Quero que você perceba o seguinte: as orações adverbiais exercem função 
típica de advérbio, por isso a correspondência entre uma oração adverbial e um ad- 
junto adverbial é visível. Veja: 

— O candidato esquerdista não conseguiu ir para o segundo turno por falta de popularidade. 
— O candidato esquerdista não conseguiu ir para o segundo turno porque não tinha 
popularidade. 


Perceba que o adjunto adverbial de causa por falta de popularidade tem o 
mesmo valor que a oração subordinada adverbial causal porque não tinha popularid- 
ade. O que diferencia o adjunto adverbial da oração subordinada adverbial é a 
presença da conjunção subordinativa porque e do verbo ter (tinha), que constituem 


uma oração. 


Dica de irmão; leia e releia a parte de conjunções subordinativas para dominar 


o assunto! 





Orações Subordinadas Adverbiais Causais 


Exprimindo ideia de causa, são iniciadas pelas conjunções subordinativas cau- 
sais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 
— Um analista de sistemas esfaqueado 38 vezes e deixado para morrer sobreviveu porque es- 
tava acima do peso. 
— Como estivesse ferido gravemente, não suportou a cirurgia. 
— À entrevista foi alvo de críticas dos opositores do presidente, visto que sua pauta focalizou a 


gestão macroeconômica do governo. 


Obs.: Só de curiosidade, veja este que causal. Escreve Machado de Assis, em 


Memórias Póstumas de Brás Cubas: “Começo a arrepender-me deste livro. 


ão que ele me canse...”. Esse que pode ser substituído por porque, 
N 1 E d bstituíd 
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conjunção subordinativa causal, logo a releitura seria esta: “Começo a 


arrepender-me deste livro, não porque ele me canse...”. Sendo assim, a 


oração destacada é subordinada adverbial causal. Outro exemplo: Cor- 


rupto que é, nunca mais terá o apoio do povo. 





Orações Subordinadas Adverbiais Causais X Orações Coordenadas 
Sindéticas Explicativas 


Antes de tudo, saiba que este é um assunto escorregadio e sem solução final. 
Por isso as questões sobre isso são raríssimas. 

E, antes que você pense que estou fugindo pela tangente, digo que só estou 
sendo sincero. Muitos gramáticos oferecem soluções finais para este “imbróglio”, 
mas a verdade é que não há solução final quando se trata da diferença final entre 


oração subordinada adverbial causal e oração coordenada sindética explicativa. 


Para você sentir a pressão e ver como o buraco é mais embaixo, observe: 


2. [UERJ - Vestibular (22 Fase (Discursiva)) - 2009) Eles não podem ser pensados independente- 
mente uns dos outros, porque todos são portadores da mesma humanidade. (l. 14-15) 

Identifique a relação de sentido que a oração sublinhada estabelece com a parte do período que 
a antecede. Reescreva todo o período, substituindo o conectivo e mantendo essa 
mesma relação de sentido. 


Gabarito Oficial da UERJ 
Uma das relações e uma das respectivas reescrituras: 





* Causa 
— Eles não podem ser pensados independentemente uns dos outros 
visto que todos são portadores da mesma humanidade. 
— Eles não podem ser pensados independentemente um dos outros já 


que todos são portadores da mesma humanidade. 


— Como todos são portadores da mesma humanidade, eles não podem 


ser pensados independentemente uns dos outros. 


* Explicação 
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— Eles não podem ser pensados independentemente um dos outros, pois 
todos são portadores da mesma humanidade. 
Meu Comentário: “E isso aí mesmo, Pestana, a banca deu dois gabaritos para a 


mesma questão, como se a oração sublinhada pudesse ser analisada como sub- 


ordinada causal ou coordenada explicativa?” “E isso aí mesmo, meu/minha 


nobre! Incrível, não?” 





“Pois bem... mas, então, é sempre possível analisar das duas maneiras, e estará 
certo, Pest?” Resposta: “Não! Depois de tanto estudar, é possível muitas vezes 
definir o que é causa e o que é explicação — e já criaram questões sobre isso, como 
você verá nas questões comentadas.” 

Vejamos mais detalhes... 

* Na subordinada causal, a circunstância de causa precede e gera o fato ou 
o ocorrido (ou seja, na linha do tempo, 1º vem a causa, depois a conse- 
quência). 

* Na coordenada explicativa, a circunstância não precede nem gera o fato 
ou o ocorrido. 

* A confusão é gerada por causa do uso das conjunções porque, pois, que, 
porquanto. 

Exemplos clássicos: 

— Choveu aqui, porque a calçada está molhada. (explicativa; o fato de a calçada estar 
molhada não provocou a chuva, ou seja, não é a causa da chuva, mas sim a 
consequência) 

— A calçada está molhada, porque choveu. (causal; é um fato claro que a chuva provo- 
cou o molhamento da calçada) 


Nesses exemplos clássicos, vemos que, no primeiro período, o porque inicia 
uma ideia de consequência, logo a oração é explicativa. No segundo período, o 
porque inicia uma ideia de causa, logo a oração é causal. 

Por ser uma situação difícil e polêmica, explicarei com mais fluidez ainda. Ex- 
istem três casos importantes a considerar. Veja: 
1º caso: Se o verbo que antecede a conjunção vier no imperativo, ou indicar desejo, 
é certo que a oração será coordenada explicativa. 
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— Estude, que seu futuro estará garantido! 


— Deus o abençoe, meu filho, porque sua generosidade não tem limite. 


Obs.: Em “Fugimos todos, que a maré não está para peixe.” e “Fujamos todos, 
que a maré não está para peixe.”, a simples mudança do modo verbal 
torna diferente a classificação da conjunção destacada. Na primeira 
frase, é causal; na segunda, explicativa. 


2º caso: Se o porque (ou que, pois, porquanto) iniciar uma consequência, a oração será 

explicativa; se iniciar uma causa, a oração será causal. 

— A avenida não tinha limite de velocidade, porque o carro passou a 300 km/h. 
(explicativa) 

— O carro passou a 300 km/h porque a avenida não tinha limite de velocidade. (causal) 


3º caso: Se a afirmação anterior à conjunção for uma suposição ou uma constatação 
por dedução, gerada por uma apuração ou comprovação, a conjunção será explic- 
ativa (este é o caso de “Choveu, porque a rua está molhada.”, ou seja, você deduz que 
choveu por causa de uma apuração — a rua molhada). 

— Ele passou por aqui, porque ainda há pouco o vi. (explicativa) 

— Não precisa mentir. O Leandro faltou às aulas, pois me contaram. (explicativa) 


Como se viu, a diferença é puramente semântica, pois sintaticamente não há 
distinção entre as orações causais e as explicativas iniciadas por que, porque, pois, por- 
quanto. E certo que existem outras formas de diferenciar, mas não vou fazer do as- 
sunto um tratado ou um ensaio, por isso me apeguei às diferenciações principais, 


que resolvem (para mim) a grande maioria dos casos. 


Orações Subordinadas Adverbiais Consecutivas 


Exprimindo ideia de consequência, são iniciadas pelas conjunções subordin- 
ativas consecutivas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções 
subordinativas. 


— Nesta cidade, chove que é o Diabo! (tanto não expresso antes do que) 
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— Isso é tão prazeroso que me vicia. 
— O presidente não melhorou a vida da população, de modo que se sentiu enganada pelas 
promessas. 


Obs.: Diferença entre oração adjetiva e oração adverbial consecutiva. 

— Nós fizemos um barulho que incomodava a todos. (adjetiva restritiva; o que é um 
pronome relativo e exerce função sintática de sujeito; = O barulho inco- 
modava a todos.) 

— Nós fizemos um barulho que ninguém conseguia conversar. (consecutiva; = Fizemos 
um barulho tão grande que...) 


Orações Subordinadas Adverbiais Condicionais 


Exprimindo ideia de condição, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
condicionais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 
— Chegaremos hoje, salvo se houver imprevistos. 

— Tudo ficará bem, desde que façamos nossa parte. 
— O candidato disse que, se eleito, cumprirá as promessas. (o verbo auxiliar da locução 


verbal da oração condicional está implícito; =... se for eleito...) 


Obs.: O se pode iniciar uma oração subordinada adverbial causal, segundo 
Cegalla, Sacconi etc. Veja isso melhor no capítulo de Conjunção! 


Orações Subordinadas Adverbiais Concessivas 


Exprimindo ideia de concessão, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
concessivas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 
— Por pior que esteja sua vida, não desista de estudar. 

— Tínhamos de comer sempre um pouco de tudo, conquanto isso fosse uma tarefa difícil. 


— Sortudo que fosse nos relacionamentos, não se casou com uma mulher virtuosa. 
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Orações Subordinadas Adverbiais Conformativas 


Exprimindo ideia de conformidade, são iniciadas pelas conjunções subordin- 
ativas conformativas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções 
subordinativas. 

— Como todos sabemos, o Brasil já é autossuficiente em petróleo. 
— À revelação dos contatos do lobista com a empresa portuguesa deixou clara, consoante rele- 
vou uma revista famosa, a participação dele na “jogada”. 


— Segundo foi noticiado por nós, a reunião da sexta-feira 13 era esperada desde há muito. 


Orações Subordinadas Adverbiais Comparativas 


Exprimindo ideia de comparação, são iniciadas pelas conjunções subordin- 
ativas comparativas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções 
subordinativas. 

— Amo-o como a um filho. (= como amo a um filho) 
— O professor hoje é mais didático do que nunca. (= do que nunca foi) 


— Sua sabedoria é tão intrigante quanto sua humildade. (= quanto sua humildade é) 


Obs.: É normal que os verbos das orações comparativas estejam implícitos. Por 
isso, cuidado para não errar uma questão de contagem de orações, 
como a FGV gosta de fazer. Além disso, preste atenção à lição do Manu- 
al de Redação Oficial da Presidência da República: 

“A omissão de certos termos ao fazermos uma comparação, omissão própria da 

língua falada, deve ser evitada na língua escrita, pois compromete a clareza do 

texto: nem sempre é possível identificar, pelo contexto, qual o termo omitido. A 

ausência indevida de um termo pode impossibilitar o entendimento do sentido 

que se quer dar a uma frase: 

Errado: O salário de um professor é mais baixo do que um médico. 

A omissão de termos provocou uma comparação indevida: “o salário de um profess- 

or” com “um médico”. 

Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o salário de um médico. 

Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o de um médico. 

Errado: O alcance do Decreto é diferente da Portaria. 
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Novamente, a não repetição dos termos comparados confunde. Alternativas 
para correção: 

Certo: O alcance do Decreto é diferente do alcance da Portaria. 

Certo: O alcance do Decreto é diferente do da Portaria. 

Errado: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os Ministérios do 
Governo. 

No exemplo acima, a omissão da palavra outros (ou demais) acarretou 
imprecisão: 

Certo: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os outros Ministérios do 
Governo. 

Certo: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os demais Ministérios do 


Governo. 


Orações Subordinadas Adverbiais Finais 


Exprimindo ideia de finalidade, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
finais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 
— Entre em silêncio para que as crianças não acordem. 
— Tudo fiz porque ela se casasse comigo. 
— Estudem mais a fim de que resolvam bem as questões. 


Obs.: Diferença entre oração completiva nominal e oração final. 

— O Instituto de Assistência à Saúde continua habilitado para que gerencie o maior hos- 
pital da região. (completiva nominal; o adjetivo habilitado exige a pre- 
posição para, que se une à conjunção integrante, aparentando se tratar de 
uma locução conjuntiva final) 

— Não deixe de preencher corretamente o envelope para que os Correios façam um bom tra- 
balho de entrega. (adverbial final; não há nenhum termo exigindo a pre- 


posição para, logo para que é uma locução conjuntiva final) 
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Orações Subordinadas Adverbiais Proporcionais 


Exprimindo ideia de proporcionalidade, são iniciadas pelas conjunções subor- 
dinativas proporcionais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções 
subordinativas. 

— Entre as revistas, Xe Y mostram perfis engajados, ao passo que Z é ligeiramente desviante. 
— À medida que o Brasil acelera, os limites impostos pelo real valorizado aparecem. 


— Quanto menos as pessoas comem e bebem, mais elas pensam e teorizam. 


Obs.: Normalmente há uma relação de causa e efeito nestas construções, em 
que a causa está contida na oração proporcional, e o efeito, na princip- 
al. Cuidado com questões de causa e consequência muito trabalhadas 
pela FCC, pois vai que o “homem da banca” resolva criar uma questão 


de causa-efeito com estrutura de oração proporcional... iria ser bacana. 


Orações Subordinadas Adverbiais Temporais 


Exprimindo ideia de tempo, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
temporais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 
— Já se sentiu sozinho enquanto havia 300.000 pessoas ao seu redor? 
— Desde que essas explicações chegaram à minha vida, nunca mais fui o mesmo estudante. 
— Depois que ela adormecer, iremos fugir deste lugar. 


Obs.: Segundo o mestre Francisco de Assis Moura Sobreira, a oração subordin- 
ada adverbial temporal iniciada pela conjunção quando pode indicar 
frequência, simultaneidade, posterioridade etc.: 

— Quando ele nos visitava, trazia alegria à nossa casa. (frequência; = sempre que) 

— Chegamos ao aniversário quando partiam o bolo. (simultaneidade; = no momento 

que) 


— André só se formou quando completou trinta anos. (posterioridade; = depois que) 


Às vezes, o verbo da oração adverbial pode vir implícito após quando: 


Quando em sala de aula, os alunos conseguem se concentrar. (= Quando estão em 
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sala de aula Veja mais sobre tal conjunção no capítulo de conjunções 


subordinativas. 





Orações Subordinadas Adverbiais Modais 


Apesar de a NGB não contemplar este tipo de oração, preciso falar dela, pois 
ela existe. Ainda bem que Bechara não faz vista grossa e coloca na gramática dele 
tal oração. Ela é iniciada pela locução conjuntiva sem que. 


— Os alunos saíram da sala de aula sem que a professora percebesse. 


Obs.: “Pestana, e a chance de cair essa oração modal na prova?” Nunca vi uma 
questão trabalhando isso, mas... nunca se sabe o dia de amanhã... 


Orações Subordinadas Adverbiais Justapostas 


Além das tradicionais orações já vistas, todas iniciadas por conjunções subor- 
dinativas, é bom que você saiba o seguinte: 1) existem muitas orações que simples- 
mente não são iniciadas por conjunção alguma e 2) existem muitas orações inicia- 
das por pronomes interrogativos e advérbios interrogativos. Acerca das orações a 
partir do número 4, a NGB (Nomenclatura Gramatical Brasileira) nada diz, mas 
elas existem! Veja: 

1) Oração Subordinada Adverbial Temporal Justaposta 
— Há aproximadamente dez anos que não viajo para a Europa. 
— Faz cinco meses que minhas filhas estão morando na Inglaterra. 


Obs.: O que dessas frases é expletivo, ou seja, pode ser retirado sem prejuízo 
sintático ou semântico à frase. No entanto, alguns gramáticos o consid- 
eram como uma conjunção subordinativa temporal, como Bechara. 
Sacconi e outros a veem como conjunção integrante. Nunca vi questão 


alguma sobre isso. 
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2) Oração Subordinada Adverbial Condicional Justaposta 


— Não fosse a perseverança, jamais teria conseguido. 


— Tivesse eu muito dinheiro, ajudaria mais as pessoas. 


3) Oração Subordinada Adverbial Concessiva Justaposta 


— Haverá futebol no feriado, custe o que custar. 


Obs.: Sacconi, Bechara e outros gramáticos entendem que as orações cristaliza- 
das na língua a seguir são contadas como uma só oração concessiva: 
aconteça o que acontecer, custe o que custar, haja o que houver, dê no que der, dê 
onde der, venha o que vier, venha donde vier, seja o que for, seja como for etc. 


4) Oração Subordinada Adverbial Locativa Justaposta 
— O carro ficou estacionado onde o deixamos. 


— Moro onde não mora ninguém. 


5) Oração Subordinada Adverbial de Companhia Justaposta 
— Aqui você aprende com quem sabe ensinar. 
— Toda mulher interesseira só sai com quem tem dinheiro. 
6) Oração Subordinada Adverbial de Favor Justaposta 
— Assim como morreria pela pátria, morrerei por quem sempre me deu todo o apoio: 
meu pai. 


— Apesar de nunca ter amado, tudo farei por quem eu amar. 


7) Oração Subordinada Adverbial de Assunto Justaposta 
— Conversamos durante a madrugada sobre quem irá substituir-me na empresa. 


— Só falam sobre quantas mulheres irão ao evento. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Depois de martelar tanto na sua cabeça “Decore as conjunções, decore as con- 
junções, decore as conjunções...”, creio que você já tenha feito isso, certo? (Espero 
que sim.) 
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Pois bem... as provas de concursos públicos, de modo geral, privilegiam as or- 
ações subordinadas, por isso devemos estar atentos a todas. Sobre orações justapos- 


tas, é megarraro cair. Faça as questões consultando a teoria. Xó, preguiça! 


Questões de Concursos 


1. (Empasial - TJ/SP - Oficial de Justiça - 1999) Indique a oração coordenada sindética explicativa: 
a) O paciente salvou-se porque não bebia. 

b) Não fui à escola porque fiquei doente. 

c) Não beba, porque você se salvará. 

d) Não posso receber mais inscrições porque não há mais vagas. 

e) Fomos bem recebidos porque traziamos boas notícias. 

2. [Empasial - TJ/SP - Escrevente Judiciário - 1999) Analise sintaticamente a oração em destaque: 
“Bem-aventurados os que ficam, porque eles serão recompensados.” (Machado de Assis) 

a) oração subordinada substantiva completiva nominal. 

b) oração subordinada adverbial causal. 

c) oração subordinada adverbial temporal desenvolvida. 

oração coordenada sindética conclusiva. 

oração coordenada sindética explicativa. 





a 





(o) 


3. (FAB - EAGS - Sargento - 2003) Observe o termo em destaque no trecho a seguir e assinale a al- 
ternativa que traz a correta consideração a seu respeito quanto à justificativa de sua grafia. 
“Por isso os antigos sabiamente pintaram o amor menino; porque não há amor tão robusto que 
chegue a ser velho.” (Pe. Antônio Vieira) 
a) Trata-se de uma interrogativa indireta. 
b) Porque é uma conjunção explicativa, e somente neste caso justifica-se tal grafia. 
c) Busca-se explicitar o motivo do que se afirma na primeira oração. 
d) A palavra porque introduz um enunciado afirmativo, e, neste caso, faz-se uso de conjun- 
ção, seja explicativa, seja causal. 


4. [FAB - AFA - Oficial - 2005) Leia o fragmento abaixo transcrito. 
“- Por que Laís não chegou ainda? 
- Ela não chegou porque o carro que a conduzia quebrou. 
- Gostaria que ela chegasse logo porque preciso dela aqui!” 
Os termos destacados devem ser classificados, respectivamente, como: 
a) Advérbio; conjunção coordenativa explicativa; conjunção subordinativa causal. 
b) Advérbio; conjunção subordinativa causal; conjunção coordenativa explicativa. 
c) Preposição acidental; conjunção subordinativa causal; conjunção coordenativa conclusiva. 
d) Preposição acidental; conjunção subordinativa causal; conjunção coordenativa explicativa. 


5. (Esaf - IRB Brasil Seguros - Analista - 2006) Assinale a opção que apresenta truncamento 
sintático. 
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» 


Duas pesquisas, divulgadas nos últimos dias, mostram que as políticas sociais e de com- 
bate à fome implementadas pelo governo federal começam a apresentar resultados 
concretos na melhoria das condições de vida do povo brasileiro. 

b) Um estudo da Fundação Getúlio Vargas, intitulado “Miséria em Queda”, baseado em da- 

dos da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do IBGE, confirmando que a 

miséria no Brasil caiu em 2004, e atingiu o nível mais baixo desde 1992. 

c) O número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza passou de 27,26% da popu- 
lação, em 2003, para 25,08% em 2004. Em 1992, esse percentual era de 35,87%. 

É considerado abaixo da linha da pobreza quem pertence a uma família com renda inferi- 
ora R$ 115 mensais, valor considerado o mínimo para garantir a alimentação de uma 
família. O estudo da FGV mostrou que o índice de miséria no Brasil caiu 8% de 2003 
para 2004, deixando o país com a menor proporção de miseráveis desde 1992. 

e) A redução da taxa foi fortemente influenciada pela queda na distância entre os ricos e 

pobres no Brasil, registrada em três anos consecutivos. Somente em 2004, a 

desigualdade caiu duas vezes mais do que no ano anterior. 


o 





6. (EJEF - TJ/MG - Analista Judiciário - 2007) Assinale a alternativa em que o pronome assinalado 
NÃO preenche, na frase em que se encontra, a mesma função sintática exercida pelos que 
estão destacados nas demais frases. 

a) “E o universo em que vivemos hoje [...] é [...] diferente do de uma pessoa de 1650.” 
b) “Ela é verdadeira [...] para sacerdotes egípcios que viveram há quatro milanos.” 
c) “No topo, ficam as verdades absolutas, que transcendem o elemento humano.” 

d) “São as verdades matemáticas, as que podem ser afirmadas categoricamente.” 


7. (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - Administração - 2008) “Mas o fato é que trans- 
parência deixou de ser um processo de observação cristalina para assumir um discurso de 
políticas de averiguação de custos engessadas que pouco ou quase nada retratam as ne- 
cessidades de populações distintas.”. 

A oração grifada no trecho acima classifica-se como: 

a) subordinada substantiva predicativa; 

b) subordinada adjetiva restritiva; 

c) subordinada substantiva subjetiva; 

d) subordinada substantiva objetiva direta; 
e) subordinada adjetiva explicativa. 





“Se recebo um presente dado com carinho por pessoa de quem não gosto - como se chama o que 
sinto? Uma pessoa de quem não se gosta mais e que não gosta mais da gente - como se 
chama essa mágoa e esse rancor? [...)” 


8. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2009) Nos segmentos “- como se chama o que sinto?” e “e que 
não gosta mais da gente”, os pronomes relativos exercem a mesma função sintática. 
() CERTO 
() ERRADO 


9. [FGV - SEFAZ/RJ - Fiscal de Rendas - 2009) 4 sociedade não tem lado de fora. O que está fora da 
sociedade seria desumano, pois ela nada mais é que a relação entre os humanos. 
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A respeito do uso do vocábulo pois no fragmento acima, pode-se afirmar que se trata de: 

a) uma conjunção subordinativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor 
de explicação; 

b) uma preposição que estabelece conexão entre períodos coordenativos introduzindo valor 
de consequência; 

c) uma conjunção coordenativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor 
de alternância; 

d) um pronome relativo que introduz a oração relativa explicativa, retomando a expressão 
sociedade; 

e) uma conjunção coordenativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor 
de explicação. 


10. (Cesgranrio - DETRAN/AC - Advogado - 2009) O barulho no local era tão alto que o homem, coit- 
ado, saiu rápido. 
Indique o único período que mantém exatamente o mesmo sentido da oração apresentada acima, 
embora com outra estrutura. 
a) Quando o barulho ficou muito alto, o homem coitado saiu rápido. 
b) O homem, que era muito rápido, saiu por causa do barulho tão alto no local. 
c) O homem saiu rápido porque no local o barulho era muito alto. Coitado. 
d) Depois de ouvir um barulho muito alto, o homem rápido saiu. 
e) No local, o barulho, coitado, era tão alto que o homem saiu rápido. 


“(...) No máximo interessará às pessoas jurídicas que buscam crédito de curtíssimo prazo ou finan- 
ciamentos para exportação. [...)” 


11. (Esaf - SEFAZ/SP - Analista de Finanças e Controle - 2009) Ainda em relação ao texto, assinale a 
opção correta. 
a) O segmento “que buscam crédito de curtíssimo prazo ou financiamentos para exportação” 
constitui oração subordinada adjetiva restritiva. 


12. (FUNCAB - Pref. Porto Velho/RO - Médico - 2009] No trecho abaixo, as orações introduzidas 
pelos termos grifados são classificadas, em relação às imediatamente anteriores, como: 

“Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia a dia, mas nunca à custa de nossos filhos...” 

a) subordinada substantiva objetiva indireta e coordenada sindética adversativa; 

b) subordinada adjetiva restritiva e coordenada sindética explicativa; 

c) subordinada adverbial conformativa e subordinada adverbial concessiva; 

d) subordinada substantiva completiva nominal e coordenada sindética adversativa; 

e) subordinada adjetiva restritiva e subordinada adverbial concessiva. 


13. (TJ/SC - TJ/SC - Analista Jurídico - 2009) Há exemplo de oração subordinada adjetiva restritiva 
em: 

a) Esse fóssil se compõe de exemplares de Paleodictyon nodosum, que, por viverem em 
condições extremas no fundo dos oceanos, acabaram protegidos dos ciclos predatórios. 

O magistrado afirma que os tribunais devem fixar prazo ao Poder competente para a ad- 
oção das providências necessárias. 

c) Estuda-se o incentivo fiscal às empresas que, possuindo mais de 20 funcionários, tenham 

no mínimo 20% de negros em seu quadro profissional. 


o 
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d) Quando um ciclone nasce e se desenvolve no Oceano Atlântico, ele é chamado furacão. 
e) A comunicação com o usuário se processa através dos famigerados call centers, cujos 
serviços são terceirizados. 


14. (Cespe/UnB - ADAGRI/CE - Agente Estadual Agropecuário - 2009) O segmento “que agravam o 
efeito estufa” [... emissões de gases que agravam o efeito estufa...) constitui oração subor- 
dinada adjetiva restritiva. 

() CERTO 
() ERRADO 


15. (CONSULPLAN - Pref. St. Maria Madalena/RJ - Enfermeiro - 2010) (Adaptada) A análise dos ele- 
mentos destacados está INCORRETA em: 
1. *... de que seus atos repercutem, . precisa ter consciência de que seus atos reper- 
cutem...) - oração subordinada substantiva completiva nominal. 
Il. “... que nossa economia floresce,...” (Dizem que nossa economia floresce...) - oração 
subordinada substantiva objetiva direta. 








“(...) mas antes de qualquer ação existiu a imaginação, um sonho que, aliado ao conhecimento e ha- 
bilidades, pode transformar-se em algo concreto. [...) Oportunidades aos empreendedores, 
aos inovadores, às pessoas e empresas que tiverem atitude e criatividade [...) novos usos de 
produtos e boas oportunidades para os mercados que passaram a existir [...) seja o 
primeiro a descobrir uma chance que ninguém está conseguindo ver. (...) faço das palavras 
de Einstein minha resposta: alguém que duvidou e provou o contrário. 


16. (Cesgranrio - BNDES - Técnico Administrativo - 2010) O pronome relativo que difere dos demais, 
nos trechos listados abaixo, quanto à função sintática, é: 
a) ”...que aliado ao conhecimento e habilidades pode transformar-se...” 

que tiverem atitude e criatividade,” 

que passaram a existir.” 

que ninguém está conseguindo ver.” 

“...que duvidou e provou o contrário.” 








17. (Cespe/UnB - Instituto Rio Branco - Diplomata - 2010) A oração “que se tornariam centrais na 
produção intelectual e artística do século XX” (Euclides realizara um mapeamento de temas 
que se tornariam centrais na produção intelectual e artística do século XX) tem, no período 
em que se insere, sentido explicativo. 

() CERTO 
() ERRADO 


18. (FAB - EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo - 2010) Observe: 
1. Eu não sei 
Se vem de Deus 
Do céu ficar azul 
Il. Se desmorono ou se edifico 
Se permaneço ou me desfaço, 
- Não sei, não sei. 
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HI. Mundo mundo vasto mundo, 
Se eu me chamasse Raimundo 
Seria uma rima, não seria uma solução 
IV. Meu Deus, por que me abandonaste 
Se sabias que eu não era Deus 
Se sabias que eu era fraco. 
Assinale a alternativa em que todas as afirmações estão corretas. 
a) Em IV, há duas orações subordinadas adverbiais condicionais. 
Em III, há uma oração subordinada adverbial condicional. 
b) Em |, há uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
Em IV, há duas orações subordinadas adverbiais causais. 
c) Em Il, há uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta. Em III, há uma oração subordinada adverbial causal. 
d) Em Ill, há uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta. Em I, há uma oração subordinada adverbial causal. 


“Se falharmos aí, trairemos o compromisso com a saúde e com a vida do planeta.” 


19. (Cesgranrio - Eletrobras Eletronuclear - Analista (Meteorologia) - 2010) A primeira oração do 
período, destacada acima, liga-se à segunda oração, estabelecendo uma relação de sentido. 

A relação de sentido entre as orações é de: 

a) comparação; 

b) proporção; 

c) conformidade; 

dJ condição; 

e) finalidade. 


20. (Vunesp - TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - 2010] A alternativa que reescreve correta- 


mente o período “É preciso ensaiar para não fazer em campo apenas as jogadas 
ensaiadas.” iniciando-o com a ideia de finalidade, é: 


a) Para que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

b) Embora não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

c) Ainda que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

d) Por mais que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 
e) Contanto que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 





21. (Vunesp - TJ/SP - Agente de Fiscalização Judiciária - 2010) Considere este trecho “os brasileir- 
os são obrigados a ser mais flexíveis com os horários porque a infraestrutura não ajuda”. 
A oração que tem a mesma natureza sintática da oração subordinada “porque a infraestrutura não 
ajuda” é: 
a) uma vez que a infraestrutura não ajuda;. 
b) embora a infraestrutura não ajude; 
c)a infraestrutura, pois, não ajuda; 
d) muitas vezes a infraestrutura não ajuda; 
e) como a infraestrutura não ajuda. 


923/1611 


22. (ACEP - Pref. Quixadá/CE - Psicólogo - 2010) No período “O essencial é o seguinte: //nunca 
antes neste país houve um governo tão imbuído da ideia // de que veio // para recomeçar a 
história.”, a oração sublinhada é classificada como: 

a) coordenada assindética; 

b) subordinada substantiva completiva nominal; 
c) subordinada substantiva objetiva indireta; 

d) subordinada substantiva apositiva. 


23. ([FUNCAB - SESAP/RN - Médico - 2010) A oração grifada em: “...e até mesmo em locais ao ar 
livre, caso se comprove que a fumaça não se dispersa com facilidade.”, classifica-se como 
subordinada: 

a) substantiva subjetiva; 

b) substantiva objetiva direta; 

c) substantiva completiva nominal; 
d) adjetiva restritiva; 

e) adjetiva explicativa. 





24. (MPE/SC - MPE/SC - Promotor de Justiça - 2010) (Adaptada) Julgue a afirmativa abaixo: 

Imponho-lhe somente um objetivo: que administre bem o patrimônio público. O sinal de dois pontos 
foi usado para separar uma oração subordinada substantiva apositiva, tal como pode ocor- 
rer com o aposto. 


25. (FGV - SEFAZ/RJ - Fiscal de Rendas - 2010) (Adaptada) Vê-se, pois, que o plano ético permeia 
todas as ações humanas. 
Com relação à frase transcrita e a análise sintática tradicional, considere a afirmativa a seguir. 
1. O vocábulo que é uma conjunção integrante e presta-se a articular a oração subjetiva ao 
núcleo verbal que a subordina. 


26. (Cespe/UnB - Correios - Analista (Letras) - 2011) Na construção “mais à pintura e à musica do 
que à filosofia e à religião”, o vocábulo “que” introduz oração restritiva com verbo elíptico. 
() CERTO 
() ERRADO 


27. (Cespe/UnB - TJ/ES - Cargos de Nível Superior - 2011) No desenvolvimento da argumentação do 
texto, a oração “A semana terminou sem que estivesse claro o futuro político do maior ali- 
ado dos Estados Unidos da América (EUA)” expressa circunstância de causa em relação à 
oração que a antecede. 
[) CERTO 
() ERRADO 








28. (Cesgranrio - BNDES - Engenheiro - 2011) A oração cuja classificação está INCORRETA é: 
a) “Se eu morrer, morre comigo um certo modo de ver."- oração subordinada adverbial 
condicional. 
b) “Parece fácil, mas não é.” - oração coordenada sindética adversativa. 
c) “O campo visual da nossa rotina é como um vazio.” - oração principal. 
d) “Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta.” - oração absoluta. 
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e) “O hábito suja os olhos e lhes baixa a voltagem...” - oração coordenada assindética. 
É importante desmistificar a ideia de que política é uma sujeira só e sem utilidade. 


29. (FGV - TRE/PA - Analista Judiciário - 2011) Em relação ao período acima, analise a afirmativa a 
seguir: 
— Há uma oração completiva nominal. 


“[...)] Um projeto de lei, em debate no parlamento espanhol, propõe que não seja mais obrigatório o 
sobrenome do pai vir em primeiro lugar - deixando a cargo dos pais escolher a ordem dos 
sobrenomes. [...)” 


30. (COPEVE/UFAL - UFAL - Bibliotecário Documentalista - 2011) Dadas as proposições seguintes, 
I. Há, no texto, uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 


“É sabido que a bactéria em questão - Escherichia coli - somente é transmitida a um cultivo quando, 
nele, estão presentes fezes - animais ou humanas.” 


31. (Cespe/UnB - CBM/DF - Bombeiro - 2011) O trecho “que a bactéria em questão - Escherichia 
coli - somente é transmitida a um cultivo quando, nele, estão presentes fezes - animais ou 
humanas” exerce a função de sujeito da Locução “É sabido”. 

() CERTO 
() ERRADO 


32. (Cespe/UnB - CBM/DF - Bombeiro - 2011) A oração “que pôs a Europa em estado de emergência 
médica” (A bactéria que pôs a Europa em estado de emergência médica...) tem caráter ex- 
plicativo e, por isso, poderia ser empregada entre vírgulas, mantendo-se a correção gra- 
matical e o sentido original do texto. 

() CERTO 
() ERRADO 


“Não implica, tampouco, autoconsciência crítica ou consciência histórica, nem a necessidade de 
identificar se existe uma tendência” 


33. (AOCP - BRDE - Analista de Sistemas - 2012) No fragmento anterior, as orações de identificar e 

se existe uma tendência são, respectivamente: 

a) oração subordinada substantiva objetiva direta e oração subordinada substantiva objetiva 
direta; 

b) oração subordinada substantiva completiva nominal e oração subordinada substantiva ob- 
jetiva direta; 

c] oração subordinada substantiva objetiva indireta e oração subordinada adverbial 
condicional; 

d) oração subordinada substantiva completiva nominal e oração subordinada adverbial 
condicional; 

e) oração subordinada substantiva objetiva indireta e oração subordinada substantiva ob- 
jetiva direta. 
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34. (Fadems - TJ/MS - Analista Judiciário - 2012) A alternativa que traz a análise correta da oração 
“por que 'velho” é politicamente incorreto”, em “Não entendo por que 'velho' é politica- 
mente incorreto”, é: 

a) subordinada substantiva objetiva direta; 

b) subordinada adverbial causal; 

c) subordinada adjetiva explicativa; 

d) subordinada substantiva predicativa; 

e) coordenada sindética explicativa. 

35. (FAB - AFA - Oficial - 2012) As palavras abaixo destacadas foram utilizadas para introduzir or- 

ações subordinadas substantivas. Porém, em somente uma opção, essa relação sintática foi 

estabelecida por uma conjunção integrante própria. Assinale-a. 

a) “Impressiona-me como se formam conceitos, são opiniões, baseados em estatísticas...” 

b) “Parece haver uma disputa para saber quem dá mais informações e estatísticas...” 

c) Estou sem paciência para assistir a tantas partidas tumultuadas no Brasil.” 

d) “Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV Globo deu a “grande notícia”, que 

Neymar foi o primeiro jogador brasileiro...” 





Fragmento de texto 
(...) A primeira convicção política incutida em meu espírito foi que o município não tinha recursos, e 
que por esse motivo andava descalçado, ou devia o calçado; [...) 


36. [Cespe/UnB - TCDF - Auditor de Controle Externo - 2012) A “primeira convicção política” do nar- 
rador é constituída, de fato, por duas convicções, que completam o sentido da forma verbal 
“foi”: “que o município não tinha recursos” e “que por esse motivo andava descalçado, ou 
devia o calçado”. 
() CERTO 
() ERRADO 


37. (Cespe/UnB - PC/CE - Inspetor - 2012) No trecho “É verdade que a CE vem desenvolvendo novas 
formas políticas”, o emprego da forma verbal singular “É” justifica-se pelo fato de essa 
forma verbal não ter sujeito explícito. 

() CERTO 
() ERRADO 


38. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Na linha 12 (Ficava no canto da maloca, trepado no jirau 
de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha), a or- 
ação “que tinha”, sintática e semanticamente dispensável para o texto, caracteriza-se por 
ter um pronome relativo como sujeito sintático. 

() CERTO 
() ERRADO 


39. [FUNCAB - MPE/RO - Analista (ADM) - 2012) Em “(...) Garanto: naquela região se operam, de 
fato, milagres QUE SALVAM VIDAS DIARIAMENTE. (...)”, a oração em destaque classifica-se 
como: 

a) subordinada substantiva subjetiva; 
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subordinada substantiva predicativa; 
coordenada sindética explicativa; 
subordinada adjetiva restritiva; 
subordinada adjetiva explicativa. 


voo Do 


40. (Dom Cintra - Pref. Itaboraí/RJ - Agente de Adm. Previdenciária - 2012) “...as mudanças feitas 
por ele no planeta têm sido tão rápidas que agora elas ameaçam não só a humanidade mas 
também muitas espécies...”; a oração negritada mostra a ideia de: 

a) consequência; 

b) comparação; 
c) concessão; 
d) modo; 
e) causa. 





41. ([FUNDEP - GASMIG - Técnico em Administração - 2012) “[...] aceleram novas descobertas que, 
por sua vez, servem de ferramenta [...]”. 

Considerando o pronome sublinhado nessa frase, é correto afirmar que ele exerce a função sintática 
de: 
a) sujeito indeterminado; 
b) sujeito inexistente; 
c) sujeito oculto; 
d) sujeito simples; 


Gabarito 


: 
37. ERRADO 


14. CERTO. 22.B. 30. CORRETA. 38. ERRAD 
16.D. 24. CORRETA. 32. ERRADO. 40. A 





Capítulo 24 
Orações Reduzidas 


Definição 
As orações reduzidas têm as seguintes características: 
* apresentam o verbo numa das formas nominais (gerúndio, particípio e 
infinitivo); 
* nunca são iniciadas por conjunções (no caso das substantivas e adverbiais) 
nem por pronomes relativos (no caso das adjetivas); 
* normalmente podem ser reescritas (desenvolvidas) com esses conectivos; 
* podem ser iniciadas por preposição ou locução prepositiva. 
Veja exemplos: 
— Saí da religião, sem ser incomodado. (reduzida) 


— Saí da religião, sem que me incomodassem. (desenvolvida) 


— Agindo Deus, quem pode impedi-lo? (reduzida) 
— Se Deus age, quem pode impedi-lo? (desenvolvida) 


— Terminada a prova, fomos ao restaurante. (reduzida) 
— Quando terminou a prova, fomos ao restaurante. (desenvolvida) 


Obs.: E bom dizer que algumas orações reduzidas adverbiais, quando desen- 
volvidas, podem apresentar mais de uma análise semântica. Por exem- 


plo: “Resolvido o problema, todos confraternizaram.” (causa? / tempo?) 
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Vejamos agora todos os tipos de orações reduzidas. Acompanhe! 


Orações Reduzidas de Infinitivo 


Podem ser substantivas, adjetivas ou adverbiais. Lembre-se de que, se o infinit- 


ivo for pessoal, irá flexionar normalmente. 


Substantivas 


-É preciso trabalhar muito. (subjetiva) 


— Não convém resolver a questão agora. (subjetiva) 


— Deixe o aluno pensar. (objetiva direta) 


— “Achei uma injustiça não me premiarem também.” (objetiva direta) 


— Os adversários o acusaram de fazer coisas erradas. (objetiva indireta) 


— Por que não aconselha seu filho a largar aquele trabalho? (objetiva indireta) 


— A melhor política é ser honesto. (predicativa) 


— O mais honesto seria tu lhe pedires perdão. (predicativa) 


— Uma parte do povo é capaz de mobilizar toda a nação. (completiva nominal) 


— Este é um livro difícil de ler. (completiva nominal) 


— Temos uma missão: criar os filhos. (apositiva) 


— Só te falta uma coisa para o sucesso: seres mais longânime. (apositiva) 


Cuidado!!! 
1) Em “Cabe frisar que reconhecer a importância da educação na existência da humanid- 
ade é dar valor âquilo que consideramos como nossa própria descendência cultur- 


al.”, o sujeito do verbo caber é oracional, a saber: frisar que reconhecer a im- 


portância da educação na existência da humanidade é dar valor àquilo que con- 


sideramos como nossa própria descendência cultural. Note que, dentro desse 


sujeito oracional, há outras orações (que reconhecer a importância da 
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educação na existência da humanidade / é / dar valor âquilo / que consideramos 
como nossa própria descendência cultural). Esse sujeito enorme é chamado 
também de sujeito complexo. Troque-o por “isso”, ficará: “isso cabe”. O 
gramático Gladstone Chaves de Melo corrobora tal análise. A FCC e a Esaf 
gostam de trabalhar esses sujeitos gigantes na parte de concordância 
verbal! Fique atento! 

2) Não confunda subordinadas substantivas completivas nominais com subor- 
dinadas adverbiais finais. Em “Estou pronto para entrar em qualquer institu- 
ição federal”, “Este cheque foi bom para resolver minha vida.” e “Esta doutrina 


gramatical é essencial para compreendermos outras dificuldades linguísticas. ? a 








preposição para é exigida pelos adjetivos pronto, bom e essencial, portanto 
ela inicia orações subordinadas substantivas completivas nominais. 
3) O infinitivo não constitui oração basicamente em dois casos: em locução 
verbal e quando substantivado. 
— Mesmo que tenha sido ele o culpado, deve haver algum engano aqui. 
— O comer e o beber fazem parte da vida. 
Bechara e Sacconi alistam outros casos de não orações, como: 
a) Querer é poder! 

Tais infinitivos em sentido vago são considerados meros substantivos, logo 
só há uma (1) oração neste período, marcada pelo verbo ser (é). Só serão con- 
siderados orações se vierem acompanhados de complementos ou adjuntos ad- 
verbiais: “Querer a vitória é poder!”. Agora há duas orações (Querer a vitória / é). 


Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UNB - TRE/AP - Técnico Judiciário - 2007) Com referência à sintaxe das orações e dos 
períodos do texto, assinale a opção correta. 
c) O período “Votar aos 16 anos é despertar uma consciência cidadã” (L.7-8) é composto 
por duas orações. (Na verdade, há três orações: Votar aos 16 anos / é / despertar 
uma consciência cidadã). 


b) Vamos à sala de jantar? 
A palavra jantar é considerada núcleo do adjunto adnominal, como um 
mero substantivo, logo não constitui uma oração. Esse período, portanto, tem 


uma oração, marcada pelo verbo ir (Vamos). “Quando a preposição de e o infin- 


itivo equivalem a um adjetivo, temos predicativo, e não oração reduzida: E de 


admirar (admirável) que isso ainda aconteça.” 
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Falo mais sobre isso no capítulo 28, de Concordância, em Casos Especia 





Adjetivas 


— João não é homem de meter os pés pelas mãos. 


— Consoante a Bíblia, a morte é o último inimigo a ser destruído. 


Adverbiais 
— Apesar de estar machucado, continua jogando bola. (concessiva) 


— Não obstante ser ainda um estagiário, tinha postura de líder. (concessiva) 


— Sem estudar, não passarão. (condicional) 


—A julgar pelas aparências, os dois países formam uma aliança exemplar. (condicional) 


— Ela passou mal, de tanto comer balas. (causal) 


— Por terem sido vítimas, serão ressarcidas. (causal) 


— Aquela cena o chocou a ponto de lhe tirar o sono. (consecutiva) 


— Nossos parentes são muitos leais para serem nossos acusadores. (consecutiva) 


— Ela estuda para fazer um concurso. (final) 


— A fim de encontrar a verdade sobre Deus, farei tudo! (final) 


— Pense muito bem antes de tomar uma ação. (temporal) 


— Ao se despedirem dos seus amigos, guarde-os no coração. (temporal) 


Cuidado!!! 
1) É praxe que as adverbiais reduzidas iniciadas pelas preposições ao, a, para, 


por, sem sejam, respectivamente, de tempo, condição, finalidade, causa e 
concessão /condição: 
— Ao entrar, faça silêncio. 
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— A persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado. 
— Para viajar, é preciso dinheiro. 

— Por ser exato, o amor não cabe em si. 

— Sem estudar, passou. 


— Sem estudar, não passa. 


* E raro as reduzidas finais virem sem preposição, mas é possível: “Fomos ao 


cartório assinar um documento.” 
2) Há certas orações adverbiais não contempladas pela NGB: 
— Em vez de você ficar pensando nele, pense em mim. (exclusão) 
— Além de os lutadores serem agressivos, eram ágeis. (Cegalla pensa ser co- 
ordenada aditiva = Os lutadores eram agressivos e eram ágeis.) 


— Retirei-me discretamente sem ser notado. (modal) 





Orações Reduzidas de Gerúndio 


Podem ser coordenadas aditivas, substantivas apositivas, adjetivas ou 
adverbiais. 


Coordenada Aditiva 


— Pagou a conta, ficando livre dos juros. (Pagou a conta e ficou livre dos juros.) 
-— O poeta residiu em Ilhéus na década de 20, dedicando-se tão somente à literatura neste 
período. (O poeta residiu em Ilhéus na década de 20 e se dedicou tão somente à liter- 


atura neste período. ) 


Obs.: No primeiro período, certos estudiosos (Bechara, p. ex.) cogitam a ideia 
de consequência, ou seja: “Pagou a conta, de modo que ficou livre dos jur- 
os”. No segundo período, outros entendem que a oração pode indicar 
finalidade: “O poeta residiu em Ilhéus na década de 20, para que se dedicasse 
tão somente à literatura neste período.”. 
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— Esta é a melhor maneira de conhecer as pessoas: convivendo com elas. 


— O melhor caminho para chegar ao coração dela é este: cantando liras. 


Adjetiva 


— Criança pedindo esmola dói o coração. 
— Na UPP, encontrei doze soldados portando fuzis. 


Adverbial 


— Mesmo não tendo condições, comprou um terno. (concessiva) 


— Sendo ele um rapaz tão arredio, nunca lhes faltou com o respeito. (concessiva) 


— Agindo desse modo, ninguém ficará com você. (condicional) 


— “Chegarás facilmente lá, querendo.” (condicional; Said Ali) 


— Temendo a reação do pai, não contou a verdade. (causal) 


— Agora vejo que errei, mantendo-me calado. (causal; Cegalla) 


— Saindo do estádio, encontrei meus amigos. (temporal) 


— Em fazendo os trabalhos escolares, deixarei que brinque na rua. (temporal/condicional) 


Obs.: Oração subordinada adverbial modal reduzida de gerúndio (não contem- 
plada pela NGB): “O homem entrou na sala dando empurrões.”. Oração 
subordinada adverbial de assunto reduzida de gerúndio: “Em se tratando 
de seleção brasileira, nós sempre falamos mal.”. 


Orações Reduzidas de Particípio 


Podem ser adjetivas ou adverbiais. 
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— Uma modelo vinda da Bulgária chamou a atenção de todos no Brasil. 
— A notícia divulgada pela mídia era falsa. 


— O nosso planeta, ameaçado constantemente por nós mesmos, ainda resiste. 


Adverbiais 


Note que o particípio concorda em gênero e número com os termos a que se refere. 
— Agredido pelo outro, mantive a calma. (concessiva) 
— Mesmo derrotados pelo time adversário na primeira partida, reergueram-se e con- 
quistaram o título. (concessiva) 


— Aceitas as condições, não haveria problemas. (condicional) 


— Tomados os Estados Unidos, a Segunda Guerra teria outro fim. (condicional) 


— Preocupado com a prova, ele se esqueceu da carteira. (causal) 


— Dada a notícia da herança, as brigas começaram. (causal/temporal) 


— Terminada a aula, todos pularam de alegria. (temporal) 


— Comprada a casa, a família se mudou logo. (temporal) 


Cuidado!!! 

1) As formas participiais nem sempre constituirão orações reduzidas; pois po- 
dem ser verdadeiros adjetivos com função de adjunto adnominal ou 
predicativo. 

— Os alunos foram apaixonados pela professora. (adjetivo, predicativo) 
— Os alunos gripados voltaram mais cedo para suas casas. (adjetivo, adjunto 
adnominal) 


2) Em um período composto, a locução verbal ou o tempo composto não con- 


stituem oração reduzida. Para que haja oração reduzida com locução 
verbal, é necessário que o verbo auxiliar esteja em forma nominal do 


verbo (gerúndio, infinitivo, particípio) 
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— Tendo recebido o dinheiro, comprarei o carro. (oração reduzida de 
gerúndio) 

— Olhe com cuidado, pois as crianças estão brincando. (locução verbal com o 
verbo auxiliar flexionado, fazendo parte de uma coordenada 
explicativa) 

3) Devido ao paralelismo sintático, não se coordenam orações adjetivas reduzi- 
das a orações desenvolvidas: “Os candidatos aprovados no exame médico e que 


estejam de posse da documentação poderão apresentar-se à comissão.” (errado). 


/ “Os candidatos aprovados no exame médico estando de posse da docu- 


mentação poderão apresentar-se à comissão.” (certo). O paralelismo exige que 
termos e orações de mesma função sintática se combinem, sejam semel- 
hantes. Portanto o certo é usar duas orações reduzidas (aprovados no exame 


médico e estando de posse da documentação) . 





O Que Cai Mais na Prova? 


As reduzidas adverbiais são bem frequentes. Cai muito também a reescritura 


delas (o desenvolvimento usando conectivo). Estude-as! 


Questões de Concursos 


[...] Mais uma vez, milhares de pessoas ganharam as ruas e forçaram os organizadores do encontro 
a antecipar o fim da reunião. [...) 


1. [Esaf - Auditor Fiscal da Receita Federal - 2000) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- Otrecho “a antecipar o fim da reunião” funciona como objeto indireto. 


[...) O comportamento das pessoas em grupo, tornando suas ações conhecidas e avaliadas, segundo 
critérios éticos do mesmo grupo quanto ao caráter, às condutas ou às intenções manifesta- 
das e assim por diante, só repercute no direito se extrapolarem os limites deste. (...) 





2. (Esaf - Auditor Fiscal Receita Federal - SRF - 2002) (Aadaptada) A afirmação abaixo está correta 
ou incorreta? 
- A oração subordinada reduzida de gerúndio “tornando suas ações conhecidas e avalia- 
das” mantém seu valor adjetivo ao ser substituída pela desenvolvida adjetiva restritiva 
“que tornam suas ações conhecidas e avaliadas”. 
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3. (FCC - TRT (15R) - Analista Judiciário - 2005) A persistirem os sintomas, deve-se consultar o 
médico. 
A expressão sublinhada na frase acima tem o mesmo sentido que: 
a) ainda que persistam; 
b) tão logo persistam; 
c] a menos que persistam; 
d) caso venham a persistir; 
e) mesmo se vierem a persistir. 


4. [FGV - SSP-RJ - Perito Criminal - 2008) “Não vale a pena, nessa conjuntura, fragilizar o governo e 
sua política externa, como se fosse possível tornar esta matéria elemento decisivo para o 
jogo eleitoral para daqui a dois anos.” 

A respeito do trecho acima, analise os itens a seguir: 

1. O sujeito do primeiro verbo do trecho é oracional. 
Hl. O termo elemento decisivo tem função de predicativo do objeto. 
HI. O sujeito do verbo no subjuntivo é oracional. 
Assinale: 
a) Se apenas os itens | e Il estiverem corretos. 
b) Se apenas os itens | e Ill estiverem corretos. 
c) Se apenas os itens Il e Ill estiverem corretos. 
d) Se nenhum item estiver correto. 
e) Se todos os itens estiverem corretos. 


5. [FGV - Senado Federal - Polícia Legislativa - 2008) “Em julho de 1898, temendo por sua saúde, 
escreveu um testamento, deixando para Carolina, sua esposa, entre outros bens, 7.000 con- 
tos em títulos da dívida pública do empréstimo nacional de 1895.” 
No período acima, a oração destacada tem valor: 
a) condicional; 
b concessivo; 
c) causal; 
d) consecutivo; 
e) conformativo. 


[...) O capital, podendo optar por um investimento de porte em automação, em informática e em 
tecnologia de ponta, cada vez mais barata e acessível, não mais teria seu funcionamento 
embasado exclusivamente na exploração dos trabalhadores, cada vez mais exigentes 
quanto ao valor de sua força de trabalho. (...) 


6. [Cespe/UnB - TST - Analista Judiciário - 2008) O valor de adjetivo do gerúndio em “podendo opt- 
ar” fica preservado se essa oração reduzida for substituída pela subordinada adjetiva cor- 
respondente: que pode optar. Essa substituição manteria a coerência e a correção gramat- 
ical do texto. 

() CERTO 
() ERRADO 
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“Desde cedo, a cidade teve o mérito de dar ao homem a possibilidade de evoluir além da luta pela 
sobrevivência pura e simples.” 


7. [FCC - TRT/SP (2º R) - Técnico Judiciário - 2008) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- Há duas orações subordinadas, equivalentes a substantivos, com seus verbos no 
infinitivo. 


8. ([FUNCAB - Pref. Porto Velho/RO - Médico - 2009) Aponte o período em que a oração reduzida 
abaixo foi corretamente desenvolvida. 

“Ninguém precisa ter medo da morte sabendo que seus genes serão imortais”. 

a) Ninguém precisava ter medo da morte de tal modo que sabia que seus genes são 
imortais. 

Embora soubesse que seus genes eram imortais, ninguém precisou ter medo da morte. 

Ninguém precisa ter medo da morte para saber que seus genes são imortais. 

Mesmo que soubesse que seus genes são imortais, ninguém precisaria ter medo da 
morte. 

Ninguém precisa ter medo da morte se sabe que seus genes serão imortais. 


ooo 


o 


9. (FCC - TRT/MA (16R] - Técnico Judiciário - 2009) Ao falarem de chuva... 

A frase acima está corretamente transcrita, sem alteração do sentido original, em: 
a) Quando falam de chuva... 

À medida que falam de chuva ... 

Como falam de chuva ... 

Visto que falam de chuva ... 

Conquanto falem de chuva... 





b 
c 
d 
e 


10. (FCC - TRT/MA [16R]) - Técnico Judiciário - 2009) O vapor liberado pela transpiração das árvores 
sobe na atmosfera. 
O vapor encontra camadas de ar frio. 
O vapor se condensa e forma as nuvens. 
As frases acima encontram-se articuladas em um único período, com clareza, correção e lógica, em: 
a) O vapor, quando vai subindo na atmosfera com o vapor da transpiração das árvores, vão 
encontrar camadas de ar frio se condensando e formando as nuvens. 
bJ A fim de ser liberado pela transpiração das árvores, o vapor que se condensa formando as 
nuvens, quando encontra camadas de ar frio na atmosfera. 
c) Ao subir na atmosfera, o vapor liberado pela transpiração das árvores encontra camadas 
de ar frio e se condensa, formando as nuvens. 
d) O vapor que encontra camadas de ar frio se condensa e formam as nuvens, quando é lib- 
erado pela transpiração das árvores, subindo na atmosfera. 
e) O vapor se condensa formando as nuvens, sendo liberado pela transpiração das árvores 
que sobem na atmosfera, com as camadas de ar frio. 


11. (FCC - TRT/MG (3R] - Técnico Judiciário - 2009) Elas jogam milhões de toneladas de sedimentos 
no rio, inviabilizando sua navegabilidade. 
A oração grifada acima denota, considerando-se o contexto: 
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a) causa; 

b) ressalva; 

c) consequência; 

d) temporalidade; 

e) proporcionalidade. 


12. (FGV - CODESP - Técnico em Informática - 2010) Em 1994, foi criado o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e do Trabalho [National Economic Development and Labour 
Council - NEDLAC), cujo principal objetivo consistia em promover a integração entre gov- 
erno, empresários e trabalhadores, tornando as decisões econômicas mais abrangentes 
para promover as metas do crescimento econômico e da igualdade social. 

Em relação ao período acima, analise as afirmativas a seguir: 
1.0 período é composto por quatro orações. 
Il. Há duas ocorrências de predicativo do objeto. 
HI. Há um caso de oração subordinada substantiva objetiva direta. 

Assinale: 

a) Se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas. 

b) Se apenas as afirmativas Il e Ill estiverem corretas. 

c) Se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 

d) Se nenhuma afirmativa estiver correta. 

e) Se todas as afirmativas estiverem corretas. 


13. (Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior - 2010) Em qual das orações reduzidas abaixo 
há ERRO quanto à circunstância a ela atribuída? 

a) Sem pensar, poderá, no futuro, pagar caro por suas decisões. (condição) 

b) Não vendo o mundo a seu redor, fez um julgamento que o prejudicou. (causa) 

c) Apesar de ser orgulhoso, estava disposto a novas tentativas. (consequência) 

d) Ao criticar o amigo, não se lembrou de que o mundo dá voltas. (tempo) 

e) Para ser finalmente feliz, era preciso mais uma vez analisar seu passado. (finalidade) 


14. [FUNCAB - PRODAM/AM - Analista de TI - 2010) A oração reduzida de gerúndio no período 
“Batendo de quina pode até matar” exprime, em relação à oração principal, a circunstância 
de: 
causa; 
comparação; 
condição; 
consequência; 
concessão. 


vao To 





15. [FGV - SEFAZ/RJ - Fiscal de Rendas - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

(...) Ao escolher um caminho, pondera-se que, de algum modo ou sob algum prisma, é o melhor em 
relação a outro [...) 
- A oração reduzida Ao escolher um caminho informa circunstância de tempo. 
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16. (Cesgranrio - BACEN - Analista do Banco Central - 2010) “Vemos incontáveis estrelas, emitindo 
sua radiação eletromagnética, perfeitamente indiferentes às atribulações humanas.” 
No período acima, encontram-se uma oração: 
a) principal e outra subordinada reduzida de infinitivo; 
b) principal e outra subordinada adjetiva reduzida de gerúndio; 
c) principal e outra subordinada adjetiva reduzida de particípio; 
d) coordenada e outra subordinada adjetiva restritiva; 
e) coordenada e outra subordinada reduzida de gerúndio. 


17. [FAURGS - TJ/RS - Oficial Escrevente - 2010) Considere a estrutura sintática do período 
seguinte: 

Quando jovem, atravessou o mundo no navio Beagle, colhendo espécies diversas da flora, observ- 
ando o comportamento da fauna local, colecionando fatos e anotações. 

A respeito desse período, assinale a alternativa INCORRETA. 

a) A oração principal é atravessou o mundo no navio Beagle. 

b) A sequência Quando jovem pode ser interpretada como uma oração subordinada adverbi- 
al proporcional, em que o verbo era está elíptico. 

c) As orações colhendo espécies diversas da flora / observando o comportamento da fauna 
local / colecionando fatos e anotações estabelecem com a principal uma relação de 
subordinação explicitada pelo emprego do gerúndio. 

d) As orações colhendo espécies diversas da flora / observando o comportamento da fauna 
local / colecionando fatos e anotações estabelecem entre si uma relação de coorde- 
nação em que está ausente a conjunção. 

e) As orações colhendo espécies diversas da flora / observando o comportamento da fauna 
local / colecionando fatos e anotações classificam- se como subordinadas adverbiais, 
nas quais se observa uma relação de simultaneidade de eventos. 


...) Dada a extrema desigualdade no perfil brasileiro de distribuição de renda, os bons e os maus 
caminhos bifurcam-se Logo adiante. [...) 


18. [FCC - TJ/PI - Analista Judiciário - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 
- À noção transmitida pelo segmento grifado em Dada a extrema desigualdade no perfil 
brasileiro de distribuição de renda permanecerá a mesma se ele for substituído por 
Devido à extrema desigualdade. 








19. (Esaf - Auditor Fiscal do Trabalho - 2010] (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

(...) Por meio do aumento dos padrões de conforto e acesso à informação, essa civilização cria con- 
dições favoráveis para desafiar radicalmente os velhos laços de autoridade. 
- Pode-se substituir o segmento “para desafiar” por “para que se desafiem”. 


20. (Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio - 2011) Considerando-se apenas o trecho “Viver em 
ambiente sem gravidade faz coisas curiosas com o corpo”, não se pode determinar, do 
ponto de vista sintático, o sujeito da forma verbal “faz”. 

() CERTO 


940/1611 
() ERRADO 


21. (Cespe/UnB - TJ/ES - Analista Judiciário (Letras) - 2011) Para que a argumentação do texto seja 
coerente, a oração “pertencendo a grupos sociais diferentes” (Diferentes pessoas, perten- 
cendo a grupos sociais diferentes, têm não apenas histórias diferentes para contar, mas 
formas diferentes de contá-las...) deve ser interpretada como condicional, correspondente 
à seguinte oração: caso pertençam a grupos sociais diferentes. 

() CERTO 
() ERRADO 


22. (Cespe/UnB - TJ/ES - Analista Judiciário (Letras) - 2011) Preservam-se a coerência e a correção 
gramatical do texto ao se substituir “a separar” (... é ideal que o fosso material a separar as 
pessoas seja menos profundo] por que separa. 

() CERTO 
() ERRADO 


Na Espanha, as mulheres estão prestes a conseguir mais uma vitória no que toca à igualdade de 
direitos entre os sexos. Um projeto de lei, em debate no parlamento espanhol, propõe que 
não seja mais obrigatório o sobrenome do pai vir em primeiro lugar - deixando a cargo dos 
pais escolher a ordem dos sobrenomes. No caso de não haver consenso, porém, valerá a 
ordem alfabética. 


23. (COPEVE/UFAL - UFAL - Bibliotecário Documentalista - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo es- 
tá correta ou incorreta? 
- Os verbos conseguir, vir e haver introduzem orações reduzidas de infinitivo. 


24. (FESMIP/BA - MPE/BA - Analista de Sistemas - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está cor- 
reta ou incorreta? 
“Assim, cabe frisar que reconhecer a importância da educação na existência da humanidade é dar 
valor àquilo que consideramos como nossa própria descendência cultural.” 
- A expressão “Cabe frisar” forma uma locução verbal, uma vez que o verbo no infinitivo 
não pode ser desdobrado em uma oração com a presença de um conectivo. 


25. (FCC - TRE/AP - Analista Judiciário - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

A extensão do star-system não se dá sem uma forma de banalização ou mesmo de degradação - da 
figura pura da estrela, trazendo consigo uma imagem de eternidade, chega-se à vedete do 
momento, à figura fugidia da celebridade do dia; do ícone único e insubstituível, passa-se a 
uma comunidade internacional de pessoas conhecidas, “celebrizadas”, das quais revistas 
especializadas divulgam as fotos, contam os segredos, perseguem a intimidade. 

- A forma trazendo expressa, na frase, sentido de condicionalidade, equivalendo a “se 
trouxer”. 


26. (FCC - TRT/MT (23R] - Analista Judiciário - 2011) Quando a bordo, e por não poderem acender 
fogo, os viajantes tinham de contentar-se, geralmente, com feijão frio, feito de véspera. 
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Identificam-se nos segmentos grifados na frase acima, respectivamente, noções de: 
a) modo e consequência; 
b) causa e concessão; 
c) temporalidade e causa; 
d) modo e temporalidade; 
e) consequência e oposição. 


27. (FCC - TRE/TO - Analista Judiciário - 2011) 4 principal delas é a reconstrução de cinco estações 
de pesquisa na Antártida, para realizar estudos sobre mudanças climáticas, recursos 
pesqueiros e navegação por satélite, entre outros. 

O segmento grifado na frase acima tem sentido: 

a) adversativo; 

b) de consequência; 
c) de finalidade; 

d) de proporção; 

e) concessivo. 








28. (Cesgranrio - Petroquímica Suape - Eletricista Pleno - 2011) “Eles vivem roubando tampas de 
bueiro e fiação dos postes da rua para revender.” 

A oração destacada se liga à primeira com determinada relação de sentido. Essa relação de sentido 
é caracterizada por uma ideia de: 

proporção; 

concessão; 

finalidade; 

comparação; 

tempo. 


o 


voo o 


29. (Cesgranrio - BNDES - Engenheiro - 2011) Desenvolvendo-se a oração reduzida “Para ser not- 
ado, o porteiro teve que morrer”, tem-se: 

para ter sido notado; 

para que fosse notado; 

para que tenha notado; 

para que seja notado; 

para que se note. 


o 


voo Do 


30. (Cesgranrio - CITEPE - Mecânico Têxtil Pleno - 2011) A oração reduzida “Ela, ao tentar puxar a 
ponta de fio do casulo, fez com que fino fio de seda se desenrolasse” transmite uma ideia 
de: 
finalidade; 
concessão; 
condição; 
tempo; 
consequência. 





vao To 


31. (Cesgranrio - BNDES - Engenheiro - 2011) “O diabo é que, de tanto ver, a gente banaliza o olhar.” 
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Na linha argumentativa do texto, a oração “que a gente banaliza o olhar” em relação à oração “de 
tanto ver” encerra uma: 
a) causa; 
b) consequência; 
c) conformidade; 
dJ condição; 
e) concessão. 


32. (FCC - TRF (2R) - Analista Judiciário - 2012) ... uma espécie de religiosidade de resultados, que 
invoca as forças celestes para garantir as ambições terrenas dos fiéis. 

No contexto da frase acima, é correto dizer que o segmento grifado possui sentido de: 

a) consequência; 

finalidade; 

concessão; 

proporção; 

condição. 








b 
c 
d 
e 


33. (Vunesp - CREFITO/SP - Secretário da Presidência - 2012) Em - Com o mChip, basta uma es- 
petada e uma gota de sangue para o texto sair em minutos, dizendo na hora se a pessoa es- 
tá saudável ou não. - a expressão em destaque pode ser substituída, sem alteração de sen- 
tido, por: 

a) embora diga; 
b) mas dirá; 

c) visto que diga; 
d) logo dirá; 

ele dirá. 


Gabarito 


E eee e o] 
E CO CO ECT E 
[ie [ne fossem [nome fue | 





Capítulo 25 
Orações Intercaladas 


Definição 

Como verdadeiras orações justapostas, as orações intercaladas (ou interfer- 
entes) são aquelas que acrescentam um comentário, em determinado ponto da 
frase, acerca do que está sendo dito. Tais orações sempre são separadas por vírgu- 
las, travessões, parênteses ou colchetes. 

É bom dizer que a oração intercalada, na maior parte dos casos, não exerce 
função sintática alguma, por não manter relação sintática com oração alguma fora 
da intercalação. 

Os comentários embutidos em tais orações têm determinados valores semânti- 
cos, como: esclarecimento, opinião, desejo, desculpa, permissão, ressalva. Vejamos 


a seguir... 


Obs.: Não confunda o conceito de intercalação com oração intercalada. Certas ex- 
pressões ou orações podem estar intercaladas, mas não serem orações 
intercaladas. Exemplo: O mundo, que é belo, nunca irá perecer. (a oração 
subordinada adjetiva está intercalada, ou seja, ela está no meio do per- 
íodo, separada por vírgulas). Uma oração intercalada (ou interferente), de 
fato, em tese, não exerce função sintática alguma, diferentemente do 
exemplo que acabamos de ver. Entenda melhor com a leitura do 
capítulo. No entanto, saiba que este assunto do capítulo tem 0,1% de 


chance de cair em prova, mas... vai que... 
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1) Oração Intercalada de Citação (Discurso Direto) 

Este tipo de oração intercalada é o único que, para a maioria dos gramáticos, 
exerce função sintática — normalmente sujeito, objeto direto ou aposto. Substitua 
essa oração intercalada (marcada por aspas ou travessão) por isso para ver a função 
sintática mais claramente. 

Se você nunca ouviu falar em discurso direto, este é o momento. Dizemos que 
o discurso é direto quando a fala da personagem vem entre aspas ou antecedida 
por travessão. 

— Para os alunos, as aulas não estão boas: “Precisamos imediatamente de um bom 
professor!”. 

Note que a oração intercalada só exercerá função sintática se houver um 
verbo dicendi (ou elocutivo) antecipando a fala da personagem. Veja exemplos 
desse tipo especial de oração intercalada, que exerce função sintática: 

— Foi avisado a mim diversas vezes: “Menino, comece a estudar!”, (sujeito: Isso foi avisado 
a mim diversas vezes.) 

— Avisou-se diversas vezes a mim: “Menino, comece a estudar!”. (sujeito: Avisou-se isso di- 
versas vezes a mim.) 

— “Menino, comece a estudar!”, meus parentes me avisaram diversas vezes. (objeto direto: 
Meus parentes me avisaram isso diversas vezes.) 


— Meus parentes me avisaram algo diversas vezes: - Menino, comece a estudar! (aposto) 


Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Si o incitavam a falar exclamava: 

- Ai! Que preguiça!... 

e não dizia mais nada. 

No fragmento, o período iniciado em “Si o incitavam a falar” inclui uma frase em discurso direto 
como complemento de verbo dicendi, seguida de oração coordenada, que se inicia em 
outra linha do texto. 

(XI) CERTO 
() ERRADO 


Comentário: Todo período começa com letra maiúscula e termina em ponto, 


logo “Si o incitavam a falar exclamava: — Ai! Que preguiça!... e não dizia mais nada.” 





946/1611 


é um período. Dentro desse período, de fato existe uma frase em discurso 
direto como complemento direto do verbo dicendi exclamar (que é transitivo 
direto): — Ai! Que preguiça!... (tal oração justaposta tem função de objeto direto). 
Antes que você pire me perguntando o que é verbo dicendi, é simples: trata-se 
de todo verbo transitivo direto (ou VTDI), normalmente, que “abre” a fala de 
uma personagem; normalmente vem antes de dois-pontos. Dentro ainda do 
período, há de fato uma oração coordenada sindética aditiva “e não dizia mais 


nada”, Este trecho é considerado um período misto, pois apresenta coorde- 


nação e subordinação. Falo melhor sobre isso no capítulo seguinte. 





Certas orações intercaladas apresentam orações coordenadas e subordinadas 
dentro de si. Nesse caso, também podemos analisar sintaticamente as orações que 
constituem a oração intercalada. 


2) Oração Intercalada de Esclarecimento 
— “Em 2006 — isto aconteceu na minha formatura, cujo dia marcou minha vida — 


nunca mais me esqueci de quão bom é ter um curso superior.” 


Obs.: Como se viu, certas orações intercaladas apresentam orações coordenadas 
e subordinadas dentro de si. No caso acima, devemos analisar sintatica- 
mente as orações que constituem a oração intercalada. Veja: “... — isto 
aconteceu na minha formatura (oração principal), cujo dia marcou minha vida 
(oração subordinada adjetiva explicativa) — ...”, No entanto, o trecho inter- 
calado entre travessões (oração intercalada) não exerce função sintát- 
ica alguma em relação à oração que está fora dos travessões. 


3) Oração Intercalada de Opinião 
— João (por que esse nome é comum?), por gentileza, venha aqui, quero falar com 


você. 


4) Oração Intercalada de Desejo 
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— Encontramos seus pais lúcidos e alegres [Deus os conserve assim!], mesmo com 


mais de 90 anos. 


5) Oração Intercalada de Desculpa 


— *.. não sei por que fenômenos de ventriloquismo cerebral (perdoem-me os filósofos 


essa frase bárbara) murmurei comigo...” (Machado de Assis) 


6) Oração Intercalada de Permissão 
— Meu nobre mestre (permita-me aqui um elogio), o senhor realmente mudou minha 


vida com seus ensinamentos. 


7) Oração Intercalada de Ressalva 
— O livro apresentado pela editora, que, diga-se de passagem, é a melhor do mercado 


editorial brasileiro, surpreendeu a todos. 


Adendo: E certo que as orações intercaladas podem apresentar outros propós- 
itos, com outros valores semânticos, mas os principais foram alistados aqui. A 


chance de este assunto vir a cair em prova é ínfima! 


Capítulo 26 
Periodo Misto 


Definição 
Alguns períodos são considerados mistos porque apresentam estruturas ora- 


cionais de coordenação e subordinação. 


Possibilidades de Período Misto 


As orações subordinadas (substantivas, adjetivas ou adverbiais — desenvolvidas 
ou reduzidas) podem vir coordenadas, seja uma ao lado da outra sem conjunção 
coordenativa ligando-as, seja uma ao lado da outra com conjunção coordenativa 
ligando-as. Tais orações são chamadas de equipolentes. 

Atenção! O papel da conjunção coordenativa é apenas marcar que as orações 
subordinadas estão coordenadas entre si, logo uma oração subordinada que venha 
depois de uma conjunção coordenativa nunca vai deixar de ser uma oração subor- 


dinada para se tornar uma oração coordenada. 


Dica de amigo: o segredo para classificar as orações é perceber os conectivos (con- 


junções e pronomes relativos). 


1) Orações Subordinadas Substantivas Coordenadas entre si 
— Espero que você não me culpe, que não culpe meus pais nem que culpe meus 
parentes. 
— Sabe-se que o homem é inocente e que nunca deveria ter sido colocado em situ- 


ação vexatória. 
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— É importante que o lazer tenha seu lugar reservado na vida, mas o estudo é 


primordial. 


Obs.: A conjunção integrante e/ou parte da oração subordinada substantiva 
pode(m) vir implícita(s) quando as subordinadas estão coordenadas 
entre si: “Consta dos presentes autos que o homem esteve utilizando no es- 
tabelecimento um equipamento inadequado para emissão de comprovantes e 
conseguindo, com isso, certos desvios relativos a eventuais prestações de con- 
ta”. Ou seja: “Consta dos presentes autos que o homem esteve utilizando no es- 
tabelecimento um equipamento inadequado para emissão de comprovantes e 
que o homem esteve conseguindo, com isso, certos desvios relativos a eventuais 
prestações de conta”. 


2) Orações Subordinadas Adjetivas Coordenadas entre si 
— Os primitivos cristãos participavam das comemorações que tinham raízes pagãs ou 
que não tinham? 
— Certos escritores brasileiros, como Jorge Amado, que escreveu o romance Gabriela, 
Cravo e Canela e que escreveu o teatro O Amor do Soldado, eram comunistas. 


— A mulher que é compreensiva, mas que é cautelosa não deixa o marido sozinho. 


Obs.: O pronome relativo e/ou parte da oração subordinada substantiva 
pode(m) vir implícita(s) quando as subordinadas estão coordenadas 
entre si: “Aquilo que é saudável, é interessante e importa deve ser enalte- 
cido!” Ou seja: “Aquilo que é saudável, que é interessante e que importa deve 
ser enaltecido!”, Se o relativo não exercer a mesma função sintática, 
recomenda-se repeti-lo: “Aquilo que é saudável e que eu considero import- 


ante deve ser enaltecido!”. 


3) Orações Subordinadas Adverbiais Coordenadas entre si 


— Não só quando estou presente mas também quando não estou, sou discriminado. 
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— Ainda que a reportagem vá ao ar, ainda que todos os jornais denunciem a lav- 
agem de dinheiro ou ainda que o Papa dê seu testemunho sobre o fato, nada 
mudará. 

— Não devo nada a ninguém porque pago minhas contas em dia e porque sou uma 


pessoa organizada. 


Obs.: Numa série de orações subordinadas adverbiais coordenadas entre si, (1) 
pode a conjunção subordinativa se repetir, (2) se fragmentar ou (3) se 
omitir: (1) Depois que ela saiu e depois que ela entrou, ninguém mais nada 
falou. / (2) Depois que ela saiu e que ela entrou, ninguém mais nada 
falou. / (3) Depois que ela saiu e entrou, ninguém mais nada falou. 





4) Orações Coordenadas com Subordinadas no mesmo Período 
— Presume-se que as penitenciárias cumpram seu papel social, no entanto a realidade 
mostra o contrário. 


1º oração: Presume-se (oração principal) 

2º oração: que as penitenciárias cumpram seu papel social (oração subordinada substant- 
iva subjetiva da principal) 

3º oração: no entanto a realidade mostra o contrário (oração coordenada sindética ad- 


versativa da 1º) 


— Os que aqui estão precisam entender que a chance não pode ser desperdiçada, por 
isso todos devem esforçar-se a fim de conseguir a vaga. 


1º oração: Os... precisam entender... (oração principal da 2º e da 3º) 

2º oração: ... que aqui estão... (oração subordinada adjetiva restritiva da 1º) 

3º oração: ... que a chance não pode ser desperdiçada... (oração subordinada substantiva 
objetiva direta da 1º) 

4º oração: ... por isso todos devem esforçar-se... (oração coordenada sindética conclusiva 


da 1º principal da 5º) 
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5º oração: ... a fim de conseguir a vaga. (oração subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo da 4º) 


— Neste dia — que linda manhã faz! — resolva logo os problemas que mais o aborrecem, 
que a vida é muito curta. 


1º oração: Neste dia... resolva logo os problemas... (oração principal da 3º) 





2º oração: ... — que linda manhã faz!-... (oração intercalada) 

3º oração: ... que mais o aborrecem... (oração subordinada adjetiva restritiva da 1º) 

4º oração: ... que a vida é muito curta. (oração coordenada sindética explicativa da 
13) 


A Elipse na Análise Sintática 


Às vezes, suprimem-se determinados elementos linguísticos em um enunciado, 
como uma oração, para tornar o período mais “leve”. A elipse de orações é muito 
comum. 

Peço-lhe cuidado! Não erre a análise de um período por não “ver” uma oração 
implícita (elipse). Isso é importante em questões de contagem de orações e suas re- 
spectivas classificações, tudo bem? 

Veja exemplos de orações elípticas, e suas reescrituras: 

— “Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe.” (Ruy Barbosa) 
(= “Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe que cresceram.” — oração 
subordinada substantiva subjetiva) 


— “.. e nessa hipótese, o mais acertado é deixá-la estar os três dias pedidos, e os mais dias que 
for necessário.” (Camilo Castelo Branco) 


a 





. enessa hipótese, o mais acertado é deixá-la lá estar os três dias pedidos, e os mais dias 
que for necessário deixá-la lá estar.” — oração subordinada substantiva subjetiva) 


— As crianças são mais inocentes, segundo todos dizem. 
(= As crianças são mais inocentes, segundo todos dizem que são mais inocentes — oração 
subordinada substantiva objetiva direta) 
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— Tão bom se ela estivesse conosco neste momento. 


(= Seria tão bom se ela estivesse conosco neste momento. — oração principal) 


— A rua estava deserta como um cemitério. 
(= A rua estava deserta como um cemitério é deserto. — oração subordinada adverbial 


comparativa) 


— O cão morrerá, se não de fome, de sede. 





O cão morrerá, se não morrer de fome, de sede. — oração subordinada adverbial de 
condição) 


— Assim que todos voltarem a estudar e a trabalhar para o bem da sociedade, o mundo será 
melhor. 
(= Assim que todos voltarem a estudar e assim que todos voltarem a trabalhar para o bem da 


sociedade, o mundo será melhor. — oração subordinada adverbial temporal) 


— O vento havia parado, mas a chuva não. Então as crianças brincaram de bola, de pique e 
de barcos na rua. 
(= O vento havia parado, mas a chuva não havia parado. Então as crianças brincaram de 


bola, de pique e de barcos na rua. — oração coordenada sindética adversativa) 


- À tarde houve uma festa muito grande em comemoração aos seus cinquenta anos de 
casamento, e à noite seresta, para comemorar. 

(= À tarde houve uma festa muito grande em comemoração aos seus cinquenta anos de 
casamento, e à noite houve seresta, para comemorar. — oração coordenada sindética 
aditiva) 


— Este assunto é simples, o outro também. 


(= Este assunto é simples, o outro também é simples. — oração coordenada assindética) 


— Eu nunca sei como, quando e onde ele vai atacar. 
(= Eu nunca sei como ele vai atacar, quando ele vai atacar e onde ele vai atacar. — orações 


subordinadas substantivas objetivas diretas justapostas) 
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Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2005) “O período que se seguiu à Grande Guerra pode ser de- 
composto em três grandes fatias: de 1919 a 1924-28, quando todos os países europeus 
procuraram liquidar os resquícios deixados pela guerra e voltar às condições econôm- 
icas normais [...) 

- Com relação ao texto IV, assinale a opção incorreta. 
c) A elipse na oração coordenada iniciada por “e” corresponde ao longo segmento ora- 
cional “quando todos os países europeus procuraram”. 


Comentário: Esta afirmação está correta. Constate: “quando todos os países 


europeus procuraram liquidar os resquícios deixados pela guerra e quando todos os países 


europeus procuraram voltar às condições econômicas normais”. Safo? 





Normalmente a vírgula marca a elipse de uma oração, logo fica fácil de ver: 
— Ela gosta de filmes românticos; ele, de ação. (=... ele gosta de filmes de ação) 

Agora... não “viaje” pensando que há elipse “a torto e a direito” dentro dos 
períodos, principalmente quando uma conjunção coordenativa liga termos de 
mesma função sintática (e não orações). Ou seja, na frase “Todo mundo conhece al- 
guém que sabe tudo sobre o futebol brasileiro ou sobre as regras gramaticais de concordância.”, 
não há duas orações, como se estivesse escrito assim: “Todo mundo conhece alguém que 
sabe tudo sobre o futebol brasileiro ou sabe tudo sobre as regras gramaticais de concordância. ”. 
A conjunção coordenativa ou liga termos, isto é: sobre o futebol brasileiro a sobre as re- 


gras gramaticais de concordância. Ok? 


Modelo de Análise de um Período Misto 


Observe este período misto: 

No setor das comunicações, o monopólio não deixa de ser uma tendência natural, já que, ao 
contrário do que acontece em outros mercados, uma rede se torna mais valiosa à medida que 
mais pessoas a utilizam e a divulgam; uma rede que todo mundo usa, como o Facebook, vale 
muito mais que cem redes com usuários pulverizados. 


(Luciano Trigo — ampliado) 


Análise de todas as orações do período (preste atenção sempre nos conectivos, pois 
eles vão ajudá-lo na hora da classificação das orações): 
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1º oração: ... o monopólio não deixa de ser uma tendência natural... (oração principal 


da 92) 


2º oração: ... já que, ao contrário do... uma rede se torna mais valiosa... (oração subor- 


dinada adverbial causal em relação à 1? e principal em relação à 3º e à 4º) 


3º oração: ... que acontece em outros mercados... (oração subordinada adjetiva restrit- 
iva da 22) 


4º oração: ... à medida que mais pessoas a utilizam... (oração subordinada adverbial 


proporcional da 2º) 


5º oração: ... e a divulgam... (oração subordinada adverbial proporcional em relação 


a2º% a 4º e a 5º estão coordenadas entre si) 


6º oração: ... uma rede ... vale muito mais... (oração coordenada assindética em re- 


lação à 2º e principal em relação à 7? e à 8º) 
7º oração: ... que todo mundo usa... (oração subordinada adjetiva restritiva da 6º) 


8º oração: ... que (valem) cem redes com usuários pulverizados. (oração subordinada 


adverbial comparativa da 6%) 


Para conseguir analisar sintaticamente um período misto, é preciso muito 
treino, por isso, antes de partir para o período misto, faça muitas questões de or- 


ações coordenadas e subordinadas para “pegar a manha”! 


O Que Cai Mais na Prova? 


Tudo é possível! Para quem pretende fazer provas de nível NASA, prepare-se 
bem! Apesar de não ser frequente em concursos, quem intenta cargos elevados... 
estude... estude muito este capítulo! Assustei você? Claro que não! Como diz o 
outro: Deus é mais! 
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Questões de Concursos 


Repare que, principalmente a FGV, adora questões de período misto! Vai 
fundo! 


1. (Esaf - Auditor Fiscal da Receita Federal - 2002) Considere o seguinte período do texto para anal- 
isar os esquemas propostos abaixo: “"Descumprir a lei gera o risco da punição prevista pelo 
Código Penal ou de sofrer sanções civis.” 

A= Descumprir a lei 

B=geraorisco 

C = da punição prevista pelo Código Penal 

D = de sofrer sanções civis 

Considerando que as setas representam relações sintáticas entre as expressões linguísticas, 
assinale a opção que corresponde à estrutura do período. 


a) A—>B<C, dl A B 
D Cc—sD 
c 
bd) A<SB—sD e) ps sé 
D 
Cc 
od A B 
D 


Olhamos e não vemos. Não conseguimos olhar nada pela primeira vez. Já o primeiro olhar é precon- 
ceituoso - dá informação falsa ou verdadeira, mas sempre pré-fabricada, anterior ao ato de ol- 
har. O economista cheio de teorias pensa que sabe o remédio para a inflação, a origem da mis- 
éria, o segredo da estabilidade e quanto desaforo a democracia agiúenta. Erra como o médico, o 
astrônomo ou o caixa que aceita o cheque do homem elegante, de terno e cabelo com bril- 
hantina que parece ser rico, mas é estelionatário. Só que no caso do economista, não é 
apenas o paciente que fica com dor de cabeça, ou mais um cheque sem fundo. São 10% de 
desempregados. Um deles acaba apontando um revólver para a sua cabeça. Nada é visto pela 
primeira vez. Ninguém olha atentamente como as corujas, antes de propor ou piar. 


2. [Esaf - Auditor Fiscal do Trabalho - 2006) Assinale o esquema que representa corretamente a 
estrutura sintático-semântica do período sintático retirado do texto [desconsidere a pontu- 
ação e as letras maiúsculas). 

a) oprimeiro olhar —— é preconceituoso 
— dá informação — falsa 


— ou verdadeira 


— mas sempre pré-fabricada 
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SER — cheio de teorias 
— pensa que sabe o remédio para — a inflação 
— a origem da miséria 
5 o segredo da 
estabilidade 
— e quanto desaforo... 
c) Erracomo — o médico 
— o astrônomo 
> ouo caixa 
— que aceita o cheque do homem elegante 
d) não é apenas o paciente que > fica com dor de cabeça 


— ou mais um cheque sem fundo 


5 Um deles acaba 


— um revólver 
apontando 


e) São 10% de desempregados 


— para sua a cabeça 
—» Nada é visto pela primeira vez 


— Ninguém olha atentamente como... 


3. [FGV - SEFAZ/RJ - Fiscal de Rendas - 2007) Observe atentamente o trecho a seguir: 

[...) A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta quanto aquela en- 
contrada na economia. Isso se deve, talvez, à associação feita ao tema dos efeitos na utiliza- 
ção de recursos entre gerações especificamente na década de 70, quando o movimento am- 
bientalista passou a formular um discurso jurídico mais sólido, angariando adeptos das 
mais variadas formações, em diversas partes do planeta. [...) 

Analise sua estrutura sintática e avalie as afirmativas a seguir: 

I.O primeiro período é composto por três orações. 

Il. No segundo período encontram-se orações reduzidas de particípio e de gerúndio. 

HI. No segundo período ocorrem dois casos de oração coordenada. 

IV. A oração “quando o movimento ambientalista passou a formular um discurso jurídico 
mais sólido” classifica-se como subordinada adjetiva. 

Assinale: 

a) se somente as afirmativas | e Il estiverem corretas; 
b) se somente as afirmativas Ill e IV estiverem corretas; 
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c) se somente as afirmativas Il e Il estiverem corretas; 
d) se somente as afirmativas |, Il e IV estiverem corretas; 
e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


“É importante que os contribuintes percebam que a política tributária é justa, a administração fiscal 
é proba, sensível e confiável, e os recursos arrecadados são corretamente aplicados.” 


4. [FGV - SEFAZ/RJ - Fiscal de Rendas - 2008) A respeito da estrutura sintática do período acima, é 
correto afirmar que há: 


a) cinco orações subordinadas e duas coordenadas entre si; 
b) quatro orações subordinadas e três coordenadas entre si; 
c) quatro orações subordinadas e duas coordenadas entre si; 
d) cinco orações subordinadas e três coordenadas entre si; 
e) três orações subordinadas e somente uma coordenada. 


“Conduzo tua lisa mão / Por uma escada espiral / E no alto da torre exibo-te o varal / Onde balança 
ao léu minh'alma” 


5. [FGV - SSP/RJ - Inspetor de Polícia Civil - 2008) Tomando o trecho acima como um período com- 
posto, há: 


a) três orações, sendo duas subordinadas; 
b) três orações, sendo uma subordinada; 

c) quatro orações, sendo duas coordenadas; 
d) quatro orações, sendo uma coordenada; 
e) duas orações, sendo uma coordenada. 





“Aqueles com aptidão a ajudá-los, se não estimulados por cenários competitivos, estarão fadados a 
não encontrar motivação para o exercício de suas funções.” 


6. (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - Administração - 2008) A respeito do período acima, 
analise os itens a seguir: 


1.0 período é composto por quatro orações. 
Il. Há três orações reduzidas. 
HI. Há uma oração coordenada. 
Assinale: 
a) se todos os itens estiverem corretos; 
b) se somente o item Il estiver correto; 
c) se somente o item Ill estiver correto; 
d) se somente o item | estiver correto; 
e) se nenhum item estiver correto. 


(...] Da mesma forma, diarreias epidêmicas, parasitoses intestinais e outras enfermidades transmis- 
síveis por meio da água contaminada têm sua incidência aumentada, tanto por causa das di- 


ficuldades de saneamento nas secas, quanto por contaminação com esgotos, lixo e dejetos 
de animais durante as enchentes. [...) 
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7. [FGV - Prefeitura de Angra dos Reis/RJ - Fiscal de Rendas - 2010) O período acima: 
a) é composto por coordenação; 

b) é composto por subordinação; 

c) é composto por coordenação e subordinação; 

d) é simples; 

e) apresenta orações reduzidas. 

8. (Vunesp - TJ/SP - Agente de Fiscalização Judiciária - 2010) No trecho - ... a empresa gostaria que 
o jogo fosse refeito, que a trapaça não tivesse acontecido. - têm-se, além de uma oração 
principal: 

a) duas orações coordenadas e três subordinadas; 

três orações coordenadas e uma subordinada; 

três orações subordinadas; 

três orações coordenadas; 

duas orações subordinadas coordenadas entre si. 





b 
c 
d 
e 


[...) São numerosas oportunidades perdidas que se multiplicarão, se a economia brasileira continuar 
com seu impulso de crescimento - e a qualidade da educação continuar baixa. (...) 





9. [FGV - CODESP — Administrador - 2010) A respeito da composição do período acima, analise as 

afirmativas a seguir: 

|. Há uma oração principal. 

Il. Há duas orações subordinadas adverbiais. 

Il. O período é composto por coordenação e subordinação. 
Assinale: 

a) se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas; 

b) se apenas as afirmativas | e || estiverem corretas; 

c) se todas as afirmativas estiverem corretas; 

d) se nenhuma alternativa estiver correta; 

e) se apenas as afirmativas Il e Il estiverem corretas. 


“Minha proposta é a de que o fundo partidário seja composto por uma quantia mínima para o partido 
manter uma estrutura básica.” 


10. (FGV - TRE/PA - Técnico Judiciário - 2011) A respeito do período acima, analise as afirmativas a 
seguir: 

I. O período poderia ser redigido, sem incorrer em inadequação gramatical ou semântica, 
da seguinte maneira: “Minha proposta é que o fundo partidário seja composto por uma 
quantia mínima para o partido manter uma estrutura básica.” 

Il. O período é composto por três orações. 

HI. No período há uma oração reduzida de particípio. 

Assinale: 

a) se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas; 

b) se apenas as afirmativas Il e Ill estiverem corretas; 

c) se nenhuma afirmativa estiver correta; 

d) se todas as afirmativas estiverem corretas; 

e) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 
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Na Espanha, por exemplo, a recentíssima reforma do Código Penal - que atende diretivas da União 
Europeia sobre o tema - trouxe, no artigo 31bis, não só a possibilidade de responsabiliza- 
ção penal da pessoa jurídica (por delitos que sejam cometidos no exercício de suas ativid- 
ades sociais, ou por conta, nome, ou em proveito delas), mas também estabelece regras de 
como essa responsabilização será aferida nos casos concretos (ela será aplicável [...], em 
função da inoperância de controles empresariais, sobre atividades desempenhadas pelas 
pessoas físicas que as dirigem ou que agem em seu nome). 


11. (FGV - SEFAZ/RJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2011) A respeito do período acima, anal- 
ise as afirmativas a seguir: 
Il. Há uma oração coordenada sindética aditiva e uma oração coordenada sindética 
alternativa. 
Il. Há três orações na voz passiva, mas somente uma com agente da passiva explícito. 
Ill. Há quatro orações subordinadas adjetivas desenvolvidas e uma oração subordinada ad- 
jetiva reduzida. 
Assinale: 
a) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas; 
b) se apenas as afirmativas Il e Ill estiverem corretas; 
c) se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas; 
d) se nenhuma afirmativa estiver correta; 
e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


12. (FGV - SEFAZ/RJ - Analista de Controle Interno - 2011) É imprescindível que a tributação seja 
suportável e mais bem distribuída e todos contribuam com justiça e se beneficiem dessa 
contribuição. [L.6-8) 

Em relação ao período acima, atribua a seguinte convenção: QUE=A e E=+. 

Assinale a alternativa que melhor represente a estrutura do período. 

a) É imprescindível A [a tributação (A + B) + todos (D + E)). 
b) É imprescindível A (a tributação A + B + todos D + E). 

c) É imprescindível A (a tributação A + B] + (todos D + E). 
dJ É imprescindível A (a tributação A] + b) + (todos D) + e). 
e) É imprescindível A a tributação (A + B) + [todos [D + E)]. 


Aquele que age na direção da lei como que age contra a moral caracterizada pelo “fazer como a 
grande maioria”, levando em conta que no âmbito da corrupção se entende que o que a 
maioria quer é “dinheiro”. 

A respeito do período anterior, analise as afirmativas a seguir. 

1.0 período apresenta orações coordenadas e subordinadas. 
Il. Há ocorrência de exemplo de oração reduzida. 
Il. Há ocorrência de exemplo de oração subordinada substantiva objetiva direta. 





13. (CONSULPLAN - TSE - Analista Judiciário - 2012) Assinale: 
a) se todas as afirmativas estiverem corretas; 
b) se apenas as afirmativas Il e Ill estiverem corretas; 
c) se apenas as afirmativas | e || estiverem corretas; 
d) se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas. 
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Gabarito 








